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Miércoles 15 de Febrerr; i o 18S8. Santos» Fuisfclno v J*»vUa, h b v m ^ \ ^ % m ú r t \ v e . * , y s n íta 0«M»rg:ia, virgen. 
B9. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTA DERO DE LA HABANA. 
fBLB6B¿MA8 POB E l OÍBLE 
H E l t V U . ' K i P A R T I C I P A l i 
DIAiilU LA M A ü l ^ r 
ÁÍA D I A R I O OK LA MARINA. 
Habana 
Madrid, \3 de febrero, á las > 
8 da la noche. S 
E l gobierno m a r r o q u í , por i n d i c a -
c i ó n del de E s p a ñ a , e n v i ó u n a co-
m i s i ó n e s p e c i a l á R o m a p a r a í e l i c i -
tar á S u S a n t i d a d e l P a p a L e ó n 
x i l l , con m o t i v o de s u j u b i l e o s a -
cerdota l . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Nueva t o r k ) 14 de Jebrero, á las i 
8 de la m a ñ a n a . S 
E l H e r a l d i n s e r t a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d e n e l que s e d ice que u n pe-
r i ó d i c o s s o r x i U l n t a b a p u b l i c a d o u n a 
c a r t a f i r m a d a por u n e s - d i p l o m á t i -
co, e n l a q u e a s e g u r a q u e e l t ra tado 
e n t r e E s p a ñ a y . A l e m a n i a c o n t r a 
F r a n c i a , f u á f i r m a d o e l a ñ o 1 8 8 4 , 
p e r m a n e c i e n d o e n s e c r e t o hasta, l a 
m u e r t e d e l R o y C o n A l f o n s o 2 £ I I ; 
y q u e a l o c u p a r e l S r . M o r e t e l M i -
n i s t e r i o de E s t a d o lo z e n o v ó e n 
n o m b r e de S M . l a R e i n a R e g e n t e . 
A g r e g a e l c i tado p e r i ó d i c o que di-
c h a no t i c ia h a s ido d e s m e n t i d a e n 
l o a c í r c u l o s o f i c i a l e s . 
H a l l egado , p r o c e d e n t e de l a H a -
b a n a e l v a p o r a m e r i c a n o S a n M d r -
tOft. 
NUSVA York, 14 de jtobrero, á las i 
9 y 15 ms de la m a ñ a n a . S 
H a fa l l ec ido é n I T e w - J e r s e y e l 
D r . D . A d o l f o V a r o n a . 
r f f i L B a i í A M A . S 
Nueva 
C O M B K G I A L B S 
Y o r k , f eb re ro 131 d i o s 5% 
ite l a tarde* 
Onzag españolas, á 915«73 . 
Descuento papel comercia), 60 diT», 6 ft 
7 por 100. 
Cambios sobro Londres, UOdi?. (banqueros) 
4 94-85 Cts. 
Idem sobro Paris, 00 div. (banqueros) á 5 
Trancos 21kí cts. 
Idem sobre Hambnrgo« 60 d|v. (banqueros) 
A 0 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados» Unidos, 4 
por 100, á í2<;ex-enpon. 
Centrffngas n. 10, pol. 96, á 5 7 i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, de 8 ^ á 35^. 
Regular & bnen refino, úe 4 % 6 4 %, 
•zdcar de miel, de 4 5 i l6 á 4 9 i l6 . 
£1 mercado pesado y Fos precios nomiunlcs 
Hieles nuevas , A 21. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A !%• 
L ó n d r e s , f e b r e r o 1S, 
Ásdear de remolacha, A I4i6 . 
Izdcar centrífuga, pol. 96, á 15i6. 
Idem regalar refino, A 13i6. 
Consolidados, A 102 5(16 ex - in terés . 
Cnatro por ciento español, 66% ex-dÍTl* 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
i ' a r i s , f e b r e r o Í S , 
Kentft, 8 por 100, A 81 fr. 75 cts. ex-di-
vtdendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 de l a L e y do P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l . ) 
COTIZACIONES 
C O L B a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
Í24 á 4 J p g P. oroe«-
K8PAÑA | F ^ a V c S ^ " 
18 4 IRJ pg P. oro 
español, á 60 d|T. 
'SJ á 4i pS P., o'o es-
pañol, á 60 d^T. 
i. 4i pg P-, oro ea-
pafiol, & S d^T. 
I N G L A T K K R A , 
F R A N C I A 
i T i r n r A V i A J 3 é 3i pg P., or< A L K M A N I A < panol, á60 d^. 
E S T A D O S - U N I O O S . 
DBSCDBNTO 
T f l 
M E R C A N 
65 á 71 pg P-, oro 68-
p a ñ o l , a 60 d r v . 
73 á 8J pg P., oro 
« s D a ñ o l , & 3 d]v . 
8 á 10 pg anual oro 7 
billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l 
i X ü d l A B W , 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rfllieiix, bí̂ jo á regnlar.... 
Idem, Ídem, iaem, Idem, bue-
no á «aperior 
Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
nímero 8 á9. (T. H) 1 N O M NAL 
Idem bueno á superior, nú- r 
m e r o l O á l l , I d e m . . . . . . . . 
(¿itobrado inferior á regular, 
n1imorol2 & 14, Í d e m . . . . . . 
Ídem bueno, n? 15 &16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á l 8 i d -
Mam floran "0 1» * HA 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DB OCABAPO. 
Bxtraajero.—Polarización 94 á í»6.—Saco»: de 5i 
á 6i ro, oro arroba.—Bocoyes: de 5 4 5t reales -iro 
arroba, aetran ndmero. 
AZUCAR DB MIK1. 
Pol&rinaclwn 87 4 89.—De 4i á 4i reales oro arroba 
i«gun enrase y número. 
4KITCA.R MASCABA DO. 
Común á regular refino.—Polarisacion 87 á 89,—De 
4 4 4 3(16 reales oro arroba. 
OOBOBNTRAPO. 
nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B C A M B I O S - D. Joté Treto y Nate», auxiliar 
de Corredor. 
D E F B Ü T O S —D. Teodoro Agoetini, y D. Calix-
to Bodifguez Navarrete, auxiliar de Corredor. 
(t. o K Habana. 14 de í brero de 1888 — E l Sín-
dico Presidente, ü. NÚAM. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 14 de febrero de 1888. 
O R O 
DEL 
a n f í o B B P A R O U 
Abrid A 239 por 100 y 
cierra de 239>á A 289^ 
por 100 A las dos. 
5i 4 6 pg D. oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 8 por 100 interés y 
ano de amortización 
anual 70 pg D. oro. 
Idem, id. y 2 M 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i 41 pg P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15J 4 J5é pgP . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
maoenes de Regla j del 
Comeroio 
Banco Agrícola. 
CompsJSÍa da Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Ca)a d« Ahorros Descuen-
tos 7 Depósitos de la 
Habana . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba 
Empresa da Fomento y 
Naregaoion del S u r . . . . 
Primera Compañía da V a -
pores de la Bahía 
Compañía da Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de I>op<5»ito da la H a -
bana 
Compañía Bspafiola d a 
Alambrado de G a s . . . . 48^4 49 pg D oro 
C o m p a ñ í a C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española da 
Alumbrado de Gas de 
Matanxaa 68 á 67 pg D . oro 
Nuera Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía da Caminos de 
Hierro de la Habana.. 534 á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla,, 
O «apatía íie Oa/oicoído 
Hierro de 0¿rde&-as y 
JúSartj . 
Compañfü üe Caminos da 
Iliarro de Cienfttegos á 
Villaolara 10 á 11 pg D . oro 
Tipo de 
P g D 
ex-d? 
5 á 6$ pg D or 
S5 á 26 pg P or. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien 4 
Sanoti-Spíritus par á 1 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 7 á 8 pgDorc 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C4rdenas... par 4 1 pg D. ore 
Ingenio "Central Roden-
cion" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenos de 
Santa Catalina con el 6 
por tOO interés anual.. 
ex-d? 
NOTICIAS D E VALORES 
O R O í Abrid A 28814 por 100 y 
DEL l cerrdde 288^ A 288% 
CUÑO ESPAÑOL. ( ,>or 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billfrtoo Hipotecarles de la JBla de 
C u b a . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de 1» 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía da Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cienfnegos y Villaolara.., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien 4 Sanoti-Spirituo.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdena» 
Ingenio "Central Redención"., 
Bmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo j Vedado.... 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
ICO á 103 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés annal 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés annal. 
Bonos de la Compañía de Ga» 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
14Í á 15J P 
62 4 5J 
70 á 60 
235 4 ¡««i D 
94 & 91 D 
4 7 | á 47 D 
82 4 28¿ D 
60 4 53 D 
5 7 J 4 56 D 
54i 4 54i D 
7 i á 7 D 
23 4 21 P 
13| 4 12 D 
H D á i P 
1 D 4 2 
84| 4 83| 
14 4 11 
2 4 1 D 
Habana, 14 de febrero de 1888. 
DE OFICIO. 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
I>JE L A COMANnANCIA G E N E R A L . 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Exorno. Sr Comandante General del Apoetade 
ro, se ha rervido disponer que el 25 del actoa\ den 
principio 4 los fx-ímenes que para optar á las distintíS ciases de pilotos de la marina mercante solicitan loa 
iuteresador; en ti concepto de que la Junta se hallará 
rennUa desde dicho dia, 4 las 12, y sucesivos que fue • 
ren nec-saMos, en e«ta Comandancia Generai, bajo la 
presidencia del Sr. Mayor General de .̂ ste Apostade-
ro; debiendo los pretendientes presentar sus instan-
cias á. S- E . acompañadas de loa documentos preveni-
dos ántes del primer dia de los citados. 
Habana, 11 de febrero de 1888.—Luis G Carbo~ 
nell 3-14 
COMANDANCIA G E N E R A L D E IUAR1NA D E L 
A i ' O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretai'ía 
No habiéndose presentado postores 4 la subasta ce-
lebrada ayer para contratar el suministro de Efectos 
de Escritorio é Impresos que puedan necesitar las Ofi 
ciñan Administrativas de este Apostadero durante dos 
años; acordó la EXHUS. Juata Económica en sesión de 
la propia fecha repetirla bajo las mismas condiciones 
4 cuyo fin queda señalada la nueva subasta para el dia 
12 del entrante marzo, hora de la una de la tarde, en 
que estará constituida dicha Corporación para atender 
las proposiciones que se presenten. £1 pliego de con-
diciones queda expuesto eu Secretaría desde las once 
á las dos de la turde de todos los dbs hábiles. 
Habana 10 de febrero de 188Í,—L Asde. la Pi la . 
Cn 279 6-12 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E i Guardia Civil licenciado, JoséBustillo Gaijarro 
Íoe remit'ó inutancia en 1? de octubre de 1887 al Ixcmo. Sr. Capitán General, se sirva presentarse t 
este Gobierno Militar, de 8 á 4 de la tarde, en dia nn 
feriado, para hacerle entrega de nn documento de f 
pertenencia. 
Habana, 9 de fabrero de 1888.—El Comándente 
SecrctaMO. Mariano Mar t i 4-10 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A HABANA. 
INSPECCION D B T R A 8 P O R T F S T EMBARCACI 'NE8 
MENOBEB. 
A N U N C I O . 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General en 3 
del actual lo? pliegos de oondlciones y precios límites 
qu-han de regir eu la subasta que ha de venfl-jarse 4 
la una de la tarde <M 10 de marzo pióxiroo, con obje 
te de contratar el arrendamientq de dos botes para el 
servicio de los fuertes de San Fernando de Bahía 
Hond^ T San EHas del Mariel, durante el año econó 
mico de 1̂ 88 á 89; se hace saber al público para que 
los que deseen tomar parta en dicha subasta presenten 
media hora ántes de la arriba citada ante la Junta 
reunida al tfecto en esta Inspección (bita en el Cuar 
t J déla Fuerza) sus proposiciones en pliego cerrado 
y con arreglo extrictamente al modelo que al pié se 
publica; en cuja oficinaettarán de manifiesto de once 
á cuatro de la tarde de los días no f stivos los expre-
sados pliegoí de condiciones y precios límites. 
Habana 8 de febrero de 1888.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Gañido Beolas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Don N N . . . . vecino ó dsl comercio de... 
enterado del pli< go de condiciones y pre ios límites 
que han de regir en la subasta anunciada en la Gaceta 
de esta capital del dia y Diario dé la Marina de 
tal fecha, para el arrendamiento de dos embarcaciones 
de la clase de botes para el servicio de los fuertes de 
San Ellas del Mariel y San Fernando de Bahía Honda 
durante el afio económico de 1888 4^9, ofrece entre-
gar tanto i botes para tales puntos á los precios límites 
lijados con la rebaja del tanto por ciento en el impor-
te del a'quiler de tal bote y tanto en el de cual otro, 
con sugecion á las condiciones pub'icadas y durante e 
año económico citado, á cuyo tfecto se acompañan 
tantas cartas de pago por tal y cuales sumas corres-
pondientes á los botes expresados. 
Fecha y firma. 
Cn 268 8-10 
DON JOSÉ OODOY GARCÍA., Juez de primera instaH-
cia del Distrito de la Catedral. 
Por el presente eiieto hago saber que en providen 
cia dictada en los ejecutivos seguidos por D Antonio 
del Valle Hernández y D? Dolores Rubio contra don 
Juan Agustín Fiol sobre pesos, y contra D. Ignacio 
López Trigi y D. Vicente Morales de Rada como ter-
ceros poseed'>res de la finca hipotecada, he dispuesto 
sacar á pública subasta con térm'no de veinte dias el 
ingeii-» Jesús María (i) Ramos, y su potrero anexo 
Santo Tumis y Almacén y muelle en Aiigosta, situa-
dos en e l término Manicipal de Cabanas, provincia de 
Pinar del Rio, partido judicial de Gnanajay, tasados 
en sesenta y seta mil ciento treinta y tres pesos cnatro 
centavos en oro, por cuya suma se ponen en venta, 
señalándose para el remate el dia diez y nueve del 
entrante mes de Marzo, 4 las doce de la mañana, en la 
sala de audiencia del Juzgado, situado en la casa calle 
de la Habana número ciento treinta y seis, advirtién-
dose que no se admitirá postura que no cubra los 
dos tercios de la tasación, que para tomar parte en la 
subasta los lioitadores »jan de consignar préviamente 
en l a forma legal el diez por ciento efectivo del valor 
de los bienes, y que los títulos de propiedad están de 
manifiesto en la Escribanía, debiendo conformarse con 
ellos los licitadores sin que tengan de,echo 4 exigir 
ningunos otros,—Habana, febrero 9 de 1888.—José 
Godoy García.—Ante mí, J e sú s Eódriguez. 
i m 312 
l iU 
Crucero Sánchez Barcniztegui.—Comisión Fiscal.— 
D. Ramón Cano y Puente, alférez de navio de la 
Armada y fiscal nombrado de órden superior para 
instruir sumaria al marinero de segunda clase, 
Emiliano López Duran. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, 
para que eu el término de diez días, 4 contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta fis-
CIIÍJ, sita e.'j el expresado buque 4 dar sus descargos 
el mencionado marinero de segunda clase Emiliano 
López Duran, 4 quien estay procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
rificarlo así, 8e le seguirá la causa juzgándole en re 
beldía, sin más llamare ni emplazarle. 
Abordo. Habana, 10 de febrero de 1888 — E l Fiscal, 
Mamón Cano. 3-14 
DON MANDEL PBBALTA Y MELGARES, Comandante 
fiscal del sexto Batallón Voluntarios cazadores de 
la Habana. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primera compañía del referido 
batallón D. Juan Suárez y Fernández, ausente sin l i-
cencia desde primero de octubre del afio próximo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es hijo de Joté y de Bárba-
ra, de estado soltero, p-ofesion artesano, de veinte 
años de edad, natural de Castañeda, provincia de 
Oviedo, para que en el término de veinte dias, 4 con-
tar desde su publicación, comparezca en esta fiscalía 
de mi cargo, San Ignacio número 14, 4 prestar decla-
ración en expediente que de órden superior le instru-
yo, y de no verificarlo le pararán los perjuicios á que 
diere lugar. 
Habana, 9 de febrero de Manuel Peralta y 
Melgares. 8-14 
D E 
V A F O E S S D E S T K A V » 8 U . 
S E E S P B E A N 
Fbro. 15 Hutchinson: N. Orleans y escalas 
15 Ardsnbhan: Glasgow 
1S •i.A.mtn, A* Hacera 8t.. Thnmas y ftícaln. 
15 Mascolte; Tampa y Cavo Hueso. 
15 City of Washington: Veracrn/.. 
16 Saratoga: Nu^va York. 
1 7 San Aunstin: Vigo ? eBüsiiw. 
18 Olivette: TampayCayo Hueso. 
. . 19 México: Nueva 7ork. 
.• 19 Leonera Ldverpnol r eeoaia» 
20 Morgan: Nueva Orleans y escalas 
22 Habana: Veractuty Projrreso. 
22 Manhattan: Veracruz y Progreso 
. . 2? San Marcos- M-̂ HV-I Vn/V 
24 Baldome»o Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
21 Catakn: Liverpool y escalas. 
5*7 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
27 Píídro: Ll?erpool y «««ala» 
Mzo. 19 NtájjRT» ¡!ifc(tai Vork 
4 S a r r a : Liverpool y escalas. 
5 Manuel*: Thoiua* y .^cala* 
Fbro 15 Ciudad Ciindal: Santander y escalas. 
15 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
15 Hutchinson: Nueva Onea)?!* y escales 
l'< WlAnac» Knéva VorK 
16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
18 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
18 iitv of W^shinetosi: Nueva. Ifork. 
19 San Agustín: Colon y escalas. 
19 Antonio López: Progreso y escalas. 
20 Samofi «i*- J i e r r A r n ¡v. Thomas í «taaÍM 
20 Pío I X : C4di« y escalas. 
22 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
23 -Sarato^a: Nueva íSfork. 
25 Manhattan: Nueva York 
28 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
Mzo. 19 San Marcos: Nueva York. 
10 ittanuela: St. Thomas y escalas 
Fbro. 
F.BFFKAN. 
Herrera: de Cuba, Baracoa T 
Mzo. 
S E 
15 Ramón de 
Nuevltas. 
15 Argonauta: (enBatabanó) de Cuba, Hansa-
nuiu, Santa Crus, Júoaros, Túnas, T r i -
nidad y Oienfuogos. 
19 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
22 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Mansani-
Uo, Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfuogos. 
24 Baldomero Iglesias: de Santiago de Cuba y 
escalan 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vltas. 
S A L D R A N . 
Fbro. 15 José García: (de Batabanó) para Cienfne-
gos, Trinidad y Túnas. 
. . 16 Manuelit y María: Nuevitas y escalas. 
. . 19 Argonauta: (de Batabanó) para C-.euiuegoí 
Tnnidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Man 
zanillo ? Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
26 Joseflta: (de Batabanó) para Cienfuegos 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Crm Man 
zanillo y Cuba. 
28 Baldomcro Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cnba. 
M r v 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baraooa, 
Guantánamo y Cuba. 
i?r.t,8jÉ.. para Uíu<ic>a¡..-. Sagua y Caibarien, lo» 
riérnes, regresando lo» mártes 
.4LA.7A.: los miércoles ¡ w a Cárdena*, Sagú* y üai-
bo en, regreaaudo tos lúnes. 
SODBIOUBX; par» Cfirdsjn&n loa mirtei, regrteaudo 
f ''érn*». 
TRITÓN: p»ra Bshís Honda, filo Blanco, Barra-
ow, Sau Cayetano y M*1.»* Ag»&». lo» sábados, regre-
• .n^o los miércoles. 
4 DKLA: pars, laahala de Sa,gna r Cslhartan, IÍN »4 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión fiscal.— 
DON RAFAEL BAUZA T RÜIZ DB APODAOA, 
teniente de navio de la Armaba y fiscal nombra-
do para instruir sumaria al marinero de primera 
clase José Barens Casas. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo pa-
ra que en el término de diez dias á contar desde la pu-
blicación de este pregón, se presente en esta fiscalía, 
sita cn el crucero Sánchez BarcáizieguiáásiT sus dea-
cargne el raencio* :-do marinero dn primera cíate José 
Bariens C »&«.', á quien e.-ti y pr-resando por el delito 
' • i pritxf t,: cí í-er ; oii; tn la inie igercia que d» no ye~ 
ri&BHrlo a*t &e ¡e sr-guirá la ca-^a juzgándole on ra-
bo IIÍH MU mút llamarle ni emplazarle. 
Abo.-do, Habana 9 do febrero do WSS —Rafael 
JSmtá. 3-13 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 13 
Da Matanzas en 6 horas vap. amer. Niágara, capitán 
Benni», trip 60, tons. 1,667, con carga de tránsi-
to, 4 Hidalgo y Cp. 
Dia 14: 
De Nueva York en 4i dias vap. amer. Cüy ff Ale 
xandria, cap. Deaken, trip. 57, tons. 1,652, coa 
cirga general, á Hidalgo y Cp. 
Cá'iiz y escalas en 15 vapor esoañol Antonio Ló 
pez, cap. Domínguez, trip. 1^, tons. 3,709, con 
carga geueral, % M. Calvo y Comp. 
Moiitüvid»'" y Rosario en 46 dias berg, esp. Jna 
nito, cap. Ferrer, trip. U , tons. 246, con tasajo 
4 L . Roiz y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 14: 
Pa^a Nueva York vap. esp Panamá, cap. Jen s. 
Vf-rairnz y escalas vap. amer. ( ity of Alexan 
dría, cap. Detiken. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A , C A D I Z y P U E R T O K I C O 
en el vi por corran esp Antonio Lopes 
Sres D, Juan Herrera, Sra. y 2 hijos—Praucijoo 
de P Ar;»7oza. Sra., 2 hijos y criado—Antonio P. A 
razona y Sra—Matías Alemani—José S imper—Anto 
nio Stmi—Ai tonio Llovet—José Mesier—Tomás An 
tonjuuu—Narciso Forest—Valentín Serin+t—Rafael 
Ros Abré—Manuel Udaeta—Sebastian Badela—José 
Andreu—Miguel Carreras—Salvador Camarcas—Jo 
sefa Solo—Cármen Blannh— María Boffil é hija—Me 
Iban Achile—Anne Fab'e—José Puig—Luis Bala-
guer—Bernardo Jofre—Jorge Moner—Antonio Salvá 
—Juan Salvá—Matías Palmer—Jaime Perragut 
Matías Flexas—Jaime Cobas—Guillermo Ferrfgut— 
Jaime Fieras—Antonio Alemani—Jorge Jofre—Mi 
fuel Autich-Antonio Ponrmell—Franc'sco Bosch-'edro Juber —Guillermo J . Fernández—Kstévan 
Nivss—Pedro Viñas—Joaquín Arinier—Teresa Gui-
llot—Antonio Rec!o—Ana Román y 3 hijos—J 
Herrera, Sra. y 2 hijos—Manuel Martínez—Luis Oto-
ña—Francisco Ibafiez—Manuel Gurri—Adolfo Co-
rral—Bonifacio de la Cuesta—José Muñoz—Manuel 
Putnana'—Rafael Cafellas—José f-arpintier—Frana 
cisco Adriacuseus—Claudio del Pozo—Luis Veg 
Rey—Manuel Soler—Bonifacio Amézaga y Sra—José 
Toranzo, Sra. y 2 hij is—Concepción Piasencla—Joeé 
Salcedo—José Hevia—Cámen Liano—Catalina Par-
neli—Eloísa Ortega—Josefa Moreno 6 hya—Rafaela 
raucas—Manuel Pérez—Srta. Dublane—Petronila 
Raizóhj i—Juan Pérez—Pedro Grimaldly 3hijos— 
Eduarda Duquesne—Manuel Biva—Manuel Púa—Ni-
bio Martínez—Antonio Solo—Julio Castro—José Be 
c«s, Sr-. y 3 hijas—Manuel Tf jera, señora v 4 hijas-
Pedro Roult—José Abdollcbi y Sra.—Paula Saralegni 
—Cármen Ortiz.—Además, 5 religiosos—9 turcos—217 
individuos de la clase de tropa—5 artilleros de Mari-
na—1 mnqaii i-ta de la Armada—4 indhíduos de in-
fantería de Marina—17 de tránsito 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
Alexandr í a : 
Sres. D. Rafael García—John Ei-owm—Paul Heu 
ser—Djnglas Beardsley y señora—T. T. Qroun y se-
ñora—Julia L . Promann é hijo.—Ademán, 9 de trán-
sito. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america 
no City of A l e x a n d r í a : 
Sres. D. Manuel Pendas—Joseph Roland—Panl 
Fernum—Luis Zavala—Faustino Rivero—Mary Hast 
well—W. Looy Smith y señora—E. B. Dampier.—A 
más, 7 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. esp. P a n a m á : 
Sres. D. Antonio García Pomar—Miguel Hidalgo. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 14 
Da Grauadillo gol. Nueva Providenc'a. pa. Vera: con 
600 sacos carbón. 
-Sagua gol. J .Lu i sa , pat. Vidal: con 800 sacos 
carbón. 
-Mariel gol. Clio, pat. Palmer: con 1,000 sacos 
azúcar y 33 bañiles miel. 
-Mariel gol María Magdalena pat. Villalonga: con 
369 sacos azúsar y 80 barriles miel. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 14: 
Para Mariel gol. Altagracia, pat. Marantes: con efec-
tos. 
Mariel gol. María Magdalena, pa. Villalonga; con 
efectos. 
-Mariel gol. Clio, pat. Palmer; con efectos. 
-Mántna gol. Catalina, pat. Portella: con tf jotos. 
-Bajas gol. San Francisco, pat Mateu: con efec-
tos 
•Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
-Bahía-Honda gol. Francisca, pat. López: con a-
fectos. 
B u q n o a c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del Breakwater berg. am. Dairy Read, capitán 
Mitchell: por H. Upman y Comp. 
—Trnjillo gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por M. 
Suárez 
— D e l Breat water boa. amer, Samuel E . Spring, 
cap. Rosé: por Conill á hijo, 
—Del Breakwater berg, amer. Odorllla, cap, Ho-
lland: por C, E , Beck 
—Canarias boa. etp Triunfo, cap. Sosvilla: por 
Martínez. M. y Comp, 
—Del Breakwater bca. amer, Doris Eckhoff, ca-
pitán Todd, por R. Tmffin y C o m p . 
—Del Breakw-tter bca amer. John F . Rottman, 
c?p NVh, p->r H Upmann y Oomp 
—OÜ B r jukw ter b^rg. amer. WAU Bun, capitán 
We sh pov C B Beck 
—Corufia. Santarulcr, Havre y Ljvorpool, vapor 
esp. Ciudad Condal, cap. San Emeterlo, por M. 
Calvo y Comp. 
Nueva-Yosk vap. esp. Panamá, cap. Jenis, por 
ML Calvo y Comp. 
Del Bn kwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Coruña, Sanfanaer y Sa'nt Nazaire, vap. francés 
Lafayette, cap. Nonvelloo, por Bridat, Mont' Ros 
y Comp, 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y escalas vapor amer. Cüy of Alexan-
dría, cap. Deaken, por Hidalgo y Cp.: de trán-
*ito. 
Del B'-eskwater berg. amer, Harry Smith, ca-
pitán Weeks, por H . Upmann y Comp.: con 784 
bocoj es y 76 tercerolas miel purga. 
Cárdenas vapor ing. Amethysf, cap, Cowae, por 
Deulofeu, hyo y Comp.: en lastre. 
Matanzas v otros vap. esp. Guido, cap. Echeva-
rría, por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-Yotk vap. amer, Niágara, cap, Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Ma*cotte, ca-
pitán Ilaulon, por Lawton y Hnos 
Del Breakwater gol amer. J . U. Atkinson, capi-
tán Donahoe, por Hayley y Comp. 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Miel de purga bocoyes. 
Idem tercerolas 
F o l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de f ebrero , 




Miel do purga bocoyes 





Madera piés , 
















L O K J A D E vr7£HK:-i 
Ventas efectuadas hoy 14 de febrero. 
500 sacos avena española Rda. 
500 id, arroz semilla 6j rs. ar. 
200 id Id canillas 9í rs. ar. 
100 id café fiuperior $19 qtl. 
200 s a c o s harina F . de Castilla Rdo, 
150 id id Villacantiz Rdo. 
1000 id. arroz semilla 6J rs ar. 
200 id. id. canilla» 9i rs. ar. 
150'» Id. sal gorda Rdo. 
45 cajas latas mantequilla vda. de Gil 825 qtL 
200 id. pasa» 12 rs. una. 
270 garrafones ginebra Vencedora.... $' ^ uno. 
140 id, id, S o l . . . . . ; $3Íuno. 
7 cajas Anis Manzantini $6 una. 
500 queeod Patagrás Rdo. 
25 cs j ts quesos Flandes Rd >. 
l2 huacales jamones naranja $14 qtl. 
BANQUERO 
9Í.RAN L E T R A S en todas cantidadea á cor-
'•a y larga vista sobretodos los principales pía-
• as r pusblos de esta I S L A y la de P U E R T O - S 
HIGO, SANTO DOMINGO y St. THOÍSAS, 
Q I s l a s B a l e a r e i s . ^ I s l a s C a n a r i a s , 
0 También sobre las principales plana» ¿a 
555 P r & n c i a , 
•4| I n g l a t e r r a , 
*H M é j i c o y 
• jLos B s t a d o s - U n i d o s . 
1 a i , O B I S P O a i . 
o 
In 31 156-El 
8, 0'RBÍ£*X4Sr 
* 3 A € E N F A G O S P O M E L CABJLM 
Fiscsiiitsis-i QHTtsLB de c r é d i * « . 
Qlr*B lotrM SOÍM-S. LáadM«, Eíew-York, New-Ojf-
Unní, lltlam, Turin, Boráat Von»cía, Florencia, Nápo-
vs, ÍMbót, Oporto, GibriAisr:!-. Brémen, Hassburgo, 
^srl». Havre, Nánte», Burdeos, Maraalla, Lilla, Lroa 
•áí<j{<-3, Vtfrawna, Sfcn Juan de Puerto-íiíeo. A , 
Sobxs todas la» capiltle» j pueblos: sobr» PaíEas 
fcU«?e&, "íbits, M^bon y Ssnta OrnRdeTaneriífr. 
OM* BSatánsa»., 0&i't1«na«, Eiímadlos, Basts OI»?» 
"elbttrifrr., SagTs {~ra»der Cienfussos, Trinidad 
rfcPOti-Spíritíis, ^ictlsgo de Cuba, Ciego ao Avila 
Ha»t«uiUo. Pinir ñ»' Úio. G-bara, Puerto-Principa 
Nuevitas, «fe. Tn 29 156-E1 
CUBA NÜM. 43 
O B I S P O Y O B H A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
nitales y pueblos más importantes de la Península, 
l í iw BftUarpji y CRT)»riRn Ó 20 15R-E1 
BANQUEROS 
, O B I S P O 2 , 
iSQUÍNÁ k MERCADSRSS 
I 
F&oüitan cartas de crédito 
y g i r a s l e t r a » á c o r t a y l a r g a r i s t » 
8SBR3S NKW-rft-RM, BOS'ffOK, V ñ W A G O , BAE 
»KAN€'S:8CÍ!i, mVWfA ORLBAWS, V X S A O B V S . 
UMSZVítf SAM JÜAiH D » PUBRIPO-RIi O POR-
m , 8¡ÍATA«?.ÍJ1M8, L O N B R B S . P A K I 8 . B ü S -
OB«.i», £,TeM, R A Y O S O » » , H A R l B J7BIGO, B R I -
Hrei i . *.!CÍS.í> 131, Vi'XMA, A1«[»TER»AM , «»r-«fjis. iRftEÜA, HAPOLB8. IHILAM, OÉMOTA, 
WtOn tw.. . COMO BOBFJR WODA» L A i 
íiATTVÁJIMÁ ' f P17BBL08 B K 
BSFAÑá É ÍSIiAS CANARIAS 
AIÍSSIAM G O M P & A l f T T B M O E K R B M T A S B » 
PAROLAS. P R A K 0 B 8 A S E I B O L B S A S , BOBO? 
9H LOM BS'TAOOS-ÜIÍIBOS Y C U A L Q C I S * 
fMPRA C L A ^ B KK TALORB» P V B I J I C O H . 
TnWl 156-1-B 
MT 
?€5B pagoa por él 
y g i r « a l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i a t » 
•obre Nueva-York, Nueva Orlaan», Varaorus, Méjico, 
San Juan de Pusrto-Rioo, Ldndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Ramburgo. Boma, Ñapóles, Milán, G * 
B^FAÑA É ÍSI-AS OANAKIAB 
d e l a t a y C 
156 
m , O B K A P I A 85, 
Haoen pagos por el cable, giran letras & oorta j targ» 
7l»t« 7 das csrías de crédito sobre NeTr-York. Pfcüa-
dalphk, New -Orleans, San Francisco, Léndres, Parí», 
Madrid, Baroalona y demás capitales y ciudades Im-
pjrtantes de loe Estados-Unidos y Europa, sal como 
«obre todos los puebloi de España y sus pertanonci**. 
In 30 IK6-E1 
IDOS á la caro. 
I A BARCA ESPASOLA VICTORIA 
tiene fijada su salida para el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio de los consignatarios, San Ignacio 36, y á 
las personas que tienen ajustada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia,—Habana, Enero 30 de 1888.— 
E L C A P I T A N . 1360 15a-31 15d-81 
P A R A C I E N F U E G O S 
Saldrá hácia el 15 del corriente, el bergantin-goleta 
"Amalia," capitán Gorocica: admite carga á flete mó-
dico. Para más pormenores dirigirse al capitán á bor-
do, ó á los Sres. Bilbao y C?, Sol número 6. 
1719 la-8 7d-9 
¡ A ' i M DE F A P O I l i l 
5'JIS 
•H, S w m y COMÍ 
D E 
Esto huermoeo y nuevo vapor español 
PIO IX, 
de 6 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
capi tán 1 ) . Víeente Horca, 
Saldrá para 
C á d i x , 
MAlag^a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a (vía r u e r t o - K i c o . ) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, Incluso tabaco 
para los referidos puertos. 
Conalgaatarios, (Mcios 19, C L A U D I O G. 
SAENZ Y C* 
0 240 15A—7 T5d—7P 
smii steam sliip iine. 
Saldrá directamente el sábado 18 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor- correo americano 
City of Washington, 
Capi tán Reynolds. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRA PIA 25. H I D A L G O Y C» 
i 991 812-E1 
M e d i c a n M a i i B t e a m S h i p L m e 
LOÍI Traperos ds esta aí-redltada líeea 
City oí Aleaeamdria, 
capitán John Deaken. 
City of Washington 
capitán J . Reynolds. 
City oí Coiumbia, 
capitán W, M. Bettlg, 
City oí Atlanta 
capitán J . Burley. 
Manhattan, 
capitán P. Stevens. 
S a l e n de l a K a b a n a t o d o s l o » « A b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
H o w - T o r k t o d o » l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
. re X T e w - T e r k y Im S a b a n a . 
Salen de New-York. 
O l T Y O F A L E X A N D R I A . . Juéret Enero 6 
GÍTT O F COLÜMBIA 12 
C I T Y O F A T L A N T A 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . ~ 26 
P A R A C I E N F U E G O S , TUNAS Y T R I N I D A D 
saldrá á la mayor brevedad la goleta Jóven Balear, 
patrón Bnsefiat: admite carga por el muelle de Paula 
á precios módicos. 1775 6-10 
DB LA OOlPAfflA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e » á B n » 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea 
ds este puerto y del de New-York loa dias 4, 14 y 24 
da cada me?. 
NOTA.—Esta ccm^aflíft tíeaa abierta vuu póliza 
fiante, asi para « sta .ínea como para to.líw¡ las de-
snís, bajo 1» ou l̂ pueden asegururse todo« los afectes 
que ce embarquen eu su» vapore».—Habana, 6 de 
febrero de 1888.—«t. ÜAÍ^VO y Cí—OVICIOÜ 28. 
ÍU m~m 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Emero 7 
C I T Y O F WASHINGTON 14 
« A N H A T T A N 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 28 
NOTA. 
Se boletas de viaje por aatos vaporea dlrect^mar-
te i Cádix, Gibraltar, Barcelona j Marsella, en cone-
xión oon los vapores franceses que salen do New-York 
& mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (fia 
Burdeos, nasta Madrid, en 1̂00 Curreucy, y hasta B«r-
oeloas en $95 C-irrency desde Ne-jr-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR ('Fía Liverpool) 
hasta 5f adrid. incluso precio del ferrocarril en 8140 Cu-
rreney uesdefcíS'sr-York. 
Comidas á la carta, servidas en metas nsquafias en 
los vapores, CÍTY O F A L S X A N D R I A y C I T Y 
O F WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
das y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para Y-ÍS; así como también las nuev&i 
litaras colgantes, en lae cuales no «e experimenta mo-
vimiento alguno, permaosdeEdo siempre borlaontales. 
Las cargas so reciben en el muelle de Caballería inw-
19 la víspera ¿el áis ds 1% eslida, y se admite carga para 
?nglii.íerra,Ha!a.buigo, B-s&m.m, Amsíerdam, BoHiS" 
tf.m, Havre y Ambaras, sus oonoeimiontot dirscia; 
8BÍ cousigcfttarios Obrapía ndmero 35, 
H I D A L G O y Qt. 
1991 812-El 
S a l d r á p a r a d i c h o s «arto» d i r e c -
t s m s u t o s o b r e e l d i a 1 6 de f ebrero 
e l v a p e r ' C ^ s r r e ^ f rac . t se» 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O X J V E L L O N . 
AsSmit® c a r s a p a r s l a CORüNA, SAN-
TANDER y í a d a B u r o i m , H i e J a n e i r o 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s conoc i -
m i e n t o s de e a r ^ a p a r a Ki© J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d©be 
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o » 5? e l v a l o r e n l a f a a t u r a . 
L a c a r g » s e r e c i b i r á Unieam-cnte 
e l 1 4 de febrero e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n ©©jíee i í ica» 
e i o n de l p s f B © b r u t o d© l a « i e r c a n c í » . 
L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , &* , 
d ísberAai e a v i a r í z © a m a r r a d o » y »e« 
iiadásw, s i n c u y © r e q u i s i t o l a CosBRpa-
M.t\ u-z ase b . a r á r e s p o n s a b l e A l a s 
' a l t a s . 
J f © a d a a i t i r á n i n g ú n bul»«» des -
p u é s d®l d i a s e ñ a l a d o . 
Los? r a p e r e a de « s t a c©sas»añía s i -
g u e n dando á 1©« ffisñore» p a s a j e r o s 
©1 e s m e r a d © t r a t e que t i e n e n a c r e d i -
t a d © á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
ís© & los de t e r c e r » . . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n T e n t & j a s e n T i a j a r per 
es t a l í n e a . 
L a c a r g a » a r » L é n d r e » entre-
g a d a e n 1 8 o 1 7 d i a » . 
F l e t o ST@ p e r m i l l a r de t&b«c©» . 
MFOTA.—ITo se a d m i t a n b u l t o s d « 
t a b a c o s de m é n o s de 1 1 ^ k i i o e 
b r u t © . 
D e m á s p ® r m € m © r e « i m ^ s a d r á s -
femos c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B R I S U T , K O N T ^ B O a T C J 
1750 10a 7 lOd 7 
Tampa (Florídm) 
F l a n t filteamsbip L in®. 
F A i S A T A M P A (7LÓXISA.) 
CON E S C A L A E N C A Y O -HUESO, 
Ltofl harmosos y rápidos vapores do esta Une» 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n ECanlon . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlom. Miércoles FbrerV IV 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
M A S C O T T E . oop. Hanlon,. 
O L I V E T T E , , cap. Me Kay 
M A S C O T T E . cap, Hanlon, 
O L I V E T T E , cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 















E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Ballwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes est£n 
en combinación oon los de las otras empresas Amar!-
easas dí ferrocarril, proporoionRndo vl^te por tierra 
desde 
TAMPA A S A N F O E D , J A S C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N . SAVANNAH, C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D S L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O B I i E A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todaa las ciudades importantes de los Estados-Dni-
dos, como también por el rio de San Juan de S&nford 
i Jaoksonvllls y puntos intermedios. 
Se dan boletas da viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guien, 
ínman, Norddeuteoher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
American, Packet C9, Monaroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisioion de pataje la 
presentación de un oertifleado de vacunación expe-
dido per el Dr. D. M. Burgeaa, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente nn 1» 
Admlnlsiti'SiCion General de Correos. 
De njfe pimaonore* impondrá?s ŝ ". f íuslgaaiaílM, 
MorcsdereD 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D , HíwjliAgen, Agants á«l Bate, S&l Broaáway, 
Ktava YorV. 
O 175 26-1? F 
V A P 0 B B 9 - C 0 R R B 0 9 
D i LA C01PASIA TRASATLANTICA 
á n t e s de Antonio Lépex y 0? 
Bl vapor-correo C. CONDAL, 
cap i t án SanEmeterio. 
Saldrá para la CORUÑA, S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y H A V R E el 15 de febrero á las cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, G^jon, 
Bilbao y San Sebastian, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y Oí, O F I C I O S 28, 
£n 24 312-1E 
* „ . , _ ANT0I0 LOPEZ, 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 19 de 
febrero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, C A L V O Y C», O F I C I O S N. 28. 
In 25 812-IB 
SAN AGUSTIN, E l vapor-correo 
c a p i t á n B e n i t e z . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Limón. Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 19 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico, 
L a carga se recibe el dia 17 por Caballería, 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
dotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de febrero de 1888.—M. C A L V O Y 
C?, O F I C I O S 28. In 24 812-1E 
L I N B A D E C O L O N 
Combinada con las Compafiías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 31 enero de de 1888. 
A C T I V O . 
Caja: 
En oro 
E n el Banco Español de la Isla de Cuba, ore 




Cuentas en suspenso.. 
Varias cuentas 
Propiedades: 
Casa del Banco . . . . . . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Idem de este Banco . . . . . . 
Ganancias y pé rd ida s : 
Gratificación al personal. 
Gastos generales 
Billetes. 


























Capital en oro... 
A deducir: 
1? distribución, 50 pS en oro 
2* id, 5 pg 
3* id, 5 pg 
4? i d , 5 pg 
5? id. 5 pg 
Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones ápagar con interés (vencidas). 




1? distribución del haber social, 50 pg . 
S A L I D A . 
Déla Habana. . . . 
. . Sgo de Cuba.. 
Cartagena 
. . Colon 
. . Pto. Limen. . . 
dia 20 
28 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
RETORNO. 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 28 
Cartagena 
C o l o n . . . . . . . . . 
Pto. Limen. . . 
Colon 
2 Y llega á Carta-
4 gena. . . . . . dia 3 
5 . . Sabanilla 4 
5 . . Santa Marta... . . 5 
8 . . Pto. Cabello 7 
9 . . L a Guayra 8 
11 . . Ponce 11 
12 . . Mayagilez.. 12 
15 . . Pto. R i c o . . . . . . . 18 
29 . . Vigo 29 
30 . . Corufia 30 
2 . . Santander 31 
5 . . Havre 4 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos déla carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede dé la 
Península y al vapor M . L . Villaverde. 






L a Guayra 
Ponce 





Havre. . . 
O R G A N I M 
Linea semanal entre la Habana j Nuera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON, cap. Baker Miércoles FebrV 1 
MORGAN Staple» . - . . 8 
HUTCHINSON, . . Baker .- 15 
MORGAN Staples . . . . 22 
HUTCHINSON, . . Baker . . . . 29 
SQ admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de Calubrnfa 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida, 
iícmSo pormenores informarán sute onsignatarios, 
Mercaderes 35. t .AWTON HERMANOS, 
fin 121 W-«2B 
NBW-TORK, HAVANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y 
H A B A N A TT N B W - X O K K : . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
S A M M A R C O S , 
apiian B U R R O R O S . 
apitftn T. S. C U R T I S , 
apitsn BENNIS . 
Oon magníficas cámaras para pasujoro», «aldr#.s Ae 
dichos puertos como sigue: 
S A L B N D B N B W - T O S t S 
1®» s á b a d o s A l a s t r e s de l a t a r £ c i 
NIAGARA Sábado Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA Marzo 3 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A , . . . . . . . . 17 
S A R A T O G A . . . . . . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 31 
N I A G A R A Abril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
S A L E N D B L A S A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
SARATOGA Juéves Febrero 2 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN M A R C O S , . - . . . . . . . . Marzo 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA Abril 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS Mayo 















Estos hermosos vapores tan bien conocido» por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de vinje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - T o r k y Oieninegoi , 
O >N E S C A L A E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C I E Í M F U E a O S , 
sapltan C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York, 
Santiago.. Fbro. 2 
Cienfuegos . . 16 
Santiago.. Mzo, 1 
Cienfuegos . . 15 
Santiago.. . . 29 
Cienfuegos Abril, 12 

























Pesajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Cara ftete dirigir**) & 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 35. 
e más pormenores impondrán sus consignatario» 
O B R A P I A ^ H I D A L G O y C P . 
2 S13-E1 
A L A V A , 
Capitán U R R U T I V E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa juéves y á Caibarien los Ttern** por la mañana. 
3 R B T O B N O . 
Saldrá do Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y Rogará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
•e despachan conooimiantoa especiales para los parade-
ros déyiÍBaa, Colorados y Placetas. 
O T T A . — L a carga para Cárdena» sólo se recibirá el 
diado saliclís,, y iunto con ella la de loa demá» puntos 
hasta Ir.» d.<M de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 60. 
Ca 227 1-^ 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
5 p g , 
5 p g , 
5pg , 







340.000 500.000 40.000 
17.94» 
Billetes 
B. E. H 








3.425 . . 73.057 5.055 
331.600m 5.055 
L a Comisión Liquidadora, Fernando Il las—B. de V. Machuca—Enrique Oonil—El Marq ués de Xs-
éban.—Ricardo Garrido, I n . 5 3-11 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
v a ^ MANUELIT A Y MARIA, 
capi tán D. José M a r í a Vaca, 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
febrero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
Baracoa, 
Q - u a n t á n a x a © y 
C u b a . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr, D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres, C. Panadero y Cí 
Baracoa.—Sres. Monés y C5 
Guantánamo.—Sres, J , Bueno y Op, 
Cuba,—Srea, L . Rosv Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
122 312-E1 
Vapor RAMON DE H E R R E R A , 
c a p i t á n D . N i c o l á s Gr. O c h o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto al dia 20 de 
febrero, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
©•ibara. 
B a r a c o a , 
Gtuantanamo, 
O t a b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
F e n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c © y 
St . T b © m a s . 
Las pólizas p a r a l a c a r g a de travesía sólo se admite 
hasta e l d i a anterior d e su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
^'u«vlta«.—Sr, D. Vicente Rodrignea 
Gibara.-Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Cíiba.—Sres. L . Ros y'C» 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Srea. E . y P. Salazar. 
Mayagüez.—Schulze y Comp. 
Aguadilla,—Sres, Valle, Kopplsoh y Comp 
Puerto Rico,—Sres, Federson y C? 
St, Thomas,—Sres, W, Brondsted y Cf 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
San Podro 26, Plaza de Luz. 
In 29 312 - E l 
Vapor X J J L A n & M M , i m . 1 
capitán D. M A N U E L Z A L V i D O A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a , 
Saldrá de la Habana tocios los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t e r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los már tes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
jara pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado, 
T A R I F A R E F O R M A D A , 
Relínería do Azúcar de Cárdenas. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada hoy, acordó distribuir á la par entre los seño -
res accionistas las 1,240 acciones disponibles del capi-
tal social. Lo que por este medio se publica para co-
nocimiento de los que gasten suscribirse, acudiendo al 
efecto á esta Secretaría, calle de la Habana es-
quina á Amargara, dentre del término de doce dias, 
pasados los cuales se aplicarán á los primeros que las; 
soliciten,—Habana 7 de lebrero de 1888.—El Secreta-
rlo, José F . Toraya. C 261 16-10F 
COMPAÑIA 
D E L 
Ferrocarril de vía estrecha do 
San Cayetano á Vi ña les. 
Se cita á los ¡Sres. accionistas de esta Empresa pa-
ra la Junta general ordinaria que habrá de veritioar-
se el dia 23 del corriente mes á las 8 de la mañana en 
la casa n, 1 de la calle de Principe Alfonso; en cuy» 
reunión se tratará de los particulares que previene el 
Reglamento y de otros asuntos importantes. 
E l Presidente, Emeterio Zorr i l la . 
Habana, 8 de febrero de 1888. 
1796 8-10 
Víveres y ferretería. 
Mercancías... 








Cárdenas: Sres. Ferro y Cp, 
Sagua: Sres, García y Cp, 
Caibarien, Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha ^or SOBRINOS D E H E R R E R A 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 22 312-E1 
Según el respectiro anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
y 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
da el dia 29 de enero próximo pasado, la traslación 
de esta Compañía á esta capital, quedan instaladas las 
oficinas de la misma en la casa calle de la Habana es-
quina á la de Amargura y constituida la Junta Direc-
tiva de la manera siguiente: 
P r e s i d e n t e . 
Excmo, Sr, D, José Gencr y Batet. 
V i c e - P r e s i d e n t c . 
Excmo, Sr. D, Segundo García Tuñou, 
V e c a l e s , 
Sr. D. Luis García Cerujedo. 
. . . . Joaquín de Rojas. 
Excmo. Sr. D. Miguel A. Herrera. 
Sr. D. Pablo Pereda. 
. . . . Gastón Rabel 
. . , . Rafael S. Rodríguez. 
. . . . Narciso Martínez 
. . . . JuanB. Ablanedo. 
. . . . Joaquín M? Sánchez. 
. . . . Felipe Oyarvide. 
S u p l e n t e s , 
Sr, D, Manuel P. Bulnes, 
. . . . Leonardo Chia. 
, . . . Segundo Zabillaga. 
. . Caliste Marqués. 
E l Secretario, José i'1. Toraya. 
C 260 15-10F 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
Sagua la Grande. 
SECRETARÍA, 
L a Junta general de esta Compafiia ha acordado 1A 
construcción de un ramal de este ferrocarril hasta el 
Calabazar, y de la prolongación de la linea desde la. 
Encrucijada hasta Camajaaní, emitiéndose al efecto, 
de las acciones en cartera, las necesarias para cubrir 
el coate de tobas obras, que está calculado eu $381-400 
en oro, y abriéndose una suscrioion entre los señore» 
accionistas por el término de un mes, dentro del cual 
Sodrán suscribirse los que lo deséen; en el concepto e que si las acciones por que se suscriban excediesen 
de aquella suma, (ménos el 15 p g que so reserva á los 
hacendados de Remedios que han most rado deseos de 
tomar parte en laprolongacion, siempre que verifiquen 
la suscrioion en el expresado término) se hará un pro-
rateo entre los accionistas susoritores, y que si no cu-
brieren el importe de las obras, se venderán las accio-
nes restantes al que quiera tomarlas, entendiéndose 
que todas ellas han de ser pagadas por su valor nomi-
nal de $200, que los pagos soltarán por décimas partex 
en los períodos que sefiale la Directiva y que cada 
décima parte pagada devengará eu parto respectiva 
de utilidades desde la fecha del pago. 
E n consecuencia, y abierta ya la suscricion en la 
Contaduría de la Empresa, calle del Egido n. 2, se 
pone en conocimiento de los Sres. accionistas á iin de 
que el que la tenga por conveniente ocurra en el refe-
rido término de un mes, dentro del cual estarán de 
manifiesto y al exámen de los señores suscritoros la 
memoria descriptiva y el plano de la prolongación á 
Camafnanf. 
Habana 3 de Febrero de 1888.—i?cn/,(/no De l 
Monte, Cn229 10-5 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Depósi to do 
la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo d» 
la Junta Directiva tomado el 10 del corriente, se h» 
servido disponer se convoque á los Sres accionistas á 
Junta general extraordinaria para el dia 28 del que 
cursa, á las 12 del día, en el escritorio de la Compa-
ñía situado en sus nuevos Almacenes calle de los De-
samparados entre Damas y San Ignacio, para tratar 
de asuntos de la mayor importancia relativos al por-
venir de esta Compañía, lo que se pone cn conoci-
miento de los Sres. Accionistas, recomendándoles la 
asistencia. 
Habína l l de Febrero de 1888 — E l Secretario, Fer -
nando de Castro. C 289 14K12 
Refinería de azúcar de Oárdenasi 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma de 
granulado ó cuadradillo de privilegio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. Diri-
girse á los Agentes: 
ORDOÑEZ HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cnl83 26-1F 
A? 
BATALLON DE INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto la subasta que se pnbliró 
el dia 5 del actual para la adquisición de 500 arquillas 
de reglamento para la fuerza del mismo por no haber-
se presentado licitadores, se convocan nuevamente 
para el dia 18 del corriente mes. á las nueve de la ma-
ñana, en esta oficina del Detall, Cuartel de Madera, 
donde presentarán sus correspondientes modelos, ad-
mitiéndose también el de baúles medianos, á cuya ho-
ra se encontrará reunida la Junta; nudiendo pasar 
dichos señores al propio local todos los días, á cual-
quier hora, á enterarse del pliego de condiciones, don-
de se encuentra de manitiesto. 
Las proposiciones se harán en pliego cerrado, que 
entregarán no a hora ántes de reunirse la Junta, en-
tendiéndose que será de cuenta del que solé adindi-
que, el importe del presente anuncio. 
Habana, 14 de febrero de 18*8.—El Jefe del Detall, 
Luis Chinchilla. C n . 296 4-15 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Desde mañana 31 de Enero, estará abierta en el es-
critorio de los Sres. Ordoñez Hnos., Lamparilla 22. 
el pago del dividendo acordado en la Junta general 
celebrada el dia 18 del mes pasado. 
Cárdenas, Enero 30 de 1888.—El Secretario, PafeZo 
Bondix, Cn 184 15- lF 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G-as. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
efecto á las doce del día veinte del corriente, en la sala 
de sesiones de la Empresa, "altos de Príncipe Alfonso 
número 1," con objeto de enterarles del informe emi-
tido por la Comisión de glosa de cuentas correspon-
dientes al año último, y someterlo á su aprobación. 
También se dará cuenta en dicha Junta, de las ges-
tiones practicadas por la Comisión nombrada para el 
estudio de la fusión entre esta Compañía y la Hispa-
no-Americana. 
Habana, 8 de febrero de 1888.—£1 Secretario-Con-
tador, Francisco Barbero, . 
Gremio de Mecinioos de la Habana. 
SECRETARIA, 
No habiendo tenido efecto la Junta general extraor-
dinaria, se cita nuevamente para el domingo 19 del 
corriente, á las once de la mañana, en el local altos de 
Marte y Belona; suplicando la asistencia,—Habana, 
Febrero 13 de 1888,—El Secretario. 
1998 4-15 
AVISO. 
L a imprenta " L a Luz" se ha trasladado del interior 
de la cusa Muralla 64, á la misma calle n. 70, donde 
se ofrece á sus favorecedores. 1918 5 H 
A . V I S O . 
Por escritura ante el Notario D. José Nicolás de Or-
tega, en esta fecha he revocado las sustituciones que 
respectivamente tenía hechas en favor de D Justo 
Barco y Garay y D. Pastor B. Viurrum de los pode-
res que obtengo de mis legítimos hermanos D. Lúea» 
y D. José Antonio Iñigo y Helguera.—Habana, F e -
brero 6 de 1888 —José M. Iñ igo, 
1949 *-l-í 
ComUion Liquidadora de la Caja de Aho-
rros, Descuentos y Depósitos de 1& 
Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta General, seña-
lada para el dia de hoy. por falta do suficiente n ú -
mero de señores accionistas,se convoca de nuevo á es-
tos, para una Junta general, que se realizará el dia 25 
del corriente álas doce del dia, en la casa calle do 
O-Rellly n. 25, reiterando, que el objeto de dicha 
Junta es dar cuenta de las operaciones realizadas por 
los señsres Liquidadores durante el semestre vencid» 
el 31 de diciembre último, y lo demás que se relaciona 
con la liquidación; en la inteligencia de que con arre-
glo al art. 13 de los Estatutos y Reglamento la J u n -
ta se constituirá, sea cual fuere el numero de los so-
cios concurrentes, siendo sus acuerdos obligatoiioat 
para todos los que componen la Sociedad, 
Habana, febrero 10 de 1888.—El Secretario, Jona-t 
ció Remirez. C,288 3-12 
Expreso de Gutiérrez de León, 
establecido en 1856, Baratillo n, 9. Remite y reciba 
cargas para toda la Isla, la Península y el extranjero 
porlas vías mas rápidas y seguras. Despachos de A-» 
duana y mueUes. Precios módicos. 1841 4-11 
¡¡OJO!! 
Mr. George Newton reforma cualquier reloj do l la -
ve al sistema remontoir por $2,12i á $4-25, y limpia 
reloj es á 75 centavos, y todaa composturas muy 1)ftr^ 
tas y bien hechaa. Monte n. 45, frente al paradero as 
Villadueva, en los bajos delbotel Saratoga. 
i m •=l1 
MARTES 14 D E FEBRERO D E 1888. 
CORRESPONDENCIA. 
Madr id , 28 de enero. 
Por el an te-penúl t imo correo anuncié la 
gran borraaca política que estaba amena-
zando, pues aun cuando no es grata la ta-
rea de pregonar el mal tiempo, era preciso 
entregarse á los malos pronósticos, ya que el 
temporal se presentaba recio y entre sus rigo-
res iba á navegar el barco de la situación. 
Desde esafecha vengo dando cuenta de toios 
loa remolinos que forman el encrespado olea 
je , y señalando, no sólo las averías que va su-
friendo el buque, sino también todas aque-
llas reparaciones que durante la tormenta va 
llevando á cabo, sin perder un instante, la 
avisada gente qne lo tripula y gobierna. 
Prosigo, pues, la tarea comenzada y tóca-
me hoy referir en breves reglones la ve-
rídica historia del inesperado golpe de mar 
que sufrió la combatida nave, ladeándola de 
ta l suerte que pareció iba á hundirse para 
siempre hecha pedazos. Como se salvó de la 
catástrofe, maravilla es de todos, y voy á re-
latar tan curioso milagro. 
Para solemnizar los días del Monarca re-
cibe la Corte española á lo s dignatarios del 
Reino en fastuoso besamanos. E l Parlamen 
to inaugura las salutaciones á los Beyes, y 
comisiones del Senado y del Congreso con 
sos presidentes á la cabeza, prestan el ho 
menaje de su acatamiento á la Monarquía 
Todo esto debía tener lugar en la recepción 
habida en Palacio el dia 23, dia del santo 
del Rey, y así sucedió en efecto; pero con-
t ra lo acostumbrado, el Sr. Mártos, presi-
dente de la Cámara popular, introdujo en 
la fiesta la novedad de leer un discurso. 
Hasta aquí la innovación nada ofrecía de 
relevante, si la oración presidencial se hu-
biera limitado á las frases de ingeniosa cor-
tesía de que se hace gala en casos semejan-
tes, pero el Sr. Mártos no es hombre que 
gasta su pólvora en regocijadas salvas, y 
político de extremada intención, inmiscuyó 
en su discurso, como la cosa más natural 
del mundo, algunos conceptos sustanciales 
que dieron al acto una gran importancia. 
No era para ménos que el presidente de una 
Cámara viniera en aquella solemne ocasión 
á poner el trono de San Femando bajo el 
amparo de la democracia. Absortos queda-
ron los Ministros con la lectura que hizo el 
Sr. Mártos de su dipcurso, pues había ca-
llado sus intentos al Gabinete, dando lugar 
á que S. M . tuviera que retardar la contes-
tación, hasta que se la entregara por escri-
to su Gobierno, redactándola á toda prisa 
el Sr. Moret. 
En cuanto el hecho se hizo público, ad-
quirió una gran resonancia, mostrando des-
de el momento la cantrariedad que es-
perimentaron los diputados conservadores 
que formaban parte de la comisión del Con-
greso, los cuales se difundieron por Madrid 
esparciendo la noticia con los más vivos co-
lores. Por la noche, los políticos se arre-
bataban de las manos los periódicos vesper-
tinos que publicaban el discurso del señor 
Mártos, pues todos deseaban conocer en su 
texto, y despojado de las exageraciones con 
que se habla aumentado al pasar de boca 
en boca; pero aun quedando tal como lo 
leyó, produjo tanta impresión en la mayo-
ría de las fracciones monárquicas, que por 
unanimidad disintieron de la conducta ob-
servada por el Sr. Mártos. Los conserva-
dores tomaron el asunto á pechos con ver-
dadera indignación, y hasta el punto que 
el Sr. Cánovas pronunció las siguientes pa-
bras: " L a minoría conservadora no volve-
r á á Palacio con el actual presidente del 
Congreso, miéntras no se dé al país una sa-
tisfacción completa del abuso de confianza 
cometido por el Sr. Mártos, dirigiéndose á 
la reina en términos políticos que nosotros 
rechazamos, y on momento y ocasión so 
lemnes, que nos impedía formular nuestra 
protesta más enérgica.". 
En estas impresiones amanecimos el dia 
24, para leer los encontrados pareceres de 
la prensa de la mañana, que sin excepción, 
ae ocupaba del ya famoso discurso del Sr. 
Mártos . Pronto supimos seguras noticias 
de que algunos Ministros no habían tenido 
inconveniente en censurar lo practicado por 
el presidente del Congreso, sin contar para 
nada con el Gobierno, y supimos también 
que los reformistas proyectaban cerrar con-
t ra el Sr. Mártos, según lo molesto que por 
su discurso se mostraba el Sr. Romero Ro-
bledo, que no se rescataba en decir, que el 
presidente se habla anticipado al Parla-
mento, prejuzgando el grave asunto de las 
reformas constitucionales, y sobre todo la 
de universalización del sufragio. No mé 
nos airados aparecían varios grupos de la 
mayoría parlamentarla, y todos esperaban 
que por la tarde en el Congreso ae desen-
cadenaría la tempestad que amenazaba. Sin 
embargo, la tormenta sólo afectaba á la su-
perficie, pues Sagasta viendo venir el tiem-
po, desde la noche anterior habla trabaja-
do hasta en altas esferas, á fin de evitar el 
mar de fondo que pedia producir olas como 
montañas , si las fracciones monárquicas, á 
consecuencia del discurso del Sr. Mártos, 
chocaban entre sí, á la faz del país, en ple-
no Parlamento. 
Con estos precedentes comenzó la sesión 
en el Congreso. E l Sr. Silvela planteó la 
cuestión, y mlóntraa desde el sillón presi-
sldencial contestaba algunas frases conve-
nidas el Sr. Mártos, entró en el aalon D. 
Antonio Cánovas del Castillo, y apénas sen-
tado en su banco, altivamente pidió la pa-
labra. Un silencio sepulcral reinó seguida-
mente en la Cámara, y el Sr. Már tos viendo 
el poder del enemigo que se le venia enci-
ma, descendió del sillón presidencial para 
poder defenderse desde el eacaño del dipu-
tado. Aquelloa momentos eran solemnes, 
y tanto peligró en ellos la situación, que 
convencida del rieago que coij ía , el inatin-
to de la propia conaervacion hizo que ae 
unieran todoa, reuniendo BUS eafuerzos, y 
juntoa, poder concurrir á la sslvacioa co-
mún; pues la nave de que he hablado tenia 
declaradas varias vías de agua, y todos de-
bían correr á taparlas con sus propios cuer-
pos, á fin de evitar que se fuera á pique. La 
sesión del 24 será memorable y t rae rá con-
aecuenciaa. Por de pronto, báatenoa enten-
der que Sagaata y su Ministerio quedaron 
en pié, merced al miedo de todos, y alcan-
zando una victoria por damás anómala, ya 
que el Sr. Sagasta vino á quedar sujeto á la 
tutoría del preaidente del Congreao, que di-
finió el dogma, imponiéndole al trono la 
democracia. E l aecreto de lo ocurrido ea 
fácil darlo á entender. Cánovas con su 
certero golpe de vista, vió el estado de 
exaltación en que se encontraban contra el 
presidente del Congreso la mayor parte de 
los diputados de la mayoría: sabía el ánimo 
en que se hallaba el Sr. Romero Robledo 
con sus amigos: y pronto á entrar en com-
bate la irritada cohorte conservadora, la 
ocasión se le brindaba propicia, y ae arrojó 
á la pelea en la confianza de llevarae tras sí 
á la Cámara y hundir al preaidente y al Go-
bierno, quedando en aituacion de auatituír-
le en el poder. Tan evidente se demoatró 
eato á loa ojos de todos los prohombres de 
la política que poblaban el Congreao, que 
todoa ae creyeron amenazadoa, y acallando 
sua agravios contra el Sr. Mártos, se pusie-
ron resueltamente á su lado, prescindiendo 
de todo para atender solamente á la propia 
conaervacion. E l general López Domín-
guez haciendo en aquellos momentos caso 
omiso de las declaracionea hechas por el Sr. 
Romero Robledo en loa paailloa de la Cá-
mara, ae levantó para apoyar al Sr. Mártoa. 
F O L L E T I N . 
Conferencia sobre el Carnaval. 
(CONTINUA.) 
En este sentido las fiestas públicas ates-
tiguan la prosperidad del pueblo, y en ellas, 
mejor que en otro órden de sucesoa, puede 
eatudiarae el temperamento nacional, por-
que hácia ellas convierten todaa laa corrien-
tea de ideas, creencias y costumbres impr i -
miéndolas un carác ter decisivo, en armonía 
con los rasgos que definen al pueblo y pre-
dominan en la época. Aaí ae esplica cómo 
laa fiestaa alegóricaa y religiosaa en Egipto, 
son religiosas y políticas en Grecia y políti-
cas y muysensualeaen l aexp lónd ída Roma; 
gradaciones y matices que se demuestran 
por el movimiento de la civilización simul-
t áneo en el pueblo y en el tiempo y que ser-
viría también de clave para deaclfrar por 
ejemplo, cómo de los aacrifioioa de eaclavos 
ae pasa al combate de gladiadorea y de éste 
al de atletas y luego al torneo caballeresco 
y máa tarde á loajuegoa florales, siendo to-
dos ellos como son la misma esencia disuel-
ta en ambientes muy diversos. 
Ahora bien, si en la ludia puede auponer-
ae el origen de la filoaofía y es Roma la ma-
dre del Derecho, nadie podrá negar que 
Grecia es la cuna del Arte y de la Política. 
Ambas manifestaciones ae deaenvuelven 
conjuntamente y en BUS Pompas, qae aaí ae 
llamaban sus manifestaciones ó procesiones 
cívicas, en sus Juegos Olímpicos 6 en ana 
fiestaa guerreras y agrícolaa, el arte que las 
realza y la religión que laa solemniza no son 
Bino medios adecuados y oportunísimoa pa-
ra conseguir fines político-religioaos. E l 
pueblo griego fué eiempre pobre y el ex-
plendor de loa festejos que por necesidad y 
El Sr. Caatelar realizó lo propio, y reaccio-
nada la mayoría, fué el Sr. Gamazo quien 
apoyó un voto de confianza al Presidente, 
que votaron como un eolo hombre mayoría 
y minoría, dejando aialadoa por completo á 
loa conaervadorea, que en la jomada ea pre-
ciso confeaar sufrieron un importante dea-
calabro. 
¿Eata victoria t r ae rá poaitivas ventajas á 
la situación? No laa veo yo muy seguras, 
pues el crecimiento que con su induatrla ha 
sabido ganaree el Sr. Mártos sobre el señor 
Sagasta, ha de producir con el tiempo gra-
ves oscilaciones entre la mayoría, y á cuya 
obra demoledora contribuirá el odio de los 
reformistas, y la venganza conservadora que 
ha quedado profundamente irritada del éxi-
to desdichado del pasado combate. 
De otro asunto harto grave no debiera 
hablar en esta correspondencia, ai á ello no 
me obligara la malicia con que le han tra-
tado algunos periódicos españoles, y muy 
especialmente la prensa parisiense. Me re-
fiero á lo que llama Le F í g a r o el destierro 
de D'í Isabel. Crean mia lectoree que todo 
lo que dice eae periódico ea pura música ce-
leatial, pero como la mentira ea hija de al-
go, con toda ingenuidad confesaré, que se-
gún parece, entre S. M . la Reina abuela, y 
el actual Gobierno no ha reinado completa 
unidad de miras en determinadas solucio-
nes políticas. Esto que no ha pasado de los 
límites de simples observaciones cambiadas 
entre dicha augusta señora y el Presidente 
del Consejo de Ministros, ha bastado para 
que este asunto diera pábulo á graves mur-
muraciones, sosteniendo algunos que S. M . 
protegía al partido reformista por intrigas 
del Sr. Romero Robledo, y diciendo otros, 
con más fina intención y mejor acuerdo, que 
la Reina Isabel se había mostrado propicia 
á un ministerio Martínez Campos y Duque 
de Tetuan, y he aquí por donde volvía á so-
nar el nombre de este discrepante de la ma-
yoría que tan rudamente atacó al Sr. Sa-
gaata en el Senado. D* laabel aalió anoche 
para Sevilla en donde permanecerá una 
temporada, á fin de no dar pié á laa habli-
llas de que la han hecho objeto laa ambicio-
nes políticaa, y la inventiva de laa noti-
cieros. 
Creo que Vdea. catarán canaadoa como lo 
estoy yo de oír hablar uno y otro dia in-
fructuosamente de las inmoralidades de Cu-
ba. Si se tratara este asunto con ánimo de 
buscar remedio al mal, pudiera soportarse 
ese continuo martilleo de hablar siempre de 
un mismo tema huyendo de concretar he-
chos, y tomándolo como lugar común de to-
dos los discursos de oposición. Con este sis-
tema sólo se producen dos cosas: que aquí 
las Cámaras comienzan á sentir aburrimien-
to con tanto oir declamar vagamente sobre 
una misma materia, y que ahí en laa A n t i -
llas, para aparecer rectos y justicieros, al-
gunos funcionarioe, quizá los que más te-
man, cometan graves errores perturbando 
la Administración y causando perjuicios á 
los administrados. Pruebas evidentes tengo 
de ello, pero concretándome por ahora al es-
tr ibi l lo oposicionista en España, ó sea al de 
la inmoralidad administrativa en Ultramar, 
fuerza será que llame la atención de mis 
lectores hácia el discurso pronunciado por 
el Sr. Romero Robledo en el Congreso, y que 
quizá es uno de los más reposados y mejo-
res que le hemos oído. En él, el ex-miniatro 
conservador, tuvo que hacer nuevaa decla-
racionea democráticaa, á fin de remendar 
loa deacosidoa que en el programa político 
de los reformistas hab ía causado el discur-
so del Sr. Mártos, pues no era razón que 
declarándose demócra tas los liberales, se 
quedaran sus amigos sin bandera, ó lo que 
es lo mismo, sin causa de existencia en el 
estadio de la política. Embarazosa fué la 
misión que con gran crueldad encargaron 
los reformistas á su jefe civi l , puea neceai-
taba grandísimo pecho para declararae par-
tidario de la revisión constitucional, el hom-
bre que há poco era ministro de la Gober-
nación de loa conaervadorea. Con gran aan-
gre fría y acerada palabra ae levantó á con-
testarle el diputado de la comiaion Sr. Gon-
zález Fior i y cuando le olmos tomar á cha-
cota las lamentaciones del Sr. Romero á fa-
vor de la moralidad administrativa, creí-
mos todos que se iba á dar un espectáculo 
personal y poco edificante. E l Sr. F ior i co-
menzó á zaherir al Sr. Romero suponiendo, 
según parece, que respecto de moralidad en 
Cuba, tenía algo por qué callar el orador, 
quien disgustado con el Sr. Fior i , tomó des-
pechadadamente el aombrero y abandonó el 
salón miéntras el Sr. Mártos temeroso del 
sesgo durísimo que tomaba el asunto agi tó 
la campanilla dando por terminada la se-
sión. 
Muchísimo ha costado reducir al Sr. Gon-
zález Fiori para que en el dia de ayer deja-
ra de concretar y exponer pruebas de las 
acusaciones que hizo al Sr. Romero. F u é 
necesario que el Presidente del Consejo lo 
secuestrara en su coche, á fin de rogarle á 
solas que abandonara los ataques para los 
cuales estaba preparado. Así lo consiguió 
ayer el Sr. Sagasta.—X. 
de tenían dispuesto un espléndido banquete, 
servido por el restaurant y hotel de "Luz ," 
para obsequiar á los recien venidos, á quie-
nes damos nuestra más cordial enhorabue-
na por su feliz viaje. 
El Sr. Conde de Fabraqner. 
Hemos tenido el guato de saludar á este 
antiguo y conocido escritor, teniente fiscal 
de esta Audiencia, llegado en el vapor-
correo Antonio López. Sea muy bien ve-
nido. 
Vapor-correo. 
A las siete y cuarto de la mañana de hoy, 
entró en puerto el hermoso y rápido vapor-
correo nacional Antonio López, capi tán Sr 
Domínguez, procedente de Barcelona, Má 
laga, Cádiz y Puerro Rico, con carga ge 
neral y pasajeros. 
E l Antonio López ha rendido su viaje des-
desde Cádiz á este puerto en 14^ singla-
duras. 
Entre los 477 pasajeros que conduce eate 
buque, se cuentan el teniente coronel D 
Claudio del Pozo, el capi tán de infantería 
de Marina D. Adolfo Corral y los tenientes 
de Navio D. Francisco Ibáñez y D. Manuel 
Gurrí. Asimismo vienen 1 capitán, 1 te-
niente y 2 alférez del ejército, 17 de t ráns i -
to, 5 siervas de María y 217 individuos de la 
clase de tropa. 
La correspondencia fué desembarcada al 
atracar el Antonio López á uno de los es-
pigones de los Almacenes de Depósito. 
Entre los pasajeros del Antonio López se 
cuenta el Sr. Conde de Fabraqner, magistra 
do de esta Audiencia Territorial y que de 
sempeñó el mismo cargo hace poco en la de 
Puerto-Príncipe. 
También viene, de tránsito para Méjico, 
el ilustrado Sr. D. Leopoldo Bartres, direc-
tor del Museo Antropológico de la vecina 
república. 
Sean todos bien venidos. 
Llegada. 
A bordo del vapor-correo Antonio Lópsz, 
han regresado á esta ciudad nuestros que-
ridos amigos el Sr. D. Francisco de P. Ara-
zoza y su distinguida esposa la Sra. D* Pi -
lar Verdugo de Arazoza, á loa que acompa-
ñan sua hijea Rafael y Pilar. 
UnacomiBion del Centro Canario, que pre-
side nuestro antiguo amigo el ilustrado ca-
tedrático de esta Universidad Dr. D . Do-
mingo Fernández Cubas, había fletado el va-
porcito remolcador Aguila , en el que salió 
á recibir á los Sres. de Arazoza, acompa-
ñándolos después en coche á su morada, don-
conveniencia se ostentaba obligó á que va-
rios pgebloa ae asociasen á fin de conseguir-
lo sin tanto sacrificio. Reuníanae con aquel 
motivo y el instinto político lo aprovechaba 
estipulando relaciones de derecho durante 
aquellas treguas olímpicas, que anunciadas 
por heraldos, imponían la inviolabilidad del 
territorio y las personas, cimentándose así 
un Derecho internacional de guerra que 
todavía se discute. 
Convocados dentro de la paz para fines 
exclusivamente religiosos al parecer, aque-
lloa puebloa no recelaban de la asociación 
que de eate modo ae hizo máa firme cada 
vez y cuajó, digámoalo así al rededor del 
templo coman asistido por todos, penetró 
en las costumbres, se confirmó en el dere-
cho y por fin, constituyó la unidad helénica, 
en cuya gestación laboriosa intervinieron 
las fiestas públicas, el lenguaje y la raza 
como los úaicos elementos de fuaion que 
consiguieron estrechar bajo unaa miamaa 
inatitucionea aquelloa puebloa susceptiblea 
y altivoa, autoctonoa por au hiatoria y dia-
peraoa en el mapa. 
Ya vela como en au origen loa fines del 
Carnaval son sérios y transcendentes; ojalá 
pudiera vanagloriarse de igual modo por 
sus manifestaciones y procedimientos, pero 
al fundirse en una sola las fiestas ántes se-
paradas de la recolección y la vendimia ad-
quieren un tinte de sensualidad tan acen-
tuado que no tarda en llegar al exceso. E l 
disfraz en el traje, la careta para el roatro, 
la abolición de toda gerarquía, la confuaion 
igualitaria del dueño y ana esclavos, la nega-
ción de toda autoridad y la burla y la irrisión 
repartidas por loa Sát iros que acompañaban 
al cortejo, aon loa principales rasgos que d i -
bujan aquellas Dionusiacas que por la más-
cara y la sát ira fueron origen ocasional del 
Teatro, nacido en medio de tan grande con-
fusión. 
Prórroga. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de esta provincia recibimos el si-
guiente avlao oficial: 
E l Excmo, Sr, latende General de Ha-
cienda, en comunicación de este día me dice 
lo eigulente:- El Excmo, Sr. Ministro de 
Ultramar en telegrama fecha 31 de enero 
próximo pasado, dice al Ex«mo. Sr. Gober-
nador General lo siguiente:—"Concedido 
prórroga hasta 30 de Junio venidero á deu-
dores á la Hacienda anteriores á 30 de j u -
nio 82, para aoi ventar aua débitos con be-
neficios concedidos Reales Decretos 31 de 
julio y 30 agosto 1884."—Lo que traslado á 
V. S. para su conocimiento y efectos consi-
guientea.—Lo que traslado á V. S. como 
ratificación á m i telegrama y á fin de que 
ae cumpla lo que ae dispone, dándoae la 
debida publicidad en esa provincia á au car-
go. Joaquín Ferratge." 
Lo que ae publica para general conoci-
miento.—Habana y febrero 11 de 1888.— 
Luis Oualnerío. 
Fiestas del Mariel. 
Laa fieataa que con motivo de la habil i-
tación de aquel puerto ae han celebrado en 
el pintoresco y saludible pueblo del Mariel, 
han quedado con todo el lucimiento que era 
de esperarae del entusiasmo que aquel a-
contecimiento ha despertado en su vecin-
dario; pues como es consiguiente, todos se 
prometen que proporcione recursos y nuo 
vos elementoa de vida á una población mo-
rigerada, que sólo ea el trabajo quiere en-
contrar sus medios de subsistencia. 
El primer dia de las fiestas, que fué el 
viérnes 10, se inauguraron estas con una 
misa de campaña que se celebró bajo una 
elegante y bien dispuesta tienda que ae le-
vantó frente á la aduana, oficiando el eeñor 
Cura párroco, D . Castor Hierro y Mármol, 
debidamente autorizado para el acto por el 
Excmo. é Hcmo. Sr. O oispo de la Habana. 
La banda y escuadra de "Voluntarios de 
Guanajay", aso iiiidas á la Compañía d*)! 
Mariel, concurrieroa á la misa y prestaron 
gran lucimiento á la ceremonia, habiendo 
desempeñado la banda su cometido, satis 
factoriameote, pues tocó escogidas piezas 
que desempeñó con verdadera maestr ía . 
La concurrencia, que con la mayor devo 
clon y compostura asistió á la m'sa fué bien 
numerosa, notándose entre ella mult i tud de 
elegantes y bellas señoras y señoritas, de lo 
más distinguido de la pobUcion, que eleva 
ban á Dios sus preces pidiendo al Altísimo 
concediera al pueblo del Madel en que ha 
bian nacido las unas y encontrado la salud 
y el bienestar las otras, todo género de fe 
licidad y de progreso. 
Concluida la ceremonia religiosa, espa 
cióse toda la concurrencia por el pueblo á 
disfrutar do las pintorescas vistas que por 
todas partes ofrece el Mariel, cuya hermosí 
sima bahía se presentaba á la vista a tóni ta 
de los espectadoi es en uno de aquellos días 
clásicos en que husta la naturaleza parecía 
complacerte. 
A las diez de la m a ñ a n a la Compañía de 
Voluntarios del Mariel obsequió á sus com 
pañeros de Guanajay con un suculento al 
tnuerzo en que el pescado desempeñó el 
principal papel, lo que era lógico t r a t ándo 
se de nn puerto de mar como el Mariel. 
La mesa se componía de cincuenta cu 
biertos y durante el almuerzo, de que todos 
quedaron altamenta satisfechos, reinó la 
mayor armonía, revelándose en los rostros 
de todos la satisfacción que producen la fra-
ternidad y el contento 
El Sr. D. Remigio Barbel'a, actual Alcal-
de Muíjicipal del Mariel, obsequió eusu bo 
dita y elegante casa á sus ínt imos con un 
almuerzo de icado, en el que tanto él como 
eu amable esposa hicieron los honores de la 
casa con la finura y la delicadeza que les 
son propias y que les han granjeado las sim 
patíaa de la población. 
Cerca de la una llegó la orquesta que d i -
ge el maestro Espinosa, la cual se instaló 
eo el "Círculo del Mariel", improvisándose 
un bai e. Vinieron luego las regatas debo 
tea á la vela Más de diez de estos desple-
garon las suyas semejando una bandada de 
g iviotas que se deslizaba ligera sobre las 
azulea ondits. E l viento en popa pronto 
condujo á la Boca, la preciosa escuadrilla, 
y al regreso, con el viento de proa, en que 
cada cuai encontraba la ocasión de demos 
trar su pericia y su inteligencia y en que 
debía alcanzar el'premio el primero que ;;a-
tracase al muelle, cúpole la suerte al bote 
que dirigía el vecino de Cocosolo, D. Miguel 
Pérez, que por ser el vencedor, obtuvo el 
premio, el cual, ai no estamos mal informa-
dos, consistió en 2o pesos. 
Por la noche el "Círculo" ofreció un baile, 
apareciendo el aalon e'cgantemente ador 
nado con simétricas colgadui as en que lu 
cían los colores nacionales. E l Sr. Corvezó, 
Presidente del Círculo, ayudado por varios 
de sua socios más entusiastas, se dedicó al 
adorno del ealon, revolándose, además de 
su buen gusto, el eutuaiasmo que les anima 
aiemp e que se trata de dejar bien puesto 
el nombre del Mariel y el del Círculo. 
El eegundodia, ó aea el sábado, los ga 
líos, las regatas de botes al remo, las carre 
ras de caballos y otro baile en el Círculo 
completaron el programa. 
El domingo las mismas diversiones y un 
baile para las personas de color, pusieron 
fin á las fiestaa. Pero no al grat ís imo re-
cuerdo que ellas han dejado en el ánimo de 
los que estuvieron en el Mariel y al entu-
siasmo y al deseo que á todos án ima 
de que progrese un pueblo cuya situación 
topográfica y sobre todo, sus condiciones 
higiénicas, lo hacen digno de la mayor con 
sideración. 
La habil i tación del puerto no queda du 
da de que hab rá de contribuir eficazmente á 
su progreso y á su bienestar, y esta convic 
cion, que existo en la conciencia de todos, 
es la que ha producido la alegría, el con-
tento, la satisfacción y el entusiasmo que 
han revelado las fiestas que se han llevado 
á efecto para conmemorar un acontecimieu 
to de tanta traacendencia para el pueblo y 
por el que incesantemente, y á trueque de 
haber tenido que sostener una lucha t i táni-
ca, ee han interesado los que se t i tulan y 
son realmente, buenos amigoa del Mariel. 
Inauguración de la Escuela Dominical 
de la Virgen de los Desamparados. 
A la una de la tarde del domingo 12 ve 
rificóae en el barrio de Monserrate, en la ca 
sa calle de Concordia n? 35, la inaugura 
cion de una nueva Escuela Dominical para 
jóvenes pobres, que con tanta discreción 
como caridad cristiana gobierna la Real A 
sociacion de señoras de estas escuelas, ben 
decidas do quiera aparecen por ricos, po 
bres y cuantos se Interesan por el bien mo 
ral y religioso de ana aemej antea. i 
La máscara fué precisa en el Teatro an-
tiguo para facilitar á los jóvenes el hacer 
el papel de mujer porque ésta no pisó laa 
tablas en un principio y porque la represen-
tación al aire libre exigia un esfuerzo de voz 
conseguido por un aparato á modo de veci-
na que la máscara disimulaba por lo ménos. 
Las había representando jóvenes viejos y 
para máa aeñalar la condición social, de es-
clavo, del mismo modo se aubdividían laa 
que figuraban de mujer, siendo diversas dé 
las que servían para el género cómico las 
que se usaban en la tragedla. Añadid á to-
das estas las que por atributos simulaban 
dioses y héroes, las que retrataban persona-
jes históricos y algunas que divididas por 
el perfil mostraban la risa de un lado y el 
llanto de otro y comprendereis que la guar-
darropía de un empresario de aquel tiempo 
exigía un capital. La máscara que se hacía 
de corcho, cuero ó cera era completa, figura-
ba y cubría toda la cabeza y tal importancia 
tuvo como símbolo, que aquel actor: á 
quien el público silbaba se creía obligado 
á afrontar personalmente los reproches qui-
tándose la careta; cuyo historia terminaré 
consignando que en Grecia no pasó del 
Teatro y de las fiestas au uso, sin que 
transcendiera como costumbre á la vida 
privada, iniciativa que de hecho corres-
ponde á Roma. 
Roma, gloriosa catacumba que encierra 
condensada la hiatoria de la humanidad en 
au más brillante período, noa preaenta en 
todaa ana faaea la Crónica del Carnaval. 
Deade loa tiempos más remotos existe en 
ella el gérmen copiado quizás directamente 
del Egipto en las fiestas á la diosa Libez y 
más tarde las Bacanales romanas no son si-
no las Dionusias griegas un tanto decaídas 
en su inspiración artística. 
Roma en el flujo de BUS conquistas llevaba 
su civilización con sus instituciones hasta 
Esta ceremonia revistió en tal ocasión 1 
un aliciente consolador con la presencia de 
quien al acogerla b -josu paternal sollcltnd, 
parecía atraer sobre aquel conmovedor gru 
po de lo más distinguido de la sociedad u 
nido á lo más humilde, la aanclon de Aquel 
que ofreció que como estrellas brillarán en 
el cielo un dia los que en la tierra se consa-
gran á enseñar la ley de nuestra sacrosan-
ta religión. 
Nos referimos á la presencia del Excmo. 
Sr, Obispo Diocesano D. Manuel Santander, 
que en aenclllaa y conmovedoraa frases, pi-
dió á las alumnas que en número de 50 se 
hallaban allí que correspondiesen á los sa 
orificios de las dignas aeñoraa, que abando-
nando comodidadea y el descansó de BUS ho-
gares, ae coneagran por Dioa á la inatruc 
cion de las jóvenes del pueblo: terminando 
con au paatoral bendición á todoa loa asis-
tentes. Asistieron al acto el Sr. Rector de la 
Compañía de Jesús , el Sr. Provisor D. Ra-
món Picabea, el Sr. Teniente cra^i de la pa-
rroquia y el señor capellán de suflustrísima. 
La asociación de las Escuelas estaba re-
presentada por su Presidenta la Sra. Echa-
niz de Araíztegui, la Sra. Malpica de Ro-
soli, Directora de la nueva Escuela, señora 
Demostré de Rosell, Sra Sedaño de Mon-
teverde, señoia viuda de Cuesta, Sra. Ger-
trúdis Rodríguez, Sra. Adelaida Rivera y 
señoritas Rosell, Cuosta, Ruiz Toledo, Ca-
ballero (Secretaria). 
Enviamos nuestros plácemes más since-
ros á la Real Asociación de Escuelaa Domi-
nicales por SUH florecientes adelantos y noa 
complacemoa en esta oeaaion, como otras 
muchaa veces lo hemos hecho, en recomen-
dar á los padres de familia que envíen á es-
tas escuelas á sus hijas y sirvientas, pues 
todos los domingos después de la misa de 
doce se enseñarán allí el catecismo, á leer, 
eeoribir y contar, á todaa las alumnas que 
acudan: el Sr. Provisor D. Ramón Picabea 
aerá el director espiritual de esta nueva es-
cuela. 
C R O N I C A G f r B N E R A L . 
Como decimos en otro lugar, la Direc-
tiva del Centro Canario ha hecho á au ilus-
tre aocia de honor la distinguida Sra. D " 
Pilar Verdugo de Arazoza un recibimiento 
digno de la estimable dama que tanto ha 
hecho én favor de los pobres, poniendo á su 
servicio sus relevantes cualidades art ís t icas 
y la nobleza de su corazón, y que al regre 
sar de la Península tras una ausencia de 
cerca de un año, aabrá de nuevo contribuir 
ai alivio de ana comproviucianoa en la dea 
gracia. 
A eate efecto, la mayor parte de loa ae-
ñorea que componen la expresada Dlrect i 
va, llevando á su frente á au digno Presi 
dente, nuestro querido amigo el Dr. D. Do-
mingo Fernández Cubas, después de acu 
dir á bordo del Antonio López en el vapor 
cito remolcador Agui la y üe desembarcarla 
en el muelle de Caballería, acompañaron á 
la Sra. de Arazoza y au eatimable familia 
en numeroeos coches particulares, desde el 
muelle hasta su casa-morada de la calzada 
de San Lázaro, donde hablan dispuesto nn 
espléndido banquete, servido con el camero 
y buen guato que distingue al ya acredita 
do reataurant y café de Luz. 
Máa de cincuenta personas se sentaron á 
la meaa, figurando entre ellas algunas dia 
tinguidaa señoras y señoritas, entre las que 
recordamos á las Sras. de Roldan de Do-
mínguez, Pérez de Vandama, Carbonell de 
Alonso, Arazoza de Sandoval, de Padrón y 
otras, y á l a s Sritas de Cubas. Entre los 
caballeros, además de loa Srea. Fe rnández 
Cubae, Ferraz, Vandama, Gordillo, Bal-
maaeda, Nelra Carrion, Feblea, Padrón y 
otroa machoa qne no recordamoa, pertene 
c i e n t e a á l a expresada Directiva del Centro 
Canario, se contaban los Sres. Condes de 
Fabraqner, P ado, Vega Rey, Mart ínez 
(D. Saturnino), Triay y otros. 
Muchos y muy expresivos brindis ae h i 
cieron en honor todoa de la Sra. Verdugo 
de Arazoza, rompiendo la marcha en eatos 
nuestro compañero el Sr. Triay, y conti-
nuando los Sres. Martínez, Gordillo, Neira, 
Balmaseda, Conde de Fabraqner, Domin 
guez y Fer ráz . Todoa puaieron de relieve 
loa méritos y excelentes cualidades de la 
Sra. de Arazoza, quo lo mlamo que au ea-
poso, nuestro querido amigo el Sr. Director 
de la Gaceta Oficial, agradecieron las de-
mostraciones deque fueron objeto por parte 
de sus numerosos amigoa. 
L a reunión duró hasta las tres de la tar 
de. Antes de retirarse loa concurrentea, á 
inatanciaa de la Sra Roldan de Domínguez 
cada uno de el loa contribuyó con un peso 
en billetea de Banco para la compra de un 
billete de la Real Lotería, que sísale premia 
do, se distr ibuirá por partes iguales entre 
la Beneficencia Canaria y el Hospital Reina 
Mercedes. 
Y ya que hablamos de los esposos Arazo 
za, vamos á reproducir de un diario madri 
leño de 20 de enero últ imo, lo que á propó 
sito de eu visita de despedida á la Real Fa 
milla, ha publicado. Es como sigue: 
•'Ayer salieron de Madrid, con dirección 
á la isla de Cuba, el Excmo. Sr. D . Francis 
co de P. Arazoza y su distinguida esposa la 
Sra. D I Pilar Verdugo. Acudieron á despe 
dír os á la estación numerosos amigos. 
Antes de su marcha, tuvieron la honra de 
ser recibidos en audiencia particular por 
S. M la Reina Regente y SS. A A D* Isabel 
y D* Eulalia. Eu la regia cámara cautó la 
Sra. de Arazoza la cavatina del Barbero, el 
rondó de la Gereréntola, el aria de Lucrecia 
y varias otras piezas, siendo felicitada por 
la familia Real, cuyas ilustres personas ob 
seqularon á la Sra. de Arazoza'ícon retratos 
que contenían expresivas deiieatorias, dia 
pensándole como siempre todas sus atencio 
ues y bondades. 
L a Sra. de Arazoza tuvo la honra de en 
tregar á la infanta Da Isabel un4ejemplar de 
la novela que ha tradneido y dedicado á 
S. A . y que se t i tula E l Galeoto." 
—Por el vapor americano City o/ At lan ta 
se han exportado $2;500 en met&llco para 
Nueva-York. 
—Según se hab rá visto por loa despachos 
telegráficos, ha fallecido en New-Jeraey el 
Sr. Dr. en Medicina D. Adolfo Varona 
perteneciente á una distinguida familia de 
Puer to-Pr íncipe y hermano del Ilustrado 
escritor Sr. D. Enrique José Varona. Da 
mes nuestro pésame á toda su familia. 
—Reaoluciones del Ministerio de Ultra 
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo Antonio López: 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
medio racionero de la basílica metropolita-
na de Santiago de Cuba, hecho á favor del 
Pbro. D . Pablo Vélez y García y nombran-
do para dicha plaza al Pbro. D . Pedro No 
lasco Ibarregui. 
Nombrando medio-racionero de la cate-
dral de la Habana al Pbro. D.Juan Alva-
rez y Fernández . 
Concediendo autorización á D. Enrique 
G. Pryor para desempeñar el cargo de agen 
te comercial de loa Eatadea Unidoa en Ba 
racoa. 
Nombrando en comiaion Magistrado de 
la Audiencia Territorial de la Habana á 
D. Pascual Savalla y Dronda, y Fiacal de 
la propia Audiencia al Magiatrado D. Auto 
nio Romero Torrado. 
— E l Tribunal Pleno de eata Real Audien-
cia ha acordado, de conformidad con lo re-
presentado por el Sr. Fiscal, se dirija cir 
cular á los jueces del territorio, recomen 
dándoles presten el auxilio correspondiente 
para la persecución de los que ae dedican á 
la venta de billetes de la Lotería que no 
sean de la de eata Isla. 
—Encontrándose vacante la escuela de 2o 
ascenso de varones de Santiago de Cuba, 
los últimos confines donde alcanzaban eua 
armaa, pero en el movimiento de reflujo que 
por reacción oorreapondía á tanta iniciati-
va, como la resaca, loa despojos de la tor 
menta, aportaban sus ejércitos á la metró 
poli con el botín, creencias, leyes, conoci-
mientos y costumbres' de todoa loa puebloa 
aometidoa. La conquiata de Grecia fué de 
una influencia poderosa en la vida romana y 
entre sus múltiples consecuencias, fruto hí 
brido de la fusión de ámbos cultos aparecen 
en Italia los festejos griegos algo desfigura-
dos en su sentido religioso y mostrando la 
pública alegría bastante más mundana y 
mucho máa licenciosa. Loa rasgos que ca-
racterizan laa Bacanales son los regalos re 
ciprocos y la inversión, no ya la igualdad 
de las condiciones sociales. 
Antes del Carnaval, que primitivamente 
duraba un día, aumentado en dos por mer-
ced de Julio César y multiplicado haata siete 
en tiempo de otroa emperadores que cuida-
ron más de loa festejos del pueblo que de 
sus intereses legítimos, las familias lo anun-
ciaban enviando y recibiendo bandejas con 
regalos, no de gran valor, al comienzo de la 
costumbre. Luego se elegía en cada una 
de ellas el esclavo que se constituía en señor 
y que en tan corto período parecía tomar 
un desquite si bien efímero también pertur-
bador, de su tristísima condición; vistiendo 
como el amo, parodiándole en to lo , reme-
dando sus defectos, sentándose al banquete 
y siendo obedecido. 
Roma fué quien estableció las mascara-
das que en son de protesta organizaban los 
soldados descontentos para simular entre 
burlas los honores del triunfo concedidoa á 
á algunos generales malquistos con la opi-
nión y los primitivos disfraces adoptados en 
estos casos y en las fiestas Lupercales se 
transformaron luego en el verdadero anti-
faz adoptado por patricias y cortesanas ba-
dotada con el haber anual de 800 pesos y 
200 pesos para material, el Excmo é Uvmo. 
Sr. Rector, Jefe del distrito universitario, 
anuncia la expresada vacante para que los 
maestros que reúnan laa condicionea legalea 
necesariaa y deséen solicitarla por concurso 
de traslación puedan efectuarlo dentro del 
plazo de 15 días que empieza á contarae 
deade la primera publicación del anuncio 
en la Gaceta Oficial. 
—Procedente de Nueva York entró en 
puerto, en la mañana de hoy, el vapor 
americano City qf á l exandr í a , con carga 
general y pasajeros. 
—En la iQttndencia General de Hacienda 
se han recibido hoy las siguientes resoluoio 
nes del Ministerio de Ultramar: 
Concediendo prórroga de embarque á D. 
Francisco Rodríguez Roldan. 
Declarando cesante á D. Manuel Palacio, 
tesorero de la Principal de Matanzas. 
Concediendo pensión á Da María Sabina 
Gii , D Miguel Verdú, Da Rosa María Mos-
quera y D* Luisa Rita Z^moza. 
Participando nombramiento á favor de 
D. Pedro Arnuedo. 
—Exi^iéndoae por el Gobierno General 
de esta Isla el cumplimiento de las disposi-
ciones dictadas para facilitar la formación 
d é l a estadística general sanitaria y mor-
tuoria, á cuyo efecto está prevenido que 
por las juntas subalternas de Sanidad re-
mitan á la provincial quincenalmente los 
datos relativos á las novedades en la salud 
pública, ocurridos eu cada término, duran-
te dicho período, como asimismo las defun-
ciones habidas en él, con expresión de las 
causas que las hayan motivado, ha acorda-
do la Presiden da de la Junta Provincial de 
Sanidad dirigir á las locales del ramo una 
circular que publina hoy el Boletín Oficial, 
á fin de que tenga exacto cumplimiento 
la remisión de los datos que se recomien-
dan. 
—El vapor americano S m Múreos llegó á 
Nueva-Ycrk á l a s de ce de la noche de ayer, 
lúnes. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto que el dia 29 del corriente mes, 
á laa doce de au mañana , ae celebre la su-
basta para contratar las obras de una casa 
para torrero de la luz del puerto de Bata-
banó, cuyo presupuesto de contrato ascien-
de á la cantidad de 7678 pesos (54 centavos 
oro. Dicho acto t endrá efecto en la secreta-
ría del Gobierno General, y para poder to-
mar parte en esa subasta deberá cons-
tituirse en la Administración principal de 
Hacienda pública de la provincia el depósi-
to previo que ae expreaa en el a r t í cu lo 1? 
del pliego de condiciones particulares y 
económicaa que inaerta la Gaceta Ofivíal de 
hoy, mártea 
—En la Adminlatracion Local de Adua-
nas de eate puerto, ae ha recaudado hoy, 
14 de febrero, lo siguiente: 
Importación $ 6 948 49 
Exportación 7,858 97 
Navegación 00 00 
Depósito Mercantil 00 00 
' Multas 23 25 
Impuesto sobre bebidas 74-39 
10 por 100 sobre pasaje 153 13 
Impuesto sobre toneladas. . . . 68 28 
Cabotaje 17-77 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . - 60 
Total $ 15,142 88 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el Antonio López, entrado en puerto 
en la mañana de hoy, recibimos periódicos 
de Madrid hasta el 28 de enero, dos días 
más recientes que los que teníamos por la 
vía extranjera. He aquí sus principales no-
ticias: 
Del 27. 
Dice E l Tmparcial: 
"Tras brevea preguntaa de aecundario 
interés y una votación nominal para tomar 
en consideración un proyecto de ley del Sr, 
Garnica pidiendo se declare puerto de se-
gundo órden el de San Vicente de la Bar-
quera, se entró ayer en el Congreso en la 
órden del dia. 
E l Sr. Ochando pidió la palabra para de-
fender á un ausente, y advertido por la pre-
sidencia que estaba en el uso de la palabra 
el Sr Romero Robledo, continuó éste sudis-
curao. 
No se ha apartado el jefe civi l de loa re 
formiataa del plan que ae había trazado en 
la seaion de ayer. Con el miamo tono mesu 
rado y con igual facilidad de palabra base 
guido dirigiendo cargos á l a administración 
fusionista, tanto más graves en el fondo 
cuanto la manera de formularlos era más 
suave y blanda. Acaso con esta nueva for 
ma de oratoria del Sr. Romero se perjudi 
que un tanto el efecto dramát ico que se 
prometían algunos por las interrupciones 
que provocaba y los choques de pasiones 
que resultaban de sus frases, mas puede 
dar por bien perdidos esos fugaces ef ectos 
el Sr. Romero, por lo que gana su prestigi 
político como orador de oposición y como 
hombre que asume la responsabilidad de un 
partido qne aspira al gobierno. 
La mayoría, que ántes se exaltaba con 
cada palabra del Sr. Romero Robledo, le 
escucha en silencio y con atención, y en al 
gunoa momentoa con benevolencia; no le in 
terrumpe ni una sola vez, y cuando pregnn 
ta al produce cansancio, de todas partes le 
animan á continuar. 
De su discurso de ayer ha sido lo m á s s a 
líente el caso que citó del juez condenado 
por estafas y la exposición del programa de 
la izquierda, que, en suma, es el mismo del 
partido liberal, pues la diferencia de que los 
principios liberales vayan consignados en 
una ley constitucional ó se formulen en le 
yes, es, en último término, cueation de ma 
yor ó menor aeguridad. 
—Deade primera hora vióse anoche el 
domicilio del Sr. Romero Robledo concurrí 
do por número extraordinario de amigos: 
que acudieron á fallcitar al orador por su 
discurso parlamentario. 
Toda la plana mayor del refor mismo, se 
nadorea y diputadoa, poblaba loa ciegan tea 
salones de la calle del Barquillo, y en ellos 
reinaba gran entusiasmo y verdadera ani 
macion. 
Los reformistas elogian extraordinaria 
mente el discurso del Sr. Romero Robledo y 
le concedían mucha importancia y no poco 
alcance. 
—En la sesión de hoy en el Congreso 
después de las preguntas de primera hora 
continuará su discurso el Sr. Fiori , de la co 
misión, terminado el cual, contestarán en 
nombre del gobierno al Sr. Romero Roble 
do el ministro de Estado y el de la Guerra 
Si loa discursos de los Srea. Fiori , Moret y 
Cassola no fuesen muy extensos, rectificará 
el Sr. Romero Robledo, siendo de suponer 
que mañana hable ya para alusiones el Sr. 
Muro. 
— A l terminar la sesión de ayer se reunie-
ron en el despacho dé l a preBidencia los Sres 
Montero RÍOS, Mártos y González Fiori , insis-
tiendo el primero en su declaración de hace 
días de que, considerando funeatoa para las 
relaclonea de loa partidos los debates apa 
slonados y de carácter personal, no estaba 
dispuesto á autorizarlos con su presencia 
desde el banco de la comisión que preside. 
Abundó en estas consideraciones el señor 
Mártos, exponiendo el Sr. González Fiori la 
conveniencia de mitigar en su discurso de 
hoy la dureza con que empezó el de ayer, y 
como al cabo no expresara este último su 
resolución, no puede asegurarse si el señor 
Montero Ríos tomará ó no asiento en su 
puesto. 
jo el pretexto de resguardar el cútia, cuyo 
refinamiento muy conforme con el lujo de 
aarrollado en el aiglo de Augusto, hizo céle-
bres entre otras m á s c a r a s de tocador las 
preparadaa con harina de trigo y leche pa-
ra el uso de Popea, esposa de Nerón. 
En Roma fué donde ae perfeccionó la eá 
t ira que algunoa colocan por sua finea á la 
altura de la elegía, porque si esta aboga por 
los oprimidos aquella denuncia y persigue 
á los opresores. Y no es otra cosa que una 
aátira en acción, pública y popular la Ba 
canal romana que al fin degeneró en la in -
munda Saturnal que en au desenfreno hacia 
ya presentir la decadencia y ruina del I m -
perio porque Roma fué en la historia lo que 
loa astros en el espacio y como ellos fué en 
su prlnclplogota de luz y luego sol resplan-
deciente y después mundo cultivado para 
el pensamiento, y por último, cometa erran-
te y apagado qne petrificadas confunde 
las cenizasde sus laureles y el polvo de la 
incuria. 
Con la irrupción de los bárbaros, laa cró-
nicas del antifaz, de las fiestas alegóricas y 
de la sát i ra que juntas conouerdan y cons-
tituyen la historia del Carnaval, sufren la 
detención y con ella la sacudida de retro-
ceao que aquel acontecimiento crítico en la 
historia de la humanidad imprimió á toda 
Europa quebrantando leyea, inatituciones, 
dinastías y creencias. 
Pero otra vez reconstruida la religión 
cristiana sobre los escombros del paganis-
mo, comienza á observarse la filiación del 
Carnaval que reaparece infiltrando aquella 
sávia bulliciosa y sensual del eterno Baoo á 
t ravés de loa fuertes muros de las Catedra-
les, á pesar del culto austero y la formal 
liturgia y loa piadosos Cánones de nuestra 
religión. 
Eu un misal atribuido á la propiedad del 
Obispo Corbeil que vivió hácia el año 1200, 
— A las once de la mañana , como de cos-
tumbre, díó principio el Consejo de minis-
tros, celebrado ayer bajo la presidencia de 
S. M. la reina regente. 
El Sr. Sagasta pronunció el discurso acos-
tumbrado dando cuenta á S M . , tanto de la 
marcha de la política exterior como de la 
Interior. A l hacerlo de ésta, extendióse en 
lo referente á los debates parlamentarios, 
expresando minuciosamente el origen y el 
resultado del suscitado el mártea con moti-
vo del mensaje leído en Palacio por el Sr. 
Mártos el dia 23 
A juzgar por lo que los ministros dijeron 
al B a i i r , no se ha puesto niogun decreto á 
la firma. 
Terminado el Consejo, el Sr. Sagasta pa-
só á cumplimentar á S. M. la reina Da Isa-
bel, reuniéndose poco después á sus compa-
ñeros de gabinete en el despacho del señor 
Moret para celebrar el consejlllo. 
Lo acordado en éste fué que en vista de 
que los alcaldes, no obstante las órdenes 
que se lee han comunicado respecto á la a-
dulteracion de los vinos, no desplegan todo 
el celo que es necesario en asunto de ta l 
importancia, se dirija una circular á los go-
bernadores de las provincias productoras 
para que éstos á su vez lo hagan á los al-
caides, obligándoloa por todos los medios 
que la ley les concede á cumplir extricta-
mente las instrucciones que se les tienen da-
das y las qne se consignan en la citada cir-
cular. 
Del 28. 
Escribe E l Imparcial de hoy: 
Cuando ae abre ayer la aealon del Con-
greso y se aprueba el acta de la anterior no 
hay m-is que un diputado en la Cámara , el 
señor vizconde de Campo Grande. 
Pero á poco van llegando algunos otros 
padrea de la patria, entre elloa loa Sres. A-
ríaa Miranda, que preaenta una exposición 
referente á la ley de empleados, y los Sres. 
García de la Riega y Laa, que reproducen 
unas proposicloneB de loy. 
Y se entra en seguida en la discusión del 
mensaje, continuando su discurso el señor 
Fiori, quien ha seguido paso á paso las ar-
gumentaciones del Sr, Romero Robledo, lo 
que ha hecho que su oración resultase un 
poco larga. No por eso fué oída con menor 
atención, ya por la sórie de datos aducidos 
al tratar cada una de laa cuestiones, ya por 
el tono de oorteaía y templanza en que el 
orador de la comiaion encerró la defensa del 
gobierno. 
Comenzó manifestando que se equivoca-
ban los que creían asistir á una sesión de 
acusaciones, figurándose que se sacar ían 
nombres propios y se ha r í an acusaciones 
manifiestas, cosa que no estaba en su áni-
mo. 
No me refería—dice—al hablar de la mo-
ralidad, á los amigos, parientes n i conter-
tulios del Sr. Romero Robledo; sino á sus 
amigos políticos, que esta cuestión, tan an-
tigua como S S. ha reconocido, alcanza en 
mayor grado que al partido liberal, que ha 
gobernado ménos tiempo, y que a l venir al 
poder ha hecho por extirparla más que nin-
guno de los que han gobernado, sin que es-
to sea decir que todos los gobiernos no han 
trabajado en el propio sentido. 
Se declara contrario al arriendo de las 
aduanas de Cuba: y para remediar los ma 
les de la inmoralidad dice que es necesario 
que á los empleados se les exijan determi 
nadas condiciones y se les dé también con 
diciones de estabilidad para que puedan y 
quieran cumplir mejor con su deber, y que 
á todo esto ha procurado atender el go-
bierno. 
Relata las medidas llevadas á cabo por 
los generales Jovellar, Beránger y Martínez 
Campos para combatir la inmoralidad, y 
dice que todas ellas pueden considerarse 
como glorias del partido liberal, porque á 
este partido pertenecen loa tres citados ge-
nerales. 
Alude á loa fraudea cometldoa por falsifi-
cación de letras y cupones, detallando laa 
medidas que el gobierno ha tomado para 
capturar á los que resultaban acusados; por 
eso no tiene el Sr. Romero Robledo motivos 
para lanzar cargos contra cierto periódico 
ministerial. 
E l Sr. Romero Robledo: No he pronuncia-
do ni un solo nombre propio. 
El Sr. González Fiori: S. S. ha hecho alu-
siones al director de un periódico ministe-
rial. 
El Sr. Romero Robledo: No; yo no he he 
cho más que referirme á los periódicos cita 
dos en la alta Cámara por un senador. 
El Sr. González Fiori : Tres exhortes He 
garon á Madrid por este asunto. E l primer 
individuo á que ae referían fué preso, y pre 
so está en la cárcel de la Habana; el otro 
está en fuga; pero ruego al Sr. Romero Ro-
bledo diga si pertenece al partido liberal, y 
en cuanto al director del periódico ministe-
rial reclamado por el tercer exhorto, todo 
el mundo sabe que espontáneamente se pre 
aentó en la Habana y que la causa que se 
le seguía ha sido sobrestida. 
Hace una defensa de la gestión del señor 
Balaguer y de la del general Caaaola, dea 
vaneciendo en cuanto á éste el cargo reía 
tivo á compra de terrenos para hoapitalea, 
diciendo que el ministro de la Guerra no 
admitió los terrenoa que le ofrecían en Ca 
rabanchel porque, reconocidoa por loa mé 
dicos y por loa ingenieroa, reBUltó que no 
tenían condicionea higiénicas; y cómo ade 
más el ministro tenía otros terrenos que nr 
le costaban una peseta, y mejor acondiclo 
nados, de ahí que no admitiera los p r i 
meros. 
En cuanto á los directores de las armas 
dice que si han sido separados, esta sepa 
cion no ha obedecido á la dimisión por ellos 
presentada, porque si no lo hubieran he 
cho, les ocurriría lo que á un senador refor 
mista, director general de un arma, que 
habiendo votado contra el gobierno, como 
no ha preaentado la dlmiaion, continúa en 
su pneato, y reapeoto al general Palacio 
manifiesta que ha sido llamado porque así 
lo creyó conveniente el gobierno, sin que la 
isla quedase huérfana de autoridades. 
Expone con amplitud las modificaciones 
y mejoras introducidas en la Hacienda por 
el Sr. Pulgcerver: defiende las reformas de 
Guerra, aduciendo las ventajas del servicio 
militar obligatorio, y refiriéndose al juez 
condenado por estafas de que habló el señor 
R jmero Robledo, dice que nada ha de con 
testar porque ya lo ha hecho el Sr. Capde 
pon; y en cuanto á la indemnización Mora 
los argumentos de S. S. son los miemos he 
chos por el señor Lastres, á los cuales ya 
contestó el señor ministro de Estado. 
Llevó la voz del gobierno el señor mlnls 
tro de Estado. Todos conocen au flexiblll 
dad de palabra, su expresión elegantísima 
y grandilocuente, su brillante fantasía, la 
generalidad de sus conocimientos en las 
ciencias económicas y sociales, y no es ma 
ravilla que con tales elementos los discursos 
del Sr. Moret sean oídos eiempre con ver 
dadero encanto. Tal sucedió ayer tarde en 
que pronunció uno de loa más hermosos y 
galanos discursos que le hemos oido bajo el 
punto de vista oratorio, no siendo ménos no-
table por las doctrinas que constituyen su 
fondo, entre las que se hallan puntos de 
vista dignoa de estudio, no ya en cuanto á 
las cuestiones militares, que abordó en pri 
mer término, sino reapecto á la cueation e-
conómica y á la crisis agrícola, temas que 
en BUS labios perdieron toda aridez para 
brindarle ocasión de trazar espléndidos cua-
dros oratorios, que la Cámara ha aplaudido 
con entusiasmo. 
—En el expreso de Andalucía salió ayer 
para Sevilla la reina doña Isabel con la du 
quesa viuda de Hijar y el marqués de Vi-
iiasegura. 
—La minoría reformista se abstuvo ayer 
de tomar parte eu la votación del art. 1? 
del proyecto de Jarado, por considerar este 
poco radical. 
—El «ábado probablemente se votará el 
mensaje. 
Después ae pondrá á diacneion el proyec-
to de matrimonio civi l , debate qne no dura-
rá máa de tres cuatro diaa. Terminado 
este debate, se explanaran algunas interpe-
laeiones, siendo de suponer que inmediata-
mente después de pasado el Carnaval se em-
piece la diaousion de las reformas militares. 
—Ayer tarde se reunió en el Senado la 
comisión de la minoría conservadora encar 
gada por ésta del estudio del proyecto so-
bre el Jurado, 
Después de estudiar todaa las enmiendas 
presentadas; enmiendaa de laa qne excep-
ción hecha de una, eólo ha admitido la co-
misión del Jurado las móao» importantes, 
se acordó defender con decisión todas las re-
chazadas, aún cuando no ee pida votación 
sino en la del Sr. Silvela (D. Manuel). 
Además, se acordaron algunos turnos pa-
ra combatir varios artículos á loa que no hay 
presentadas enmiendas, y se continuará el 
estudio del proyecto para redactar alguna 
otra de ó«tas 
—En la sesión de hov en el Congreao con-
t inoará su discurso el Sr. Moret; terminado 
que sea el discurso del ministro de Estado, 
es probable, no seguro, que hable el señor 
Caaaola; deapnea rectificarán, sucesivamen-
te, loa Srea, R mero, Fiori , Moret y el mi -
nistro da la Guerra, si, como se cróe, hace 
éste uso de la palabra. 
Lo probable es que, terminadas laa recti-
ficaciones, se levante la seaion, porque en-
tre discursos y rectificaciones se inviertan 
laa horaa reglamentar ías ; de quedar tiempo, 
hab la rá el diputado por Ultramar señor 
GIberga. 
se encuentra la primera descripción autén 
tica y la más minuciosa de la Fiesta de los 
locos que es la que soporta la Influencia di 
recta de las antiguas Bacanales como pue-
de deducirse sin observar otra cosa que la 
tapa del misal decorado por un díptico que 
repreaenta el triunfo del Baco helénico, 
circunatancia que bien á laa claras denun 
ciaría la genealogía de la fiesta, si necesita 
se mayores indicloa la convicción que re 
salta de sus caractóres. Consisten princi-
palmente en la inversión de gerarquíaa den-
tro de la feligresía, reproducción de la 
igualdad aocial en Grecia y Roma. A se 
mejanza de esta se elegía por los diáconos 
quién habia de suponerse Arcipreste ó Pa-
pa de los locos y para recordar á los pode-
rosos de la tierra que no es eterna la huma-
na superioridad, según dice ingénuamente 
el Obiapo Corbeil, obedecían haata loa máa 
altoa la voluntad caprlchoaa del fingido 
Arcipreste que presidia la representación 
de autos religiosos y farsas bizarras, unas 
veces dentro de la Iglesia, otras en la plaza 
y concluía, asistido de presbíteros por si-
mular una miea para la cual el latín y las 
oraciones usadas no ae ajustaban del todo 
ni á la grama cica ni al ritual ortodoxo. Es-
cuso decir que talee supersticiones y verda-
deras impiedades no pudieron existir sino 
en aquella época de transición, durante la 
cual el Cristianismo sin fuerza suficiente 
para arrancar de cuajo reminiscencias que 
tenían sus raíces en el paganismo, procura-
ba no sin pretexta transformarlos en lo po-
sible a temperándose á las costumbres; pero 
muy pronto encíclicas, bulas y pastorales 
conminaron por todas partes con severos 
anatemas extravagancias tan ocasionadas 
á sacrilegios y hácia fines del siglo X V , nó 
sin dificultades y gracias al tiempo trans-
currido, único capaz de allanar las qne pro-
ceden de la rutina; pudo desarraigarse do 
Correspondencia del"üiario de la Marina." 
N u e v a Y n r k , 28 de enero. 
" L a Comisión de Medios y Arbitrios de 
la Cámara anda hace días muy atareada 
preparando un proyecto de reforma aran-
celaria " 
¿Será posible? ¿Habrán despertado de au 
letargo los legisladores? No h a b r á algún 
chusco sorprendido la buena fe de los co-
rresponsales dándoles una "guayaba" por 
vía de noticia? 
Y ai eato ea verdad ¿para cuándo h a b r á n 
terminado el proyecto los individuos de esa 
comisión? 
Veamos lo que le dicen al Evening Post 
" E l trabajo de perfeccionar el proyecto de 
ley para la revisión de loa aranceles, que 
embarga la atención de muchos de los i n -
dividuos demócra tas de la Comisión de Me-
dios y Arbitrios, tiene que ser de suyo un 
procedimiento de mucha lentitud. Todo lo 
que se ha anunciado respecto de sus deta-
Uea no paaa de ser mera conjetura, por más 
que algunas de las predicciones resulten 
confirmadas por los hechos. Por ejemplo, es 
casi seguro que algunos art ículos como la 
sal, la lana, el mineral de hierro y el de co-
bre, el carbón y la madera de construcción 
figurarán en la lista de los art ículos librea 
de entrada, que el hierro en lingotes se re-
bajará á $5 la tonelada (hoy adeuda $6), 
los carriles de acero á $11 la tonelada y el 
cobre á 2 centavos la l ibra." 
"Sábese asimismo que se rebajarán con-
siderablemente loa derechos sobre el azú-
car, pero nada puede decirse de una mane-
ra positiva, pues el tipo de la rebaja depen-
de de laa reducciones que ae hagan en la 
totalidad de loa arancelea. Aseguran algu-
naa personaa que aon autoridad en la mate-
ria, que la reviaion ae h a r á en sentido con-
servador y con tan buen tacto que los pro-
tecolonlataa t endrán dificultad en comba-
tir la . Las rebajas se h a r á n principalmente 
sobre loa artículoa de primera neceaidad que 
ae hallan máa gravadoa, dejándose casi in -
tactos los derechos que adeudan los de l u -
j o . " 
Parece, pues, fuera de duda, que se reba-
j a rá la tarifa referente á los azúcarea, por 
mucho que á ello ae oponga la cohorte que 
capitanea Mr. Randall. E l país entero cla-
ma por esa rebaja, y la favor joen aaí loa 
representantes demócratas como los repu-
blicanoa. Un órgano de este ú t imo part i-
do indica la posibilidad de qne Mr. Blaine 
hubiese cometido nn lapsus linguce 9,\ de-
clararse en favor de la abolición "del Im-
puesto aobre el tabaco", habiendo querido 
decir probablemente "de los derechos so-
bre el azúcar ." 
¡Pobre Mr. Blaine! No gana para contra-
riedades y disgustos. El Estado de Pensil-
vania era un baluarte, y por ser uno de los 
más importantes en la camp aña electoral, 
contaba con él como se cuenta con un buen 
caballo para entrar en batalla. Pero ¡oh r i -
gor de las desdichas! La Comisión Ejecuti-
va del partido republicano en la ciudad de 
Filadelfia acaba de elegir preaidente de su 
mesa á un tal Mr. Rorke, que es hechura 
de James Me Manea, cacique muy iofluyen-
te en los comicios de Pensilvania y anti-
Blainista basta la médula de los huesos. 
Mr. Me Manes se ha pronunciado abierta-
mente en contra de la candidatura de Mr. 
Blaine, y esto, teniendo en cuenta el modo 
de funcionar de la maquinaria política de 
esta tierra, significa que Mr. Blaine no se 
l levará la breva que tanto codicia. 
Mr. Mac Manes ha manlfeatado que su 
Ideal para la candidatura del partido re 
publicano á la Presidencia es Mr. George 
W. Chllda, director y propietario del F u 
blicLedger, hombre integórr imo y patricio 
acrisolado, querido y respetado de todo el 
mundo. Pero Mr. Childs no desea abando-
nar la silla editorial por el sillón de Presi 
dente, ni el sunctum deja redacción por la 
Casa Blanca, asi ea que se ha manifestado 
opuesto á que se presente su nombre, lo cual 
incita más á Mr . Me Manes á apoyar su 
candidatura. 
Las alarmantes proporciones que van asu-
miendo esas colosales ligas que han dado 
en llamarse trusts, han a t ra ído la atención 
del Congreso hasta el punto de proponerse 
una investigación, que ea un arma tan 
gastada é inofensiva como la famosa cara 
bina de Ambrosio. 
Poco deben preocuparse de la acción del 
Congreso los asociados que componen el 
trust de los refinadores de azúcar, puesto 
que cada dia van mostrando mayor auda-
cia en sus operaciones. 
El juóves se echó al mercado otro lote de 
certificados de acciones de dicho trust. 
Componíase el lote de 300 accionea con el 
valor nominal de $300,000. Ofreciéronse á 
81, pero la mejor oferta fué de 75, ó aean 
$225 000. E l miórcolea ae vendieron 100 ac-
cionea á 80. Créese que las acciones que se 
han emitido ascienden á 60,000, ó sea un 
capital nominal de $60.000.000, y como 
quiera que el valor total de las once refino 
rias que componen la liga se computa en 
$15 000,000, fácilmente se echa de ver la 
inmensa ganancia que el t r m t puede repor 
tar á loa asociados. 
Pero no ha logrado la liga7 hacer desapa 
recer la competencia, pues se mantienen 
firmes, fuera del trust, dos grandes refine-
rías de Filadelfia y una de Boston, que es 
tán dando bastante que hacer á los refina 
dores coaügados. Los Sres. Herriaon, Frazier 
y C* úe Filadelfia, es tán haciendo grandes 
negocios, no obstante de no pertenecer al 
trust, y sus beneficios durante el mea de 
diciembre no han bajado de $200,000. Eaas 
tres refinerías independientea obran, pues, 
como una especie de freno para Impedir 
que la liga se desboque en su operación 
E l H e r a l i ha publicado una tabla esta 
dística del movimiento de granos verifica-
dos por el puerto de Nueva-York, y de ella 
resulta que de 1,107 vapores que se lleva-
ron 50 millones de bushela (ie cereales & lot 
mercadea extranjeron en 1887 aólo uno en 
americano, y de l^s 74 buques de velaqu» 
se dedicaron al mlamo tráfico, llevando do» 
millones de bushels, solo uno llevaba ban-
dera americana. 
Y exclama el Herald: "¡estos son los re-
sultadoa de la protección que nos predica 
Mr. Blaine!" 
K LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
CARICAVAL —El paseo de ayer, lúnes, ei-
tuvo casi igual al d é l a tarde anterior, sien-
do muy reducido el número de coches par-
ticulares y de trciiea de lujo que figuraban 
en la línea. 
Loa bailes efectuados en las socledadei 
de recreo estuvieron muy animados y con-
curridos, pobresalieudo el dado por jal Círca-
lo Habanero en el teatro de Irijoa, adorna-
do é ilurainado espléndidamente con profa-
elon de bombillia de ga^ y f icos «léctrlcOB. 
Abundaron las mascarltas graciosas y el 
entusiasmo de los bailadores no decayó ni 
un sólo instante. 
Ei . PROGRESO —E-tfa simpática sociedad 
de Jesús del Monte ha hecho laa algulentes 
variaclonea en su programa de bailes de 
máscaras del presente carnaval. 
El anunciado para el s á b a d o 18 se efec-
tua rá el juóves 16 El dispuesto para el sá-
bado 25 se celebrará el i u é v e s 23. 
L a Directiva de E l Progreso ha hecho 
tal variación con objeto de que los aficio-
nados á ta danza puedan concurrir á esos 
bailes y á otros anunaiados para los sába-
dos en otra* sociedades. 
LAURAC-BAT —En la primera página de 
este acre li tado semanario, número corres-
pondiente al domingo úl t 'mo, luce una bo-
nita lámina que representa á la Santísima 
Virgen de Begoña en medio de loa pendo-
nes de Vjgcaya, Alava, Guipúzcoa y Nava-
rra, copla de una excelente fotografía de 
Castellote Contiene además el citado nú-
mero los trabajos literarios que á continua-
ción ae exp 'eaan: 
No hay t fecto sin causa, por R de Alzate. 
—Fiestas á la V í r ^ n , por Un Vasco:—Con 
mncho gusto, por Un Vasco.—Cranía eús-
kara, por el Dr . Landa. —Juatlcia y no fa-
vor.—Ecos de Euíkaria .—Miacelánea haba-
nera, por F. D . G.—Correapondencla de la 
aem an a.—Anuncios. 
La admínls t racloa del Laurac-Bat ae ha-
lla establecida en la calle del Obispo esqui-
na á Compostela, sas t rer ía E l Novator. 
TJSATRO DE ALBISTT.—Para la noche de 
mañana , miércoles, anuncia la compañía del 
Sr. Roblllot las obras siguientes: 
A las ocho.—Primer acto de Madrid en 
el año dos m i l . 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. 
A las diez.—Los trasnochadores. 
LA. FAMA.—El almnoen de talabartería 
de eiiv nombre, situado en 1» calle de Te-
niente-Rey, número 54, publica en otro l u -
gar un anuncio hácia el cual llamamos la 
atención de nuestroa lectorea. Hay allí un 
aurtído br i l laota^e todo lo concerniente al 
giro de la c a s a . ^ 
Q ie allí todo es bueno 
L a gente repite. 
Por eso L a Fama 
Disfruta de idem. 
RESÚMEW DEL JUBILEO PAPAL.—Un dia-
rio parisiense ha publicado ia eigniento es-
tadíst ica del jubileo papal, que le ha remi-
tido su corresponsal especial en Roma: 
"Sesenta mil peregrinos, de los cuales 
eran treinta y cinco mil Italianos, cinco mil 
franceses, cuatro mi l alemanes y dos mil 
españoles. 
Cincuenta y dos cardenales y quinientos 
sesenta obispos. 
En la Expoeícíon Vaticana 1,S00 bulto» 
abiertos y 500 sin abrir, 830 en laa estacio-
nes y 9 íÓ ea camino. Se está construyendo 
una nueva sala para colocar 90,000 botellas 
de Jiversoa vinos. 
Valor de los objetos regá la los : 60 000,000 
de francoa. 
Donativos en dinero: 14,000,000 de fran-
cos. 
DiSüNCiON MERECIDA.—Hamos sabido 
que loa cosecberos de vinos de Jerez Srea. 
Mateo Hermano y Ca, han aldo honradoa con 
el título de Proveedores de la Real Casa do 
S. M. Da Isaoel I I ; pero este honor no lea 
ha eído concedido, sino deapues úe nn m i -
nucioao exámen de au bodega para obtener 
ia seguridad de que los vinos eran buenoí , 
genuinoa, puros; en una palabra, dignos d© 
figurar en las reales mesas. Dimos la 
enhorabuona por tan señalada diatincion á 
dichos señores, antiguos importadores en 
asta plaza, ya bi^n acreditados por el buen 
vino que remiten 
UN KIOSKO NOTABLE.—Hemos tenido el 
guato de admirar el lindo kiosko que prepa-
ra, para enviarlo á la Exposición Universal 
de Barcelona, el Sr. D . Manuel Marinas, 
dueño de la acreditada fábrica de tabacos 
La Beal y Montañesa, establecida en la ca-
lle de Gervaaio númeroa 144 y 146. 
Dicho kiosko ea todo hecho de eacogido 
y fraganie cedro, perfectamente labrado, 
pulido y modelado. Figura una gran copa 
pentágona, que en la parte superior ostenta 
en letras de plata la siguiente inscripción: 
Fábr i ca de tabacos L a Real y Montañesa, 
de Manuel Marinas. Gervasio 144 y 146.— 
Habana. 
En cada una de las" cinco fases hay nn 
muestrario cubierto por un cristal para ta-
baces de seis vitolas diferentes, simétrica-
mente colocados, y el centro de la copa está 
destinado á cajonea de todo lujo, llenos de 
tabacos de distintas clases. 
Eu suma, el repetido kiosko es una obra 
de mérito, y el tabaco que lleva es de supe-
rior calidad, como todo el que se elabora en 
la mencionada fábrica. 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
atractivo programa de laa funciones de tan-
da para mañana , miércoles: 
A laa ocho.—Desde el Parque á la Luna. 
A las nueve.—Tercer acto de Baccaáo. 
A laa diez.—Tiple en puerta, 
A l final de cada acto hab rá baile. 
SORPRENDENTES RESULTADOS.—LOS es-
t á produciendo de dia en dia el Vino de pa-
painacon glicerina de Gandul: véase sino 
el comunicado que suscribe el Sr. D. Joaé 
García lucían, en el que da cuenta de la cu-
ración d e á n hermano D . K i m o n de vómitos 
constantes, rebeldea á todo tratamiento y 
que sin embargo han desaparecido al ser 
combatidoa con tan precloao medicamento. 
El que quiera poseer más datos sobre este 
eorprendente caso de curación, puede^lr á 
La Iberia," a lmacén de ropa situado en la 
calle del Aguila entre Reina y Estrella. 
L A ILUSTRACIÓN CATALANA. — Hemoa 
recibido el número correspondiente al 15 de 
enero últ imo de la interesante y amena re-
vista que se t i tula como eata gacetilla. Trae 
magníficos grabados y escogidos trabajos 
literarios. En au primer pág ina dice L a Re-
dacción lo que al p ió de la letra traducimos: 
'Cortea de palabraa y con deaeoa de cum-
plir bien con nuestros abono dos, habrán 
visto ios esfuerzos que hemos hecho y que 
al fin lo hemos conseguido, publicando sin 
interrupción los números que faltaban has-
ta ponerae al corriente, como lo demueatra 
el número de 15 de enero último. Han de ver 
además nuestros afanes para que L a I lus-
tración Catalana llegue al nivel de las me-
jores en su clase. 
Realizado en parte este propósito, sin va-
nidad podemos ofrecer á nuestros snscrito-
rea que L a Ilustracian Catalana se publi-
cará regularmente ios dias 15 y 30 de cada 
entre la grey religiosa aquella tradición ne 
fanda. 
Ta l costumbre fué heredada deapnea por 
asociaciones ó cofradías humoríst icas que 
constituidas en algunas poblaciones del me 
díodía de Francia reprodujeron la t radi 
clon de elejir, para los dias del Carnaval, nn 
R ty de los locos que rodeado de au corte 
recorría las calles dirigiéndose al pueblo 
con arengas que perseguían con sá t i ra las 
costumbres más salientes de la época y aún 
aludiendo á persona determinada, los suce-
sos de más bulto en la vecindad. 
L a sá t i ra bajo esta forma popular pasó 
en Roma por una fase originallsima dentro 
de su evolución; me refiero al P a s q u í n que 
por au peculiar eatructura bien merece men 
cionarae como episodio. 
Era Pasquino nn sastre que abría su tien-
da en una plaza de Roma donde existía una 
es tá tna que el pueblo apellidaba Marforio. 
Coincidió la muerte de Pasquino, cuya tien 
da era más frecuentada por murmuradores 
que por parroquianos, con el hallazgo de 
otra es tá tua mutilada que se erigió en el 
mismo sitio apoyada contra los muros de 
la sastrería y el vulgo que dló en trasmitir 
al torso de aquella que fué obra de arte, el 
nombre de Pasquino y la semilla de aatíri-
ca murmuración eaparcida en au torno du-
rante tantos años de crítica sabrosa, dieron 
pábulo á la costumbre de fijar sobre el Pas-
quino de piedra carteles en que con sobra 
de ingenio y de precaución se echaban al 
vuelo aquellas especies que podrían arras-
trar desagradables conaecuenciaa para su 
autor, si fuera conocido, completándose t a l 
costumbre con la de dar respuesta que siem-
pre provocaba á réplica en otros carteles 
que aparecían en el pedestal de Marforio. 
E l anónimo que equivale á la máscara , el 
disfrazar la letra que viene á ser como el 
finjlr la V025 y la sucesión de personas que 
usaban del artificio, á todas accesible, con-
vert ían en un Carnaval público y político 
aquella Pasquinada que como sátira carna-
valesca no dejó de tener trascendencia bas-
tante, pues ántes de que Lutero provocase 
al Cisma combatiendo al Papado, ya ha-
bían sufrido las enconadas heridas qne pro-
dujeran laa aaetaa de Paaqulno, Pontíficea, 
prelados y Cardenales. 
En cuanto á la máscara propiamente d i -
cha cayó en desuso para la vida privada 
con el Imperio y desapareció de las tablas 
con el teatro antiguo conservándose tan só -
lo para la pantomima de donde la tomó la 
comedia italiana que logró perpetuarla con 
ia figura ya histórica de Polichinela. A Ve-
necia se debe la reaparición del antifaz en 
las costumbres, con tal éxito que volvió á 
extenderse por toda Ital ia adoptándolo 
hasta los sacerdotes: de ahí pasó á Francia 
por la influencia que Catalina de Médicia 
ejerció en la Córte donde se adoptaron mu-
chas costumbres italianas, tomando esta 
carta de naturaleza con el superficial pre-
texto de protejer el rostro contra las incle-
mencias del tiempo. España por sn clima 
benigno no daba lugar, desde este punto de 
vista, al uso del antifaz que por esta razón 
cuanto por la distancia que la separa de 
París , de donde toda moda procede ya des-
de antiguo, ta rdó mucho más en propagar-
se la costumbre italiana. E n tiempo de 
Francisco I en Francia llegó á sn apogeo el 
uso del antifaz veneciano de raso ó tercio-
pelo y ta l como hoy se usa y por la misma 
época comenzó á estar muy en voga en Es-
paña, donde la sociedad galante y enamora-
da la adoptó con provecho para sus fines, 
al bien como encubridor de aventuras lo fué 
muchas veces del delito. 
{ C o n c l u i r á . ) 
í 
mes y tanto en sn parte ar t ís t ica como en 
la literaria, irá de bien en mejor, procuran 
do representar dignamente el renacimieuto 
*le nueetra Catalafia 
Nada prometemos; ún icamen te nos pro-
ponemos y podríamos afirmar, que harómos 
m á s de lo dicho en beneficio de nuestros 
anscrltores." 
Recomendamos la lectura del prospecto 
de L a I l u s t r a c i ó n C a t a l a n a que facilita 
írrátis D . Miguel A.lorda, nuestro amisro, 
único agente en la Isla deCaba. O-Reilly 96 
POLICÍA. — A l transitar á la una de la tar-
de de ayer un vecino de la calzada del Ce 
rro, por loa portales de la casa n? 100 de la 
calle de Teniente-Re 7 , un moreno descono-
cido le a r r eba tó nn reloj de plata; y al pro-
pio tiempo un jóven blanco le acometió con 
un cuchillo, con el cual le infirió varias he-
ridas en las manos, al tratar el asaltado de 
quitarle dicha arma Los autores de este a-
aalto lograron fugarse y el herido fué cura-
do de primera intención por el Dr . Valdea-
pino. 
—En el barrio de Jesús María fué dete-
nido un moreno por heridas y contusiones 
Inferidas á otro sujeto de igual clase en re-
yerta y en los momentos de hallarse ámboa 
en la calle de Tallapledra. 
—Heridas leves, Inferidas con un palo á 
x m Individuo blanco, por otro sujeto de 
igual clase que no ha sido habido. 
—Además han sido reducidos á prisión 8 
individuos por diferentes causas y delitos. 
E l perfume más estimado por su persistente y deli-
oado aroma 7 el más económico de naantos se asan en 
la hieriene de los tocadores es el A G U A de C O L O N I A 
de Oíl lVE; para el baño y el pañuelo es inapreciable, 
snavita y perfuma la piel, da tono y energía á los 
mtUoulos y embalsama el cuerpo, mejor que los más 
acreditados rabnmerios orientales. Es, sin embargo, 
el A G U A de COLONIA, más barata que se eonoce. 
Exíjase la marca de fábrica.—D pósito generJ, R. 
Larrazábal, Muralla esquina á Villegas. Habana. 
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Sección ile M s F o n a l . 
A LAS TENERIAS. 
D E P O S I T O 
D E CáSCARA D E M A N G L E , 
la vende á 9 reales quintal en la calle del 
A G U I L A N. 398, 
S E B A S T I A N C A P E L L A . 
1848 P 5 11 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 13 » E F E B R E R O . 
Miércoles (de Ceniza). Santos Faustino y Jovita, 
hermanos, mártires, y santa Georgia, virgen.—Abso-
lución g meral en la Merced. 
Abstinencia de carne; principian los ayunos de 
cuaresma. 
I . P. visitando cinco aHares hoy y los dias siguien-
teo basta ei Demingo de Cuusimodo. 
Considera que es cierto que hemos de morir. ¿Pero 
col rulo f ¿será presto, será tarde? No sabemos ni ana 
palabra; lo que hay de cierto en la materia es, que el 
ais de hoy puede ser el último de nuestra vida; que 
siempre se muere átites de lo que se piensa; y que el 
Hijo del hombre ha de venir cuando meaos se le 
aguarda. Por más prevenido que estés, siempre te 
cogerá ile reponte. ¿Qué será si no haces alguna pre-
vención? 
Sábese que l a muerte es inevitable; pero siempre se 
la con»idera allá al ñn de una carrera muy dilatada, 
allá unos grandes léjos, en una edad muy avanzada. 
Llega esta avanzada edad, y nunca lo es tanto, que 
nos quite l a esperan/,* de vivir por lo ménos otro año 
más. Por robusta que sea nuestra salud, desde la vida 
á 1* muerte no hay más qae un sólo paso. 
Ignora el hombre el ño de sus dias, dice el Sabio. 
Como el pez que jugurtea en el agua, y como el paja-
rlllo qua revolotea en ios aires, se bailan presos de re-
pento, aquel en el anzuelo, y este en el lazo, así los 
nombres se dejan prender infelizmente de la muerte, 
cuando pensaban g >zar de los más alegres dias de la 
vida. ¿Quién podrá asegurarme hoy que tengo de vi-
vir mahafia? Luego es cierto que me puedo morir 
hoy. ¿Y e»te dia uociiiivo de mi suerte sería principio 
de ana dichosa eterni iad, si el dia de hoy fuese el pos 
trero de m i vida? Extreméscome al oír esta proposi-
ción; basta este sólo pensamiento para asustar mi con-
c í c n o i a . Pero por la salvación, por ios negocios de la 
conciencia, por asegurarnos una eterna felicidad, ¿qué 
prevenciones se hacen? ¿qué precauciones se toman? 
Acudid ameoudo á Nuestro Señor con esta breve 
J aculatoria. Haced, mi Dios, que siempre tenga pre-
sente la brevedad de la vida, y la incertidumbre de la 
hora de la muerte. 
F I E S T A S E L JUÉVES. 
Mita* Solemne».—En la Catedral la de Terola. á 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
SANTA MISION 
que por espacio de diez dias se dará en la iglesia de 
San Felipe Neri, comenzando el vlérnes próximo, 17 
de febrero, á las 63 de la tarde. 
Todos los dias serán los ejercicios en la forma si-
Su'ente: Santo rosario, cánticos, plática doctrinal, per-ón Oh! Dios mió, sermón y miserere cantado. 
E l dia 26, como último de la misión, habrá comunión 
general á las 7í de la mañana y por la tarde se termi-
nará con el sermón de despedida. 
£1 Iltmo. Sr. Obispo efe esta Diócesis, concede 10 
dias de indulgencia ¿i todos los fíele» por oada ano de 
estos actos. 1970 5-15 
Iglesia de S nto Domingro 
de la Habana. 
E l domingo de Carnaval 12 del corriente mes de 
febrero, se expondrá S. D. M. en esta iglesia de Santo 
Domingo á las siete y media A las ocho empezará la 
misa solemne; y misas rezadas de nueve, de dier y de 
doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo. 8a 
cramento. Por la tarde á las seis se rezará el Sto. Ro-
sario, Meditaron. Visita al Smo. Sacramento, conclu 
yémlose con la Bendición y Reserva. 
En el dia siguí mto Idnes empieza en esta iglesia el 
Jubileo Circular exponiéndos e S. D. M. á las siete y 
media de la mañana y en seguida misa rezada. A las 
ocho misa solemne; y misas rezadas de nueve, de diez 
y de doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo 
Sacramento Por la tarde á las seis y m^dia se rezará 
el Sto. Rosario, VisUa al Smo. Sacramento; Trisagio 
cantado y motetas, noncluyéndose con a Bendición y 
Reserva. E n el último dia, domiogo 1? de cuaresma, 
habrá sermón en la misa i- olemue. que predicará el R. 
P. Bayona de la Compafiia de Jesús; Be cantará el 
Trisagio después de la misa de doce, y por latar-
d^ á las cinco y cuarto se rezará el Santo Rosario, 
Visita al Smo. Sacramento y procesión solemne de este 
Divino Señor, terminándose con 1a Bendición y Re-
serva. 
Todos los domingos de cuaresma habrá sermón en 
la misa solemne de las ocho. Por la tarde á la oración 
sa rezará «d Sto. Rosario con la Meditación del dia, 
como se acostumbra todo el año. 
Todos los vlérnes del año, después de dicho rezo, se 
efectuará el Sto. Elier<iicio del Via Cruois 
Todos los sábados á las ocho se cantará la Misa vo-
tiva solem"e á la Sma. Virgen del Rosario, en que 
comulgarán los hermanos de su Árchicofradía para 
ganar las Indulgencias concedidas por S. S., con re-
novación y Bendición del Smo. Sacramento. Ense-
guida habrá procesión de difuntos por los hermanos de 
esta Archicofradía. Por la tarde á la Oración después 
del Rosario, se cantarán solemnemente la Salve y 
Leta-ifas á la Sma Virgen del Rosario. 
Habana, 11 de febrero de 1888.—El Presidente, 
Pbro. Miguel Gradit, Misión? Apeo. 
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P A R R O Q U I A 
DE eniDALUPE. 
E l domigo 12 se celebra en esta Iglesia e' Jubileo 
de 40 horas como en los años anteriores. 
A la» 8 de la mañana se cantará la misa solemne 
con voces y será orador en ella un sacerdote Carmeli-
ta descalzo. 
E l lúnes y mártes habrá misa solemne al Santísimo 
Sacramento. 
Los tres dias estará de manifiesto S. D. M. hasta 
las cinco de la tarde. 
Se ruega á los devotos su asistencia y turno á la 
vel"» y guardia del Santísimo Sacramento. 
E l mierooks de Ceniza comenzarán á l a s 8 las ce-
remonias religiosas. 
E l Párroco. Dr . Agus t ín M. Manglano, 
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T E R C E R A N I V E R S A R I O . 
E . P. D, 
E l jueves 16 del corriente, á las ocho 
de la m a ñ a n a , t e ñ i r á n efecto en la 
iglesia de Ntra . Sra. de la Merced, 
honras fúnebres por el eterno descan-
8o de la señora 
Da María de la Encarnacion Tovar 
de Bernal. 
Las misas qae ee celebren ese dia 
en dicha iglesia se ap l i ca rán en su-
fragio de la difunta. Su esposo 6 hijos 
suplican á sus parientes y a nigos 
rueguen á Dios por ella y se s irvan 
asistir á tan piadosos actos; favor 
que ag radece rán . 
Habana, 14 de febrero de 1888. 
OEVTR * CANARIO. 
Admirable por todos conceptos qu^dó el baile del 
domingo de Carnaval en esta culta sociedad. 
¡Qué música tau irresistible la de Cláudio MarMnee, 
que órden tan admirable, que espaciosos y elegantes 
son sus salones y cuanta galantería la de los Jo renes 
que componen su comisión de Adornol 
Según se me informó para el próximo mirtes y do 
mingo de ''Piñata," se preparan grandes novedades y 
creo que no quedaran familias en la Habana que no 
vayan á pasar un rato agradable á este Centro, que 
por estar situado frente al parque de la India se dis-
fruta de una temperatura libre y embalsamada.—Uno 
que llevó 4 su familia. 
1967 la-14 ld-15 
CIRCULO M L VEDADO. 
SECRETARIA. 
Conforme á lo acordado por la junta Directiva de 
este Círculo, los bailes de la actual temporada de Car 
naval tendrán lugar 
E l juéves 16 
Kl jueves 23. 
T el domingo 26 matinée infantil con obsequio de 
juguetes para los niños concurrentes. 
Además de las advertencias hechas en los anuncios 
oficiales publicados en los periódicos del dia 7 del co 
rriente, se han tomado los siguientes acuerdos: 
1? No se admitirán sócios familiares sino con vein-
te y cuatro horas de antelación á las noches en que se 
efectúe cada baile. Los que deseen ingresar como ta-
les harán su solicitud en debida forma en la Secreta-
ría del Círculo ántes del tiempo fijado; quedante ter-
minantemente prohibida la admisión de sócios familia-
res sin distinción alguna en las noches de baile. 
29 L a Directiva del Círculo tiene el firme propó-
sito de qae se cumpla con toda severidad la condicioa 
del carácter intrasmisible que tienen en sí todos los 
billetes que se faciliten. 
Vedado, 13 de febrero de 1888.—El Vice-Secreta-
rlo, Ernesto Guilló. Cn 294 3-14 
E l MAS SELECTO V l \ 0 DE MESA. 
MEDOC E S P A M . 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y O" " K l N? 4." Dirigirse para 
pedidos á estos señores. Ríela 83, ó en la Lonja de ví-
veres, á D Máximo Ribera. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
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O K D E N Dtó L A P L A Z A 
D E L D I A 14 D E F E B R E R O D E 1888. 
SERVICIO PARA BX DIA 15. 
Jefe de dia.—El Comandante del 6? Batallón de 
Voluntarios, D. Francisco Roig. 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
Capitanía General y Parada. — 6? Batallón de 
Voluntarios. 
HospiW Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
SI 2? de la P í a » , D. Emilio Rigó. 
Imaginaria en idem.—Kl 3? de la misma, D. Fran-
cisco Sobrede. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Meeaño. 
A n a M a P r a d o y B s . de C a s t i l l o . 
D. E . P. 
Hoy Ana M? es el duodécimo aniversario de tu fa-
llecimiento, y aquel postrer adiós que me lanzastes 
ahora doce años, está en mi memoria como si hoy 
mismo hubiera tenido efecto, porque mi inolvidable 
Ana, en los nueve años que duró nuestra unión, tu no 
supibtes más sino fué darme todas las pruebas de un 
verdadero cariño, por eso hoy, al recordar aquel in-
fausto dia, yo acompañado del h>jo de tus entrañas á 
Dios rogamos por el eterno descanso de tu bendita 
alma. 





Sucesor de Pe l lón y Ca 
Teniente Rey 16. 
Plaza Vieja. 
Cn2«S 5-9a 5-10d 
SORPRENDENTE CüRACIOi 
DN VOMITOS RERELDKB, CURADOS CON El, VINO DE 
PAPATISACONGLICEIÍLVA D E G A N D U L . 
Sr. D. Manuel Gamíul.—Presente. 
Habana y febrero 9 de 1888. 
May señor mió: 
Tengo el gusto de poner en su oonoci<viiento que 
mi hermano O. Ramón García loclin, natural 
de Oviedo, de 18 años ê edad llegó de la Península 
el 7 de diciembre del 85, y al mas de e«tar en é^ta, em-
pezó á padecer del estómago, con malas digestiones, 
mucha sed, que cada vez era más intensa, vómitos 
constantes que le hacía dt volver lo que comía, dolor 
interior y siempre pena en el estómago: más de un año 
estuvo sin tomar medicinas, pero viendo que su mal 
iba en aumento decidí se viera coa algunos médicos, y 
no le produjo bueu efecto níuguso de los medicamentos 
que le mandaron, después le hice irá "ba Benéfica" 
donde se le sometió á la. pepsina animal, le aplicaron 
algunos cáusticos y le hicieron el avage del estómago 
por medio de la sonda durante 15 ó 20 dias. Viendo 
que nada adelantaba, lo trage otra ve.x á c^sa j le hice 
tomar, por recomendación de la Sra D? Francisca 
García Murga, viuda de Amaro, el Vino de papayina 
con glicerina de V. y al momento sintió almo, y ha 
hiendo continuado con él se ba puesto enteramente 
bueno, recobrando sus carnes, aumentando muy cerca 
de una arroba de peso, y hoy que ha vuelto del campo 
está de tal modo restablecido, que muchos no le co-
nocen. 
Dados estos resultados brillantes bajo todos con-
ceptos, le dirijo esta historia de su enfermedad, para 
si lo crée oportuno la haga pública: de este modo doy 
prueba del agradecimiento que hácia V. siento por 
haber salvado á mi hermano Rimon con su Vino de 
papayina con glicerina, después de dos años de pa • 
dwdimientos. 
Qae la de V. atento s. s. q. b. s. m., J o sé Garc ía 
I n d á n . 
8(c. L a Iberia , tienda de ropas, Aguila, entre Rei-
na y Estrella. C276 5-11 





snscritos de esta casa. 
Bl próximo sorteo se celebrará el día 21. 
Manuel Gutiérrez. 
Salud 2. 
Cn2«6 4-lIa L-\2á 
CENTRO G m i i N . 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente se convoca á Junta ge-
nerel extraordinaria el sábado próximo 18 del actual, 
á las siete y media de la noche, en e! local que ocupa 
el mismo, Príncipe Alfonso n. 3 al objeto de dar cuen-
ta de una moción presentada, para tratar sobre la casa 
de salud y retorma de Reglamento en su artículo adi-
cional. 
Lo que se publica para que lletrue á conocimiento 
de todos los Sres sócios. 
A D V E R T K N O l A —Los Sres sóMos deberán ex-
hibir el vale del presente mes á la Comisión de puerta, 
sin cuyo requisito no tendrán ilerechos en la Junta. 
Habana y febrero 13 d 11888.—El Secretario. José 
8. Feliu. Cn 291 M 3 a 5-14d 
AIRES D'A MIÑA TERRA. 
Sociedad Coral y Filarmónica. 
Sec re t a r í a . 
A V I S O . 
Con el ñn de desvanecer algunas dirías, suscitadas 
f»or consecuencia del fallecimiento del propietario de a Quinta del Rey, la Directiva, hace saber á los se-
ñen s sócios de este Instituto, que apesar de tan sen-
sible acontecimiento, el contrato pactado con dicha 
casa de salud, no ha sufri o interrupción alguna y 
que es oada dia mayor el esmero con que allí son aten-
didos los miembros de esta Sociedad. 
Y a-ímismo, por haberse propalado en estos liltimos 
días la imaginaria especie de un» próxima Fusión, se 
advierte, que pierden lastimosamente el tiempo, los 
que se ocupan en mezclar el < ombre de esta Sociedad 
en semejantepropaginda, pues 'Aires d'a miña térra," 
continuar* por la bonancible senda que ha seguido 
hasta la fecha, con las brillantes secciones que posee, 
Hhbana, 10 He Febrero de ls'88.—El Spí-retario. 
Juan iV. Koariguez. 1896 3 12 
LA FAMA 
ALMACEN DE TALABARTERIA 
Tenieate-Rey n? 54.«-Habana. 
Este antiguo establenmiento acaba de recibir un 
gran surtido de arreos ñno¡4 franceses legítimos, mo-
ñas, cordones, monturas, etc., las más ehgantes, para 
los paseos de Carnaval. También ha reí ibido mag-
níficos sillines de carrera y media carrera, para los 
elegantes y aficionados á las fiestas de sport. 
Surtido completo de todo lo concerniente al ramo, á 
precios módicos. 
D I A Z Y R O D R I G U E Z . 
A P A R T A D O D E C O R R E O , 269. 
1873 6-11 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una inerte cantidad en 
títulos de la Denda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
ápartado 172. Telefono H t Z * 
dable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
DR. TADOADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernós procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero v ga ran t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L J / r 79 
entre Bernaz* y VUlegas. 
1997 7 15 
a H ü a x j A C E D A . 
C I R U J ANO-DENTt8TA. 
Prado 79. A. entre Virtudo^ ? Auimas. Consultas 
y operaciones 8 <5 -1 1471 18 8P 
IGNACIO ROJAS. 
D I R E C T O R D E L C O L E G I O D K 
C I R Ü J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas j operaciones dd OCHO á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
1R7« SW-KF 
ERASTÜS WlLSON, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O B í . 1 1 5 . 
A D V I E K T B á s u clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los díeutes artificiales que 'a necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convenciouales muy módicos. Más que 
30 años de práctica en Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación científica, mecánica 
y artística, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabricantes de dientes americanos son ga-
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26-4F 
CECILIO LLAVEB1A Y PASCUAL, 
A B O G - A D O . 
Estudio Cob v 20, altes. Consultas de una 
á tres, y su morada Ancha del Norte 102. 
1507 15-3F 
30 -22 E 
D r . O-alvez G u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 106. 2020 10-15 
J U A N A M . L A U D I Q U E , 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Lamparilla núm. 102, entre B^rnaza y Monserrate. 
1910 4-12 
JOAQUIN LOPEZ Y Z i Y A S . 
ABOGADO. 
G a l i a n o n ú m e r o 1 3 6 . 
1830 15 11 
Cárlos Fonts y Sterlingr, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 
entresuelos. 1720 26-9F 
17, 
1KSTIT0T0 P R A C T I C O 
DB mmmm ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIOBNTB LUIS FBBBBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
le una á dos, en la eslíe de OBRA PIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas laa 
áoras. 
NOTA.—Desdo esta fecha queda establecida un» 
«uoureal do este Centro eii t>uanab».ooa, Concepción 
ülím. 11, ds 1 á S, bítfo 1» dirección del Dr. D. Jon-
r(nin Diaffo. C 225 1-F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.-
12 á 4 
-Apartado número 19.—Consultas de 
1310 31-27E 
D K . ROBELIN. 
ENFERMEDADES SE LA PIEL. 
Cousuitas de 7 á 10 mañaua y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
l> R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
de la Escuela de Paris. 
Sol 74. 
708 
De 12 á 2 
2» 1BF 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllftioft» y 
riéociones do la piel. Consultas de 2 á 4; 
M*rtess, iuéves y «áhado. (trátla á los pobres, de 3 á 4. 
Pn 215 1-F 
" D I I C. H. DESVBRNINB. 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 217 
D K 1 2 A 4. 
1 F 
Dr. Uúñez , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, HABANA, 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas j operaciones de 7 á 5. 
C228 1 F 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de consulta de 11 á 1. K»-
peolallfin.d: Matrl», vías urinariM. laringe, y nlfllWflw. 
Cn216 1-F 
S O L F E O Y PIANO. 
LKCCIONKS POR LA SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrfpta 
n. 28. ¿ Inquisidor n. 4. 1940 15 -14F 
ÜNA SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A D A R clames do inglés á dos señoras 6 caballeros, ale-
mán y francés, á cambio de convém cion en sus res-
pectivos idiomas. Neptano número 68. 
188Ó 4 12 rfNA SEÑORA F R A N C E S A D E S E A dar clases ' de su idioma en su cauaó á domicilio Lamparilla 
102 «nfre Bernaza y Monserrate. 1908 4-12 
P R E C I O S D E S D E M E D I A ONZA ORO A L mes) una piofe ora inglesa dn Léndres, con título 
da clases á domicilio de idiomas (que enseña á hablar 
en poco tiempo) música, solfeo, los ramos dé instruc-
ción en español y bordados. Dirigirse á Obispo 84. 
1884 4-12 
COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
LA PERSEVERANCIA. 
INCORPORADO AL I K 8 T I T U T O PROVINCIAL. 
Director: D. Agnstin de Urrntia y del Moral. 
E s c o b a r a0 1 6 8 . 
Se admiten internos, medio-pupilos y externo». 
1X92 6 12 
ESCUELA MUNICIPAL 
DB NIÑAS DEL PRIMER DISTRITO 
B A J O L A D I R E C C I O N 
de Da Javiera Zarranz de Menéndez. 
Terminadas las obras que se estaban haciendo en el 
interior dal edificio que ocupa esta escuela y por cuya 
causa no pudieron abrirse las clases el mismo dia se-
ñalado p >r el E x--nv). A> untamiento á laa demás es-
cuelas, se avisa á ios señores padres de fam lia que 
tengan sus hijas matriculadas en este plantel, que el 
dia 16 del corriente darán principio l*s clases, siendo 
de esperar concurran todas 1 'S aluranas á fin de 
aprovechar debidamente el tiempo que falta para los 
exámenes. 
Habana, 18 de febrero de 1888. 
L a Profesora, 
1853 4-11 
LECCIONES 
se dan á domicilio las siguientes de bordados: en blan-
co, lausí, f dpilla, seda, oro, estanlbre, encaje inglés, 
de malla, Venecia y Richelieu, &, &., á precios con-
vencionales. Informarán O'Reilly 30, altos de H . D « -
becheyC* 17x0 10-10 
María Teres* Ubeda, 
Profesora de piano y de instrucción. E G I D O 47. 
1798 26-10F 
UN C A B A L L E R O D E N A C I O N A L I D A D A -lemana, desea dar lecciones de su idioma que se 
compromete á enseñar en corto tiempo, así como el 
francés é inglés que también posée. Sin Rafael 62, 
Botica Francesa darán rrzon. 1846 8-7 
B A L Z A C 
L a Duchesse de Langeais y 20 novelas más ilustra-
das con láminas, todas por $5. Corinne on L'ltaüe par 
Stael y 10 novelas más, por M Cottin y P. Peval, con 
muchas láminas, todas por $3. Jean Bort et Lonis 
X I V . L a vigíe Jean Cavalier, todas por E . Sué, 
ilustradas can láminas Contesde Boccaoe y ade-
más ^ novelas, todas con láminas en $3. Precios bille-
tes. De venta Salud 23, librería. 
1992 4-15 
L I B R O S 
Debiendo realizarse en tres meses la conocida l i -
brería L a Poesía, Obispo 135, se pone en conocimiento 
del público, para el que quiera aprovechar ganga. 
NOTA —Bs inútil advertir que en esta casa se en-
cuentran de todas clases é idiomas, tanto nuevos co-
mo usados, además cuenta con nn gran surtido de no-
velas para alquilar como suscrioiou. Obispo 135. 
19R2 6-14 
EL MAESTRO POPULAR 
6 el francés sin maestro. 
al alcance de todas las inteligencias y fortunas: obra 
que en realidad sin maestro ni esfuerzo alguno lleva 
insensiblemente y pronto al conocimiento de tan ne-
cesario idioma. Rústica $2-60 oro. 
De venta únicamente Obipo 34. 
1364 15-81E 
EL SALON DE LA MODA. 
Queda abierta la snscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5 30 oro por la snscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
Cn 212 1-P 
LA 8 C E M ILU8TRATA 
Periédioo bi-mensual de literatura selecta y de no-
ticias teatrales de todo el mundo, en el cual colaboran 
los primeros escritores de Italia, tales como de Ami-
cis, Qhislanzoni, Cavaliotti, Ferrari, etc. etc. 
L a suscricion se halla abierta en casa del Sr. D. 
Luia Artiaga, Neptuno 8, y vale solamente $4-25 oro 
al año. 1778 15 10 
NUEVA EDICION ECONOMICA 
A DOS PESOS ORO EL TOMO 
ricamente encuadernado en topas especiales 
con cantos dorados. 
Se repartirá un tomo mensual de la H I S T O R I A 
G E N E R A L D E E S P A Í Í A desde los tiempos primi-
tivos hasta la muerte de B êrnando V i l . por D. MO-
D E S T O L A P U E N T E . nontinaada hasta nuestros 
dias por D. JUAN V A L E R A , con la colaboración de 
D Andrés Borrego y D Antonio Pirala. 
Edición ricamente Ilustrada con Cromos, fotogra-
bados y viñetas intercaladas en el texto reproduciendo 
monedas, meda1!.-̂ , etc., etc. Su agencia en la Isla de 
Cuba Luis Artiaga, Neptuno 8, Habana. Pídase pros-
pectos. C n 2 U l F 
LA ANTICUA PLUMA DB ORO. 
R E F O R M A D A 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á sus numerónos amigos y al público en ge-
neral un completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería y librería con un SOporlOOmás 
barata que ninguna librerí > además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras que nin-
guna casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se 
barnizan toda clase de cartas geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección j á mitad de su 
precio. 
OBISPO N. 84. 
1530 13-* m ? 
GR \ N T R E N D E CANTINAS, HABANA 107, t-ntre Teniente-Rey y Muralla Se sirven á todos 
puntos; mucho aseo v mejor condimentación, y á pre-
cios reducidísimos, y para ello su dueño siempre al 
frente, que es qiien responie de todo. Habana 107, 
entre Teniente- Rey y Muralla. 
1976 <a-14 4d-15 
GRAN CASA D E MODAS D E R. E S P I N E T . Elegantes trajes se confeccionan á cap ri oh o con 
muchísimo gusto y por el último figurín, especialidad 
en trajes de bailes, teatro, bodas y de viaje, tau pron-
to como se desea á precios muy arreglados á la situa-
ción: se corta y entalla por $1. Bernaza 29 
1898 13 WF 
Barberos. 
Se solicita un oficial. Empedrado 30 entre Agníar y 
Habana. 2019 ,t r , 4-16 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar colocación de manejadora de niños: tie-
ne buenas referencias: en la calle de San Pedro, entra 
Sol y la Comandaneia de Marina, fonda L a Perla del 
Muelle, altofi informarán. 2015 4-16 
E S O L I C I T A N ÚN B U E N C R I A D O D E MANO s _ly un geaeral cocinero: es indlspensHble que traigsn 
buenas referencias y tengan quien abone por su con-
ducta. San Nicolás 54, entre Concordia y Virtudee. 
_ 2002 4 16 
AP R E N D I C E S — S E A D M I T E N S I E N D O muy formales y con muy buenas recomendaciones, un© 
para ebanistería, otro escultor y otro barnizador: si 
tienen principios se prefieren. Obispo 42, esquina H a -
bana. 2012 *-16 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para el servicio de una casa decente: tiene 
personas que respondan por ella: informarán San Mi-
guel 118. 2003 4-15 
ÜNA SEÑORA D E S E A H A L L A R ÜNA CASA de moralidad para acompañar á una señora 6 se-
ñorita, hacer el repaso de la ropa, cuidar la casa, ayu-
dar en los quehaceres de la misma 6 manejar un niño 
de pocos meses por una módica retribución: puede dar 
los mejores informes. Reina 122. 
2008 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA G E N E R A L C o -cinera de color: tiene quien responda por ella. 
Rnyo número 2. 1978 4-16 
SE S O L I C I T A ÜN MÜCHACHO, B I E N B L A N -co 6 de color, para criado de mano, entendiéndose 
que ha de fregar suelos; que tenga buenas referencias": 
sueldo, $10 billetes y ropa limpia. Aguila n. 87, im-
pondrán de ocho á diez de la mañana. 
1996 4-15 
ÜNA SEÑORA D E M E 'íIANA E D A D D E S E A encontrar una familia para coeinar, ú hombre» 
solos. Darán razón calle de Bernaza número 42. 
2001 4-16 
G R A N T R E N D E CANTINAS 
para comer bueno, barato y abundante en Aguila es-
quina á Monte, Accesoria B, se deepachan á domicilio. 
1826 4-11 
O. G. Champagne. 
Afinador de pianos. 
O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
Se vende ó alquila un piano 1748 8-9 
PEINADORA 
Para señoras y señoritas. Precios módicos. Tejadi-
llo n? 46. 1611 15-7P 
F CAMISERÍA 
E L N O V A T O R 
81, OBISPO 81, 
esquina á Compostela 
Esta casa, tiene siempre un 
extenso y briliante surtido de 
géneros de la más alta nove-
dad. Las últ imas modas de Pa-
rís y Lóndres, se encuentran 
siempre en 
E l NOTATOB. 
Además se recomienda E L 
NOVATOR por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN, CORTE ELEFANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 
Cnl40 l«a-25 18d-26 
Q 
AVISO —ÜN E X C E L E N T E C R I A D O D E MA-no desea prestar sus servicios á una familia respe-
table y de moralidad; lo mismo hotel de primer órden 
ó casa de comercio: es de conducta intachable y con 
referencias, acompañada de sus limpios documentos: 
darán razón Bernaza esquina á Obispo, café. 
1995 4-15 
ÜN A S I A T I C O L A V A N D R R O Y P L A N C H A -dor, desaa colocarse en casa particular ó en tre-
nes de lavado. Empedrado 59. 
1999 4-15 
LOS CARNAVALES DE ITALIA 
E N LA HABANA. 
L L U V I A S D E OKO 
RUEDAS D E L DIABLO 
F u e n t e s V e n e c i a n a s y A n t o r c h i t a » 
de B e n g a l a . 
Con estos cuatro ar t ículos 86 puede Imi -
tar á los celebrados carnavales de 
R O M A 
y si el paseo se extendiera por la noche, no 
tendr ía nada que envidiar al de PARIS. 
Es LOS juguetes pirotécnicos se usan en las 
grandes capitales de I ta l ia , Austr ia y F ran-
cia. 
Son muy bonitos, de gran efecto y com-
pletamente inocente, puede usarlos hasta 
un niño de 3 años, son baratos. 
Fuentes Venecianas, 10 centavos. Ruedas 
del Diablo, 10 centavos. L luv ia de Oro, 3 
por 20 centavos. Fósforos de Bengala, á 10 
centavos. 
Para más comodidad del público hemos 
formado unos lotes de 
50 CENTAVOS 
que contienen: 
Tres Lluvias de Oro. 
Una Rueda del Diablo. 
Dos cajas de Bengala. 
Una fuente Veneciana. 
L a venta de estos art ículos la estableci-
mos en el café del lado para poder ocupar-
nos con más facilidad de la venta de disfra-
ces, guantes y caretas. 
TODO B A R A T O 
LOS PÜRITAPS 
S A J S T R A F A E L O O O 
entre Consolado é Industria. 
C 281 2a—11 2d—14 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-(JN1U0S. 
I N F A L I B L E Y RADICAL 
en la curación de todas las afecciones bron-
quiales: M a l de Ga rgan t a , D i p t e r i a , 
TÓS y T i s i s es el 
^ f l C T O R ^ 
d e A N A C A H U I T A 
Remedio Vegetal de Ta Naturaleza para el 
alivio y curación segura de toda enfermedad 
de e l Pecho y los P u l m o n e s . 
V J 
A C E I T P E H I G A D O D E B A C A 
H I I i F ' O I F ' O S I F T T O S 
H A S I D O U N I V E R S A L M E N T E A C E P T A D A P O R L A F A C U L T A D M E D I C A Y U N A N I M E M E N T E P R O C L A M A D A C O M O L A P R E P A R A C I O N M Á S 
RACIONAL. P E R F E C T A Y EFICAZ 
Q U E H A S T A H O Y S E P R E S E N T A D O P A R A L A C U R A C I O N D E L A 
e c c i o n e 
P O R Q U E S u c o m p o s i c i ó n e i e n t i f i c a m e n t e p r o p o r c i o n a d a , n o e s n n s e c r e t o y e s t á 
b a s a d a c o n s u s t a n c i a s e s c r u p u l o s a m e n t e p u r a s . 
P O R Q U E S u a p a r i e n c i a y s a b o r a g r a d a b l e ( d u l c e c o m o l a l e c h e ) f a c i l i t a l a a d m i n i s -
t r a c i ó n á l o s e s t ó m a g o s m á s d e l i c a d o s . 
arganta. 
P O R Q U E S i e n d o p o r a s í d e c i r , m e c á n i c a m e n t e d i g e r i d a , l o s e s t ó m a g o s r e f r a c t a r i o s 
á s u s t a n c i a s g r a s a s , l a s u p o r t a n y a s i m i l a n . 
P O R Q U E C o n l a a s o c i a c i ó n d e l o s h i p o f o s f i t o s a l A c e i t e P u r o d e b a c a l a o c i e n t í f i c a . 
m e n t e p r o p o r c i o n a d o s , s u s 
P C D PROPIEDADES R E C O N S T I T U Y S Y NUTRITIVAS 
S E M A N I F I E S T A N D E U N M O D O R A P I D O 
e b i i i d a 
I R A B L E E N L O S C A S O S D E 
P O R Q U E E n v i r t u d d e l a s i n m e n s a s v e n t a j a s q u e o f r e c e s o b r e e l m e j o r A c e i t e 
s i m p l e d e H í g a d o d e B a c a l a o , s e g ú n l o h a n d e m o s t r a d o l a s e s p e r i e n c i a s 
h e c h a s e n v a r i o s h o s p i t a l e s y h o s p i c i o s y c o n f i r m a d a s p o r m i l e s d e 
D o c t o r e s , é s q u e c o n e l u s o d e l a E M U L S I O N S C O T T s e o b t i e n e n r e s u l -
t a d o s t e r a p é u t i c o s e n p r o p o r c i o n e s 
TRES VECES MAYORES QUE CON EL ACEITE DE BACALAO SIMPLE, 
P O R Q U E S i e n d o p e r f e c t a m e n t e d i g e r i b l e y a s i m i l a b l e , e l p a c i e n t e p u e d e c o n t i n u a r 
s u u s o d u r a n t e E L V E R A N O , s i n i n c o n v e n i e n t e a l g u n o . 
s m í o s , A n e m i a , C l o r o s i s , D e p a u p e r a c i ó n , 
n I 
P O R Q U E S u u s o n o o f r e c e n i n g u n o d e l o s g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s d e d i s t u r b i o s g á s -
t r i c o s , i r r i t a c i ó n i n t e s t i n a l é i n v e n c i b l e d i s g u s t o q u e s o n p e c u l i a r e s a l 
A c e i t e d e b a c a l a o s i m p l e . 
P O R Q U E Y á e s t á p r o b a d o q u e é s S U P E R I O R á t o d o A c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o 
y q u e n i n g u n a I M I T A C I O N d e l a s v a r i a s q u e h a n s u r j i d o e n e s t e p a í s , 
h a n p o d i d o d e s v i r t u a r n i c o m p a r a r s e c o n l a e n t o d o s r e s p e c t o s f a m o s a 
EMULSION DE S C O T T . 
A c o n t i n u a c i ó n o f r e c e m o s a l g u n o s N o m b r e s d e e m i n e n t e s D o c t o r e s q u e n o s h a n h o n r a d o c o n s u a u t o r i z a d a o p i n i ó n a c e r c a d e l a E M U L S I O N D E S C O T T » 
C U B A . 
Habana. 
Sr. Dr. D . E . N u ñ e z de Villavicencio. 
** " " Eaimundo de Castro. 
•* ** " Gustavo L . Aragón. 
« tt « Hicardo Gastón. 
«< >« «« L u i s Córdova, 
« t t tt Francisco Fernandez. 
«« «• •« J . A. Terry. 
*t u u Adolfo deLandeta. 
Matanzas. 
Sr. Dr. Don Manuel Zambrana, 
" * " Justo G . Verdugo. 
«' " " Andrés TJlmo. 
t t t t tt Feiix de Vera Saens. 
" " " Julio Manuel Eodriguoz. 
«« «« t . Luig Tapia. 
t t u t i Ricardo Garcia y Garda. 
t t t t «i j o s é n . Betancourt. 
Sant iago de Cuba , 
Sr. Dr. Dn . Felipe C . Hartmann. 
tt tt << Antonio Beyes Zamora. 
« « « Gerardo Vilardell. 
<< tt tt jyiagin Sagarra, 
tt tt n Ambrosio Grillo. 
Cienfuegos. 
S r . Dr. Don Eamon de Mazarredo. 
" " " Gabriel M. Lauda. 
** " ** José Pertierra. 
«« ' «* *' L u i s Perna de Salame., 
tt t t t t Joaquín Marti y Puig. 
S a B C t i - S p i r i t u s . 
Sr . Dr . Don Rudes inda írarc ia Rijo. 
" *' " Sebastian Cuervo Serrano, 
<« tt tt Bernabé Menoia. 
«• «• <« Indalecio de Salas. 
Sagua la Grande. 
Sr. Dr. Don Agustín "W. Beyes. 
t i « t t Gerónimo Bisbal y Gelabert. 
u •« << F . Martínez Mesa. 
Colon. 
Sr. Dr. Don Joaquín Plana y Carrillo. 
« " '* José Francisco Anciano. 
Goanabacoa. 
Sr. Dr . Don José Antonio Parraga. 
t t tt tt Mariano Domeñé . 
Cárdenas . 
Sr. Dr. Don Joaquín Otazo. 
t t " *' Valentín Fernandez Alcaráz, 
'* r t X * * 0ctovio J' Smith. 
P i n a r del Rio . 
Sr. Dr. Don José de Trincheria y Bolos. 
« << t i j u a n Antonio de la Gándara. 
tt tt tt Francisco L . B á m o s . 
" " ** Guillermo Dos. 
u ü « Agust ín Antony, 
Puerto Pr ínc ipe . 
Sr. Dr. Don Enrique Horstmann. 
" " " A. Betancourt. 
t t a tt A. Fernandez Garrido. 
** " •* J . Diaz Seoane. 
Guiñes. 
Sr. Dr. Don Francisco Castellón. 
" •* « Celestino S. Villamil. 
u u tt j . F . Plá y Boque, 
C U I D A D O C O N L A 3 F A L ^ I F I G A C i O M E S 
Caíbarien. 
Sr. Dr. Don Juan Boj as Oria. 
" " íf Bernardo Escobar Laredo. 
Jovellanos. 
Sr. D r . Don Carlos Nargánes. 
,( a a (¡j.avino J . Barnet. 
Nuevitas. 
Sr. Dr. Don Florentino Garcia y Kontaí' 
« • ~ « " Emilio Morilla. 
Santa Clara. 
Sr. Dr. Don Gabriel Picbardo y P. 
" " " Rafael Trista. 
Consolación del Sur. 
Sr. Dr. Don José Orestes Oberony. i 
tt a a Miguel Henriquez. 
Rt ímedíos . 
Sr. Dr. Don Pedro A. de Boj as y Oria, 
.< « a Domingo Lagomaeino. 
Holguln. 
Sr. Dr. Don FaustíBO Sinréu, 
Gibara. 
Sr. Dr. Don Manuel H . Alvarez. 
Baracoa. 
Sr, Dr. Don José H . Pérez, 
Jaruco. 
Sr. Ledo, Don Luis Navarro, 
Guanajuay. 
Sr, Dr, Don Francisco Pórtela. 
P U E R T O R I C O . 
San Juan. 
S r . Dr. Don Gabriel Ferrer y Hernández, < 
tt a a Femando Nuñez . 
<« " " J . E . Sal daña. 
«. «« José M . Cueto, 
" *« ! • J . Batlle. 
»« «« «• Pedro J . Saücmp. 
H u m a c a o , 
Sr. Dr. Don Pablo Font Martelo. 
Ponce. 
Sr. Dr. Don Eduardo Laoot, 
** " " Martin R . Corobaclo. 
Mayagues. 
Sr. Dr. Don Martin Travieso. 
*' « M Benito Gandia. 
*• •« " Jesús Monagas. 
• ' • J 
A g u a d i l l a . 
Sr. Dr. Don Jul ián Benejan. 
u ÍÍ n Pedro Bovira Cerez». 
Arec ibo . 
Sr. Dr. Don Rafael del Valle. 
«f " " F . J . PérezFrei teB. 
M «i t i L i n o Zeno. 
R i o P iedras . 
Sr. Dr. Don N . Milano. 
" " " Gregorio Santo Domingo, 
Cagaas . 
Sr. Dr . Don Manuel Giménez Cruz, 
" " H Gabriel Giménez . 
t t tt n Domingo Cabrera. 4$% \ 
G u a y a m a . |1 
Sr. Dr . Joaquín Sabater. 
S a b a n a Grande. 
Sr. Dr. Don José Antonio G o m e » y Valenoi» 
L A L E G I T I M A - E M U L S I O N DE S C O T T . 
A 9 POR 100 A N U A L 
ee da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan dd $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben órdaoes á todas horas y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87. 
2018 4-15 
UNA G E N E K A L L A V A N D E R A S O L I C I T A ropa para lavar en su casa y tiene personas que 
respondan de su conducta. Condesa 20. 
1982 4-15 
Se solicita 
una manejadora con recomendación y una cocinera. 
Industria 121. 2000 4-15 
JO R N A L E R O S D E C A M P O . — A G D I a R 75; S E continúa admitiendo á los que deseen trabajar en 
ingenioi", en corte de caña y batey, buen sueldo, segu-
ro y comida de alimento. Se compran todo el aüo pa-
lomas caseras con ala entera, en grandes y pequeñas 
partidas. 2022 4-15 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular de costurerera, es inte-
iigente ca el corte y en confeccionar vestidos de se-
'ñora y niños, peina y hace la limpieza de los cuartos, 
•calle del Consulado 130, altos darán razón. 
2013 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana cdid, de niñera, es muy cariñosa con los 
niños, ó para acompañar á una señora: tiene personas 
que respondan de su conducta. San José al lado del 
námero 114, esquina á Belascoain. 
2010 4-15 
DE S E 4 . C O L O C A R S E PARA ACOMPAÑAR á una señora 6 señorita, una señora extranjera, es 
general costurera, está dispuesta á viajar fuera ó al 
campo, tiene las mejoras recomendaciones que le pi-
dan por haber estado con las priucipa'es familias de 
«sta canvtal. darán razón Cerro, Lombillo número 3, 
entre Falgueras y Santa Catalina, 
2006 4-15 
SE SOLICITA 
en el callejón de Son Juan de Dios n. 8, una criada 
formal nara el servicio de una corta familia. 
1986 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E X C E -lente criada de mano y manejadora de niDcs en 
«n una casa decente, teniendo personas que la garan-
ticen; calle de San Ignacio 45, altos, dan razón. 
1927 4-15 
SR E S . D E T A L L I S T A S — S E S O L I C I T A UNO que quiera entrar en sociedad en víveres y café que 
cueote con 2,500 á 3 OOOpesos billetes y se haga cargo 
de dos casas que por lo bajo valen de 7 á 8,000 pesos, 
y si no le conviniese sociedad y quisiera quedarse solo 
l iabajando las citadas casas también se acepta. Aguí 
la 129 informarán. 1974 10-15 
O E PAGA UN B U E N A L Q U I L E R POR UNA 
Ocriada blanca que sepa bien el servicio á la mano y 
tonga personas de respeto que garanticen su conducía 
y honradez. Calzada de Jesús del Monte n. 2'2 
1983 4-15 
SE O F R E C E UN E X C E L E N T E C R I A D O D E mano ó camarero español, es muy activo en servi-
cio de mesa y muy amable con los niños, desea estar 
mucho tiempo en la casa donde entre. Obispo, bodega 
frente al Casino Español, á todas horas. 
1981 4 16 
DKSEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D E cocinero un moreno de mediana edad. Para su 
conducta y demás informes San Rafael 18. 
1980 4-15 
Un muchacho 
de 14 años se solicita para dependiente en Salud D. 23, 
librería. 1991 4-15 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse para criada de mano y ayudar á coser: 
tiene personas que respondan por su buena conducta: 
calle de la Merced n. 44 informarán. 
1S94 4-15 
LA MORENA F A C U N D A NOA, S O L I C I T A dos hüas, la primera Belén Noa, que fué esclava de D. 
José Hernández, en Santiago de las Vegas, y la otra 
Rosario Noa, que fué esclava de D. Victoriano Cues-
ta, que vive en Matanzas, para un asunto que la inte-
resa. Habana, calle de San José 6G. 
1923 4 14 
DE S E A C O L O C A R S E PARA P O R T E R O UN hombre de mediana edad recien llegado de la Pe-
nínsula: tiene personas de respeto y moralidad que ga-
ranticen su conducta. Lamparilla 28 darán razón á 
todas horas. 1965 4-14 
SE SOLICITA 
en la calzada del Cerro £35 un criado de mano, blanco 
ó de color, que tenga personas que den buenas refe-
1914 4 14 
SE SOLICITA 
un cocinero asiático 6 de color ó bien cocinera, con 
buena recomendación. Muralla 20, altos. 
1922 4-U 
ÜN P O R T E R O Y C I G A R R E R O S O L I C I T A colocación, que por haberse trasladado sus capa-
taces se halla vacante, desea para portero ó el cuidado 
de cualquier edificio de importancia, dándole tiempo 
para trabajar, aunque sea corto el salario. Angeles 4, 
á cualquiera hora del día y de la noche. Habana. 
1959 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recien llegado para lo? trabajos de la 
casa de A. P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
1945 4-14 
INQUISIDOR G 
Se solicita una niñera para manejar una niña de un 
año cumplido: es requisito indispensable que tenga 
buenas referencias: ganará 25 pesos. 
1S57 4-14 
UN ASIATICO B U E N C O C I N E R O , ASEADO y de moralidad, desea colocarse en casa particular 
<5 establecimiento, teniendo personas que abonen por 
él. Neptnno n. 53 esquina á AguUa, bodega darán ra-
zón. 1944 4-14 
DE S E A COLOCACION UN MATRIMONIO sin hijos, ella para criada de mano 6 manejadora, cose 
á mano y en maquina, corta y entalla, y él para cria-
do, portero ú otro cualquier servicio, pudiendo encar-
garse del repaso ó instrucción de dos ó más niños, 
tanto en primaria como en solfeo y piano, teniendo 
buenos informes. Peña-Pobre 14. 1916 4-14 
SE SOLICITA 
uua manejadora de buenos antecedentes y que tenga 
quien responda de su conducta. Reina 7 impondrán. 
1958 4-14 
UJNA BUENA L A V A N D E R A , BLANCA, D E -sea colocarse con una corta familia ó un matrimo-
nio, sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que garanticen su honradez. Compostela 18. alto 14, 
1921 4-14 
SE D E S E A U « A CRIAÜA, S E A BLANCA O de color, para lavar y planchar para una corta fa-
milia. Somemelos 30. 1925 4 14 
SE N E C E S I T A UN O P E R A R I O D E S A S T R E -ría aventajado en su oficio, que con buenas referen-
cias quiera trabajar en casa particular. Merced 39. 
1938 4-14 
1,900 PESOS 
Se paga el uno y medio adelantado dando en garan-
tía una casa que costó $17,000. Lealtad 31 informarán. 
1960 4-14 
SO L I C I T A S E UNA CRIADA D E MANO PARA un matrimonio t.in hijos, se quiere tenga buenas 
recomendaciones, Guanabacoa, Real 48. 
1937 4-14 
UN JO V E N PENINSULAR QÜE S A B E C o -rrectamente el ing'és y el francés, desea hallar 
una colocación de pasante de colegio, intérprete de 
hotel ú otra cosa análoga: tiene quien responda de su 
buena conducta. Sol 48 darán razón. 
1935 4-U 
ENL,A CALLEDESUARlíZj>iUMER0 31,AL-tos. ee solicita una criada de mano, que duerma en 
el acomodo. 1936 4-14 
SE S O L I C I T A UNA MORENA L»E MEDIANA edad para el aseo de una casa de corta familia, 
sueldo regular y que traiga buenas referencias y si no 
que no se presente. Compostela 86. 
1934 4-14 
MANEJADORA. SE S O L I C I T A UNA HLAN-ca 6 de color, y una criada peninsular de media-
na edad, para una corta familia y lavar la ropa de dos 
señoras. Amistad 41. 1933 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA ANDA-luza, de mediana edad, para manejar un niño 6 
servir á corta familia 6 ama de llaves y hacer algunos 
servicios en la nasa, con la condición de ir á dormir á 
su casa. Impondrán Villegas 101, accesoria. 
1930 4-14 
DE S E A N ACOMODARSE UNA G E N E R A L lavandera y planchadora de toda clase de ropa y 
en la misma una cocinera. Campanario 143. 
1928 ' i-14 
UNA C R I A N D E R A G A L L E G A D E S E A CO-locarse á media leche, 6 criarlo en su casa lo mis-
mo que el suyo: tiene dos meses de parida E n la 
misma se coloca un cocinero blanoo. Industria n. 26. 
1952 4-14 
SE SOLICITA 
una criada de mano que 1c gasten los niños. San José 
esquina á Galiano, 2'.' piso: con buenas referencias. 
1951 4-1t 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera, que sea sana y 
robusta y tenga buenas referencias: calzada de Belas-
coain n. 27 impondrán. 1941 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CRIADA de mano peninsular de mediana edad, aseada y 
trabajadora 6 bien para manejadora de niños, tiene 
personas que acrediten su buena conducta: calle de 
Acosta n. 3 dan razón. 1917 4-14 
UNA SEÑOR4 DE MEDIANA E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora 6 hacer 
los quehaceres interiores de un matrimonio de poca 
familia y ayudar á coser, dando las mejores referen-
cias. Eatevez n. 8. 1919 4-14 
U~ N A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E T D E cocinero bien en casa particular 6 establecimien-
to: tiene personas que lo recomienden. Animas n. 58 
impondrán. 1924 4-J4 
SE SOLICITA 
una muchacha de 10 á 12 años para que ayude algo en 
la limpieza, se la vestirá y enseñará á coser di lo de 
«ea. Jesús María 29, altos. 1929 4-14 
DKSEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 manejadora de niños: 
tiene personas que garanticen su comportamiento: 
ca'le de la Habana 204 darán razón. 
1926 4.14 
SE D E S E A ACOMODAR UN J O V E N D E criado de mano 6 para otro trabayo cualquiera: y en la 
misma un cochero teniendo personas que respondan 
por su conducta: impondrán Luz 19 á todas horas. 
1963 4.14 
UN MATRIMONIO SIN H I J O S R E C I E N V E -nido do España desea colocarse en una casa par-
ticular para el servicio doméstico 6 sea para cocinera 
ell», no le da cuidado ir á la piaza, y él para lo d8má4 
que se ofrezca en la casa, es licenciado de la Guardia 
civil:darán Inquisidor 54, tren de lavado. 
1882 4 12 
SE S O L I C I T A N 
una criada de mano blanca y con referencias, T dos 
muchachos blancos 6 de color de 10 á 12 años. Esco-
bar n. 166. 18«1 4-12 
DESEA COLOCARSE 
una parda sin hijo, á media leche. Impondrán Tro-
cadero n. 52. 1887 4-12 
SE SOLICITA 
un muchacho de doce á catorce años, prefiriendo sea 
gallego y recien llegado. Inquisidor n, 15. 
1S95 4_12 
SE SOLICITA 
en Amargura n. 59, un portero y una manejadora de 
coi fianza y con recomendaciones. 
1893 4-12 
SE SOLICITA 
un tonelero blanco 6 de color. Informarán Paula 5, 
1889 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular para ayudar á vestir y 
peinar á la señora y repasar la ropa, tiene quien res-
ponde por ella: San Ignacio 76, colecturía de billetes, 
darán razón. 1905 4-12 
ÜN PARDO I N T E L I G E N T E C O C I N E R O , dulcero y pastelería, ha trabajado en casa parti-
cular y hoteles en Francia y la Habana, desea colo-
cación en casa de orden y su sueldo en oro, buena 
referencia, Aguila 114. 1901 4 12 
SE SOLICITA 
una manejadora y una cocinera, han de ser de media-
na edad, Neptnno 155. 1906 4-12 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D O S D E MANOS, uno varón y la otra hembra, que sean formales y 
listos y amigos de cumplir con sus deberes, seles abo-
narán quince pesos billetes mensuales. Galiano 63. 
1902 4 12 
SE SOLICITAN 
dos habitaciones bajas en una casa de familia honrada 
para señoras de las mismas condiciones. Ancha del 
Norte número 215. 1875 4-12 
SE A L Q U I L A N 
las casas Teniente-Rey 88 y Lamparilla 57 la primera 
con 7 cuartos y la segunda con 6: informarán Mura-
lla 17. 1847 4-11 
59 Empedrado, 59. 
Se alquilan cuartos á 8, 9 y $10 billetes, también hay 
amueblados con asistencia, precio arreglado. Empe 
drado 59. esquina á Villegas, entrada franca. 
1852 4-11 
SE A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas habitaciones, propias para 
una familia ó escritorio. Informarán en Aguiar nú-
mero 136. 1838 8-11 
SE A L Q U I L A 
un buen cuarto bajo, con asistencia ó sin ella, á hom-
bres solos 6 matrimonios sin familia, y cuatro más, en 
Empedrado número 59. 
1865 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad en casa parti-
cular ó establecimiento, teniendo personas que acre-
diten su buena conducta: calle de Aguiar 67, el porte-
ro dará razón. 1878 4 12 
Se solicita 
una criada de mano, 12 pesos y ropa limpia, y una co-
cinera, sueldo 15 pesos. Amistad 34, 
1897 4-12 
CARNAZA 
No obstante la gran baja habida en el precio de esta 
mercancía, se sigue comprando á $2- 50 y $2-75 oro el 
quintal en el escritorio de Henry B, Hamel y Cp.— 
Mercaderes 2. 2011 8-15 
Aviso á los propietarios de fincas rústicas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in-
mediata á esta ciudad: se paga bien. Jesús Peresrrino 
n. 58 impondrán. 1963 15-14F 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA E N L A calzada del Monte, desde San Nicolás al Puente de 
Chavez 6 en las primeras cuadras de las callej trasver-
sales del mismo tramo de calzada: señas de la casa y 
de su dueño y precios, por escrito, á M. V. Redondo, 
Figuras 19. 1874 4 12 
Se compran iibros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monto 61, L a 
Física, librería de Santiago López. Habana. 
18̂ 2 10-11F 
¡¡OJO!! 
Se compran pagando á los más altos precios todos 
los muebles que se presenten, lo mismo pianos, lám-
paras de cristal, oro, plata vieja y piedras finas. Nep-
tnno 41 e quina á Amistad. 1808 8-10 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de des comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
768 27-18 E 
SE HA E X T R A V I A D O D E L A C A L L E D E Acosta hasta dentro de Irijoa una pulsera 6 pulso 
de oro, forma un aro liso con una guirnalda de perlas 
y oro: es un recuerdo de familia: se gratificará á la 
persona que la entregue Acosta 24. 
2017 4-15 
DE S D E L A C A L L E D E L A L I N E A N. 129 (Vedado) hasta la calzada de San Lázaro, se per-
dió el lúnes un bastón. Se gratificará con su valor al 
que lo presente en la Aaministracion de este periódico. 
Cn 299 4-15 
EN L A N O C H E D E L D I A 12 D E L P R E S E N T E je extravió de un carruaje un guardafaogo trasero 
se gratificará al que lo entregue en la calle del Aguila 
número 81. 1972 4 15 
AVISO 
E l dia 3 del corriente se ha extraviado la libranza 
número7, girada en el ingenio ''Union", de Cuevitas, 
el dia 2, á 20 dpr. y cgo. de D. Pedro L . Fernandez, 
de la Rabana, por $356 6d oro. á la órden de D. Ata-
nanio González, que la endosó á los Sres. González y 
García y estos á los Sres. Granda y C?, de Matanzas. 
Lo que se avisa al público declarando la inutilidad 
del documento perdido, por haberse expedido el du-
plicado correspondiente.—Habana, febrero 14 de 1888 
1977 4-14 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O UN B U L T O que contenia ropa de señora desde la calle de la 
Zanja hasta esquina á Somemelos cruzando el Campo 
de Marte y cuyo se aprecia en $50 B Se ofrece grati-
ficaron con la 3? parte de su valor á la persona que 
lo entregue en la calzada del Cerro 491 accesoria B, 6 
en Inquisidor 2?, donde se dan las señas que corres-
pondan. 1877 1-lla 3-12d 
Vedado.—Sa alquila la grande y espaciosa casa de alto y bajo, con todas las comodidades para una 
familia, situada cn el centro del poblado, calle A n 8: 
informarán al lado, donde está la ¡lave, y en la calle 
de Aguiar 63, esquina á O'Reiily, peletería La Benita. 
1989 4-15 
SE A L Q U I L A 
la casa Virtudes 26, con sala, comedor, 4 cuartos h i -
jos y 2 altos: la llave en el 24 y Ancha del Norte 211 
informarán. 2004 4-15 
Se alquila una bonita casa Jesús Peregrino 14, el punto más céntrico de esta calle: tiene hermosa 
ala, buen comedor, aposento y cuatro hermosos cuar-
tos, espacioeísiaa cocina, aséalo jardín y patio donde 
pueden sembrar, etc., es clara, ventilada y nada hú-
meda en 50 pesos btes. L a llave en frente, impondrán 
Empedrado 28, botica. 1984 4 15 
Habitaciones altas con balcón á la calle é interio-res, con toda asistencia á personas decentes y con 
referencias. Zulueta n. 3. frente al porque Central y 
Propaganda Literaria. 
1993 4-15 
Se alquila la hermosa y alegre casa calzada del Ce-rro esquina á la Rosa 526, compuesta de sala, co-
medor cerrado de persianas, ocho cuartos, dos salones 
bajos para criados, baño espacioso con llave de agua, 
dos salones altos inmensos, cocina y demás comodida-
des, al lado está la llave. 2016 8-15 
Yirtudes n? 4—En esta hermosa casa situada en el punto más céntrico de la población, cerca de los 
p» seos y teatros, se alquilan espaciosas habitaciones 
altas y bajas, con vista a la calle, perfectamente amue-
bladas con toda asistencia. También se despachan 
cantinas. 2114 4 15 
SE ALQUILA. 
en casa de familia decente un cuarto alto á señoras 
solas ó matrimonio sin h'jos. Consulado S6, 
1979 5-15 
Campanario 325. 
Se alquila la mitad de la casa, 19̂ 5 4-15 
/ ^ ANGA A corta dútancla de esta capital se a-
VTrríenda la estancia '"Ntra, Sra. de Guadalupe," 
compuesta de 6 í caballerías de tierra, buenas para la-
bor, casas de vivienda, aguada, palmares, frutales y 
abundantes pastos* Está situada en el barrio de Arro-
yo Narai jo Para más pormenores, dirigirse á D, Ra-
fael Martínez, Ancha del Norte 96. 
1975 8-15 
Se alquila 
en una y media onza oro al mes la bonita caca San 
Ignacio n. 91 con 3 cuartos y agua: en el n. 89 está la 
llave y para más informes San Isidro n, 63. 
196< 4-15 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas, San Mi-guel 260, Espada 33 y 35, con sala, saleta, 4 cuartos 
bajos, salón alto, pisos de mármol, agua, acometi-
miento á la cloaca: las llaves é impondrán Tejaflülo 5, 
1961 4-14 
Se arrienda una estancia cerca de Arroyo Apolo, con su casa, buena aguada y árboles frutales. Im-
pondrán Merced 26. 1955 8-14 
En Guanabacoa se alquila la casa Real n 62, á tres cuadras de los PP. Escolapios, con ocho cuartos, 
zaguán, patio y traspatio con una gran arboleda; á la 
otra puerta informarán; y en la Habana, Reina n. 74: 
se da en dos onzas oro, último precio. 
1942 4-14 
Virtudes 16, á dos cuadras de parques y teatros, en una gran casa se alquilan habitaciones, una gran 
sala, habitaciones altas y bajas de varios precios y ta-
maños á personas decentes y tranquilas, con grandes 
patios y llaves de agua. 1904 4-12 
SE A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para dos mil tercios de 
tabaco, en casa de alto, y se da barato. Gervasio nú-
mero 144: y en el n. 146 informarán. 
1890 i - \ 2 
SOL 131. 
Se alquila esta hermosa casa. E n los altos de la 
misma darán razón. 1885 4-12 
SE A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos, cocina y agua, entrada in-
dependiente por Monserrate. Habana 8 informarán. 
1886 8-12 
OJO!—En casa decente, se alquilan tres habitacio-nes con piso de mármol y balcones, á caballeros 
ó matiimonio sin niños, juntas ó separadas, buen pun-
to y precios nuídicos. Industria 115. 1900 4̂ 12 
8e alquilan 
dos cuartos altos muy frescos y ventilados, propios 
para un bufete de abogado ó un matrimonio sin hijos, 
punto muy céntrico. Galiano 63 1903 4-12 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos entresuelos. Concordia n. 97 impondrán. 
1907 6-12 
HA B I T A C I O N E S A M B E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18, 20 y 25 B. Otras suelo de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada átodashoras: apropósitopara abo-
gados, médicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
19*3 4-12 
SE A L Q U I L A 
una hermosa casa, Jesús del Monte número 560, 
1879 4-12 
Ün hermoso entresuelo con todas las comodidades posibles y completamente independiente: propio 
para un hombre de profesión, un escritorio o un ma-
trimonio sin hijos. Obispo 56 el portero impondrá. 
1912 4-12 
Se alquila una sala alta dividida en sala j gabinete, y cuartos altos y bajos con vista á la calle é interio 
res, con muebles y asistencia, á caballeros ó matrimo-
nios sin niños, Teniente-Rey n. 94, entre Bernaza y 
Monserrate. 1911 4-12 
R ealquilan las casas Jesús del Monte 363-363 A y 502 con abundante agua: las primeras á $32 billetes 
y $28 oro la otra. Las llaves en la bodega la Campa-
na y en Guanabacoa Candelaria 21 en 2o pesos Btes. 
y Jesús Nazareno 16 en $36 B. informarán de unas y 
otras en Muralla 17 y en Guanabacoa División 41. 
1840 4-11 
So alquila 
la casa Merced n. 109, en 23 oro, con fiador: su due-
ño. Monte n. 164: la llave, en la bodega. 
1856 4-11 
La bonita casa Refugio 19, á meoia cuadra de la Alameda del Prado, con comodidades para una 
regular familia y agua de Vento: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina á Lealtad, bodega, in-
formarán, 1825 4-11 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma informarán 1869 4-11 
OBISPO G7 
Se alquilan dos cuartos, entresuelos, muy frescos 
para dos compañeros: también se alquilan dos en la 
calle de la Habana 128: en las mismas informarán. 
1864 4-11 
Baños de Belén. 
Se alquilan varios cuartos altos, juntos ó separados, 
amueblados ó sin muebles, muy frescos; entrada libre. 
Se venden dos farolas baratas, 
1811 6-10 
Se alquila 
en $85 oro, la hermoea y ventilada casa Maloja 26 es-
quina á Angeles, es capaz para dos familias. L a llave 
en el número 42 ó impondrán, Habana n. 198. 
1800 8 10 
Se alquila, en el Cerro, la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 32, compuesta de dos pisos al-
tos y uno bajo, inodoro, agua abundante, cuartos es-
paciosos con todas las comodidades que se requieren 
para una numerosa familia: la 1 ave en la bodega do la 
esquina. Informarán de su ajuste. Lealtad n. 58. 
1755 9-9 
15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones altai y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
m 2 27 9F 
SE A L Q U I L A 
un lo^al propio para cualquier clase de estableci-
miento, con dos puertas en la calle de la Muralla: in-
famarán calle de Inquisidor n, 15. 
1732 9-9 
SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones, una alta y dos bajas, á señoras so'as 
y de moralidad. Trocadero n, 85, entre Blanco y Ga-
liano. 1768 9-9 
SE A L Q U I L A N 
una casa muy aseada con 4 cuartos bajos y uno alto, 
sala, y otra en la calle Concordia 145, acabada de 
pintar, con 3 cuartos, <fe. Informan A. del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 1758 9-9 
OBRAPIA 68, ALTOS 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 1706 8-8 
SE A L Q U I L A 
un zaguán para un carruaje particular, una sa1a pro-
pia jsara un escritorio y varias habitaciones. Paula 3, 
esquina á San Ignacio 1683 9-8 
Se alqu'la en dos oczas y media oro, la casa Puerta-cerrada n. 4, entre Factoría y Saarez, con entrada 
de carruage y cielo raso, suelo de mármol, sala, co-
medor, seis hermosos cuartos, dos de ellos altos, y de-
más comodidades: la llave á la otra puerta: su dueña 
Reina 61. 1625 9 7 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habit»ciones altas y frescas, con toda asistencia ó 
sin ella, á personas con referencias. Galiano 121: se 
compran y venden libros. 1601 9-7 
mm 
de Fincas y EslableciMiesíos. 
SE V E N D E E N 2,400 PESOS BjB, L A CASA calle de la Picota n. 84, con sala, comedor, un cuar-
to, patio y demás menesteres, libre de todo gravámen 
é inscripta en el Registro: el dueño por la mañana de 
7 á 11 y por la tarde de 5 á 7 en la calle del Trocadero 
n. 101. 2023 8-15 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E una buena casa de poco tiempo de construida, pro-
pia para un establecimiento, en el pueblo de San José 
de las Lajas, calzada de Gü nes esquina á Lagunas, 
en $5C0 oro, librespara la vendedora: más pormeno-
es Manrique 52. Habana. 2009 4 15 
SE V E N D E UNA CASA D E MAMPOSTERIA, azotea y teja, con sala, gran aposento, dos cuartos, 
agua de Vento, en el mejor punto de la calle Industria 
por estar inmediata á los baños de mar, y en el ínfimo 
precio de $3,500 oro, libre de gravámer: para más por-
menores Ancha del Norte 26. 
1920 4 14 
E N $4,000 
Se vende en pacto una casa de zaguán, situada cn 
la calzada del Cerro, con 12 habitaciones, 100 varas 
de fondo y 18 frente. Lealtad 31 informarán: la casa 
costó $18,000 oro. 1961 4-14 
E S P i M T E S GRANDES 
Se venda una casa de mamposteria y tejas situada 
en la calle Pórtela n? 30, compuesta de sala, come-
dor, 3 cuartos, cocina y su cochera, en el ínfimo pre-
cio de $lfi00 billetes. 
E n los Quemados de Marianao calle Real n? 21 vi-
ve su dueño. C. 290 8-12 
SE V E N D E UNA CASA E N E L C E R R O , parque del Tulipán, renta 4 onzas oro en 5,500 oro. tres 
más cerquita del Tulipán de colgadizo de mamposte-
ria con 4 cuartos á 1600 oro, una por una, 2 casas 19 
pasos de esquina, tejas, á 2500. 4 casas calzada del 
Monte, 2 de dos ventanas, á 2600 oro, de azotea: una 
casa á una cuadra de la fábrica de tabacos de Julián 
Alvarez y 6 pasos de la calzada de Luyanó, de azotea, 
3 cuartos 1200 oro. Darán razón Aguila 205, sombre-
rería de 10 á l . 1827 4-11 
SE V E N D E ÜN C A F E E N $3000, UNA B O D E -ga 5000 de un solo dueño, precio B . B. en el mejor 
punto de la Habana, por no poderlo atender su dueño 
Se vende una fonda en el centro y 4 carpinterías de 
carretas, 2 fábricas de tabaco en la calzada 3000 BiB, 
Darán razón Aouila 205 sombrerería. De 10 á 1. 
182S 4-11 
GANGA EXTRAORDINARIA. 
Se venden tres casas en la calle del Pocito á media 
cuadra del Paseo de Cárlos I I I , la primera n. 21, de 
mamposteria y azotea en $1600 oro, la segundan. 23 
en ^01, y la tercera n, 25 en 903, todas terreno propio 
con eu=i arrimo*: informarán Paseo de Cárlos I I I n. 
10. 1̂ 61 8-11 
Atención. 
Se veede un titolo de contador judicial de esta pla-
za que fué del Sr. 1>. Andrés Mazon y Camo, hoy de 
la propiedad de D, Ramón Mazon, y en $3500 oro u-
na gran casa con 7 cuartos próxima á la Reina: im-
pondrán Estrella 145. 1855 4-11 
VEDADO. 
Se vende una hermosa casa con todas las comodi-
dades para una ó dos familias, cerca de la línea, y 
tres solares. Informarán calle de los Barjos n. 15. 
IS62 4-11 
IMPORTANTE 
Por no poderla atender su dueño se vende una fon-
da muy barata, ó los utensilios de la misma. Informa-
rán Chacón y Aguiar, carbonería. 
1868 4-11 
EN SAGDA DE TANAMO 
se vende una finca de cuarenta caballerías de monte 
virgen, titulada el "Riito"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. Esta finca está deslindada'y pasa por la mis-
ma un brazo del rio; el plano de la fioca lo tiene su 
dueño que vive calzada del Monte 324, talabartería, 
con quien tratarán del precio.—José Torné. 
1839 8-11 
E N MARIANAO. 
Se vende una casa de mamposteria y teja, cuadra y 
media del paradero de Sama, en precio sumamente 
barato y con todas las comodidades necesarias para 
una regular familia. Para más pormenores ocurran 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente Rey, á todas 
horas de] dia, 1821 8-10 
Veterinarios y Albéitares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 




C A I B A H I E I T . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
la fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para nacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serray C?> Oficios 6, ven Caibarien 
Sres. J . V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
BUEN NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar. Suarez 130. 868 27-20E 
Se vende 
muy barata una tienda mista: os un gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. Mar-
qués González n. 56 impondrán, 
1764 16 9F 
BUENA GANGA. 
Por tener que ausentarse su dueño á la Península 
se venden dos solares muy en proporción, uno de e-
Uos tiene una ca^a fabricada de tabla y teja que gana 
$ 10 mensuales, con su buen algibe y los dos bien cerca-
dos, al fondo de la calzada, en uno de los mejores 
puntos de la Chorrera, y pormenores Neptnno 20¿ 
1645 8 7 
Aviso importante 
Por ausentarse su dueño se vende el establecimien-
to de ropa, sombrerería y peletería situado en Puen-
tes Grandes, calzada Real n. 65. 
1617 11-7 
SE V E N D E N DOS CASAS: UNA D E ZAGUAN en $6,000, barrio de Guadalupe; y otra en el barrio 
de Colon, en $5,500; ámbas libres de gravámen; ám-
bas en oro. De más pormenores, Dragones n. 29: sin 
intervención de tercero: de 7 á 11 de la mañana. 
1598 9-7 
N O V E D A D E S . 
En este establecimiento, tan conocido del público de esta capital, por su especial sis-
tema de recibir artículos de imprescindible necesidad en el hogar doméstico, uniendo á 
eus moderadísimos precios los estilos más de moda, más fáciles de manejar y los de más 
gusto artístico, ababan de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Habana, 
Lámparas Renacimiento.—Mesas Escamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu-
chillas velocidad.--Cubiertos de metal blanco, garan tizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legítimas de Rodger, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas 
máquinas de essribir. - Máquinas de lavar.—G-abeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores.—Tijeras para sastre, gran surtido.—Relojes de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica y otra infinidad de art ículos. 
ALVAREZ E HINSE, OBISPO 123 Y 125. 
UNICO DEPOSITO DE LAS L E G I T I M A S MAQUINAS DE SINGER. 
Cn 1099 312-30Jl 
PINTURA PARA DORAR 
Que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim 
glesia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de i l 
espejos, á un peso billetes la cajita: también hay la misma pintura nara platear, 
C A L L E D E L OBISPO n. 101, entre Aguacate y Villegas 
Tienda de cuadros y artículos para artistas de QUINTIN V A L D E S Y C A S T I L L O , 
Cn 259 5-10 
PELUQUERIA "LA BELLA HABANERA." 
M U R A L L A 5 0 . 
Para los bailes de Carnaval. Pelucas blancas y rubias de todas las épocas, para se-
ñoras, caballeros y niños. 
Postizos de úl t ima novedad.—Se reciben órdenes para peinar señaras . 
NOTA.—Mr. Louis está al frente do los trabajos de cabello. 
OTRA.—Depósito de manteler ía gallega. 
1616 9-7 50, MURALIiá. 50. 
| M E M L E M ESICIFOLU. i 
E l M E L A L E U C A E R I C I P O L I A es un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo im-
palpable «ÍS el mejor I N S E C T I C I D A conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Dres, 
Stnith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias so^re el ME-
L A L E U C A en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos P O L V O S D E 
A R R O Z A B A S E D E M E L A L E U C A E R I C I E O L I A, que dieron excelente resultado en el C R U P , 
habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que tenemos el gusto de anunciar haberse recibido 
una gran partida 
Estos POLVOS D E ARROZ A B A S E D E M E L A L E U C A E R I C I F O L 1 A que son sumamente [ 
3 ténues y blanquean el cútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser higiénicos y sin sustancia í 
3 que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cútis como preservativo de la V I R U E L A . C R U P , ¡¡ 
J F I E B R E S D E TODAS C L A S K S por ser como se ha indicado el M E L A L E U C A E R I C I P O L I A f 
3 ANTI M I C R O B I O T I C A por excelencia, por lo que, sfgun indicación dtl Dr, Caro, deben las ma- t 
T dres de fimilia espolvorear con estos polvos á sus hi.)os después de bien bañados, lo mismo que las [ 
3 camitas y ropas y escaparates, aM como r o debe faltar en el tocador de ninguna jóven. ^ 
Depósitos—Sartá—Lobé y C*—Farmacia del Dr. Revira, Amistad esquina á San José, 
] Cn 219 1-F [ 
PASTA PECTORAL 
L A T O S 
B E L BR. ANBREU 
B A R C E L O N A . 
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA GLASE DE TOS. 
POR FUERTE É INCÓMODA QÜE SEA. 
Clíisificanion de las virtudes de esta pasta en las diferentes 
variedades qne presenta aquella enfermedad. 
ronca y fatigosa que es síntoma casi liempre de tisis y catarros pulmonares, 
diminuye muchísimo con est« medicamento, rebajando por completo los ac-
cesos violentos de TOS que contribuyen mucho al decaimiento del enfermo, 
continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo en la garganta, á veces 
de carácter herpéticose corrige al momento con esta PASTA y desaparece 
luego con el auxilio de un buen depurativo. 
seca crn^ulsiva, entrec ortadd much w veces por sofocación, como sucede á 
los asmáticos y peraomu excesivamente nerviosas por efecto de una gran de-
bilidad, se combate perfectamente con esta PASTA P E C T O R A L , 
ferina ó de coqueluche, que ataca con tanta pertinacia á los niños, causán-
doles vómitos desgano y hasta esputos sanguíneos, se cura con esta PASTA, 
mayormente si se le acompaña algún cocimiento pectoral y analéptico. 
catarral ó de constipado y la llamada vulgarmente de sangre, ya sea reciente 
ó crónico, se cura siempre con este pre ñóse medicamento. Son numerosísi-
mos los ejemplos de curacionrs obtenidas en personas que d» muchos años padecían semejante TOS, 
tan iacámoday pertinaz, que al menor resfriado se reproducía de una manera insufrible. 
Es de advertir que muchas tisis pulmonares provienen de una simple TOS, oc monada por un 
constipado mal cuidado. 
Este gran medicamento es, pues, siempre seguro para curar en unos casos y combatir en otros 
una enfermedad de cuyos terribles resultados se ven diariamente ejemplos. 
L A T< 
L A T O S 
L A T O S 
A L I V I O 
Y CURACION D E L 
O SOFOCACION 
DE TODA C L A S E . 
POR LOS CI&ARRILL0S BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Eemedio pronto y seguro que x^enetra directamente en j o rma üe humo dentro del 
aparato respiratorio. 
Fumando un tolo cigarrillo áun en los ataques más fuertes de ASMA, se siente al instante un gran 
alivio. L a espectoracion se produce más fácilmente, la tos se alivia, el pecho late con más regula-
ridady el enferme respira luego libremente. 
Estos cigarrillos llevan una boquilla tan cómoda que no ensucíalos dedos y se aspira el humo con 
extraordinaria suavidad pudiendo fumarlos las señoras y personas más delicadas. 
T A T A n í T ^ Q n i ^ A S I V T A por la noche ss calman al instante con los papeles azoa-
JÜUiJ ül-aVU-Jl^O L»J2i i l t U T i a . dos, quemando uno dentro de la habitación; de modo 
que el enfermo que se ve privado de descansar, siente luego un agradable bienestar que se convierte en 
el más apacible sueño. 
Depósito Central de estos medicamentes: Farmacia de su autor en Barcelona y fe hallarán tam-
bicu de venta en las principales Farmacias déla Habana y demís poblaciones de la América. 
MESAS D E B I L L A R . 
So venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E SE V E N D E 
una muía: pasa da seis y media cuaress de alzada, 
maestra de tiro y de monta. Aguiar n. 124 
1971 ^-IS 
A LOS C A Z A D O R E S . E N L A C A L L E D E Sen Rafid número 37 se vende una legitima 
rra perdiguera con tres cachorros de dos meses de 
nacidos, finos y en precio módico. 
1956 8 14 
Se vende 
un caballo criollo de monta, buen caminador Rey 
5-Marianao. 1813 4-11 
S E V E N D E N 
seis chivas hermosas, paridas, que dan dos jarros de 
hjrlH. P)ííicipen. 59 1867 4 11 
A las personas de gusto. 
Se venae un bonito potro criollo de silla, de marcha 
y gnaltrapec, 4 años y medio de edad, 7 cuartas de al-
zada, color azul claro, sano y de raza muy fina. Ma-
loja n. 179. 1734 6 9 
U N C A B A L L O CRIOLLO 
sano y sin resabios, de marcha y gualtrapeo, con su 
montura á laciiolla, se vende en $250 B[B. Obispo 30. 
1717 S 9 
M ESAS D E b l L L A R — S E V E N l ' E N NUE-vas y usadas, se compran, cambian y componen 
Esta caaa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y dttulla más barato que nadie. Para informes R 
Miranda, CRHllv 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 10S9 27 24E 
Si ALQUILAN MUiBLi 
con garantid on Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería En la misma se venden camas 
do todas clasea á p:ocios muy mól icos . 
1871 4 - 1 1 
1533 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
10-4 
P R O P I O PARA ÜN D O C T O R S E V E N D E UN 
JL elegante faetón con un bonito caballo y sus arreos 
correspondientes. Zulueta esquina á Dragones, hotel 
1990 8-15 
ATENCION 
Por tenerse que marchai- á la Península se vende un 
elegante cafetín cerca del Parque Central, reuniendo 
sus buenas condiciones. 
E n el mismo se venden armatostes, mostrador do 
gran tamaño y poco uso; nna vidriera con fceis patas 
corredera; una nerm iea nevera cristal con espejo. To-
do se da en proporción. Neptnno 21 tratarán á todas 
horas. 1989 8-15 EN L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N. 74 SE vende un b nito tlburí, de muy poco uso. y se da 
barato por desocupar f 1 local; en la misma informarán 
á todas horas, 1943 4-14 
A T E N C I O N A L O S M E D I C O S 
y demás personas de gusto que deseen comprar una 
duquesita jardinera, de 4 asientos y que no se ha usa-
do, advirtiendo que ha sido construida, vestida y pin 
tada á todo costo con el objeto de rifarla: las personas 
que deseen pasar á verla verán que es una prenda de 
gusto, por tener un objeto de lujo en la concha como 
no se ha visto otra igu^l en su clase, se puede ver á 
todas horas, Bernaza 30. en la misma informarán 
Precio es fijo. 1715 4-T2 
PA R A L O S C A R N A V A L E S . — S E VüNDE ÜN elegante faetón Príncipe Alberto, acabado de cons-
truir; además 2 faetones de uso en buen estado y un 
elegante quitrín ó volante propio para el campo con 
sus estriboj de vaivén: todo so da sumamente barato: 
impondrán San José 66. 1866 4-11 
L E A N TODO CON DETENCION 
ün famoso pianino de Pleyel; otro da gran forma, 
americano; escaparates de 2 y 1 puertas de espejos; un 
juego de servicio de peinador, fino, propio para no-
viot; juegos de comedor y cuarto, una caja de hierro, 
cosa buena; una famosa nevera; un canastillero fino, 
camas de bronce y de hierro y aparadores y jarreros 
cati regalados, espf jos y carpetas de comercio para 
d ŝ, p r̂o finas y de moda y muebles de costumbre, en 
Reina 2, frente á la Audiencia. 2007 4-15 
SE V E N D E 
un pianino de Pleyel de medio uso: tratarán de su 
ajuate de 9 de la muñana á R de la tarde en la calle 4?, 
al fondo del 102 de la calle 9?, Carmelo. 
2005 4-15 
G U I T A R R A S 
So venden dos de las mejores del afamado construc-
tor Pagés. Pueden verse en Jesús del Monte 1U. 
1870 5 11 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SR V E N D E un m a g D Í ü c o pianino de Ple.í el acabado de com-
prar en 21 onzas oro, se da en 15 sin ussrlo: es una 
ganga: como también un elegante juego de cuarto y 
lodos los demás muebles y lamparas de la casa Amis-
tad 118, 1982 4-14 
MO N T E N . Jf, A L L A D O D H¡ L A BOTIUA E I P . ñ m. se realizan una partida do máquinas 
de coter, de Singer Reformadas, Americanas y otros 
fabricantes bien conocidos, respondiendo á que cosan 
bien. Precios varían según vista y fabricante de 12 á 
25 pesos billetes, Monte n, 16. 
1917 8-14 
OJO—POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N dos máquinas de coser, una de Singer Reformada 
y otra de Gran Americana n. 1, ambas en el mejor es-
tado y corrientes, á $15 B. Maloja n. 4 pueden verse y 
probarse. J94H 4 14 
POR AÜSENTARSE S ü DUEÑO S E V E N D E N todos los enseres de una carnicería de barrio. E s -
tán sin uso y se dan á precios reducidos. También se 
traspasa la licencia. Infirmarán Bernaza 15, basto-
nería. 1909 4-12 
A LOS CASINOS Y S O C I E D A D E S D E R E -C R E O —Sa vende barato por ausentarse tu due-
ño, un famoso piano de concierto del fabricante Erard 
asegurando no existe otro mejor. Paseo de Cárlos I I I 
D. 10. 1Í99 4-12 
PIANINO D E P L E Y E L . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voce?. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1684 10-8 
Uii volante 
de mucha fuerza aplicable á imprenta?; litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en $"0 
oro m San Rafael 45. 1529 1S-4F 
i i i m i f l e ? F i f í u 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circooeles, etc 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E 
Unidos y Alemania, 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en pocos días, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc, de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy. 
Todos los médicos le recomiendan como el único á 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depó-ito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fijas y toda lo concerniente á la Or-
topedia, Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Ville-
gas y Bernaza. 2021 10-15 
^ ^ a £ ( > S > ^ > 3 . ^ > | . e § < > | « « | < > g M g < > | 9 . | < ^ 
I L A E M U L S I O N % 
I ACEITE DE HIG-ADO DE BACALAO 
Con liipoíosfíios fie cal y sosa 
PREPARADA POR EL 
' «g»—• 
Se presentó ante la Facultad me-
dica y al público en el año 1882 y 
desde entonces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen del Extraugcro, la pri-
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
al consumo, y la segunda que es 
mas bai'ata que todas. 
E l modo mejor de administrar el 
Aceite de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emuls ión : el 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se encubrená tal ex-
tremo que los niños y personas de 
paladar ddicado lo toleran perfec-
tamente. 
Los escrofulosos, los débi les , los 
que tienen pobreza de sangre, los 
que padecen del pecho ó sufren 
reumatiámo y los convalecientes de-
ben tomar la Emulsión del Dr. G-on-
zalcz. 
E s más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vende en todas 
cantitades en la 
Botica de San José 
C a l l e d e -A-gioiar, IST. l O G 
H A B A N A 
V A L E E l POMO 
UN PESO Btes. 
* 
* 
Con Real privilegio por la Inspección de Estndios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz, Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomenaaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaoiasde la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. On 222 1-F 
i e 
HELADO DE CANA 
SUPERIOR. 
Se vende en cuarterolas y garrafones, á precios su-
mamente módicos. Calle de la Salud, número 49, 
l ^ ? a5-ll á5-U Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De vecta Empedrado 42. 
1951 26-14 F 
Azúcar blanco florete. 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 
azúcar blanco refino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barriles 
á 10.2 reales arroba y un peso cada envase 
Están encargados de su venta los Sres. Gutiérrez y 
Aldave. Teniente-Rey n, 11. 
1?33 16-28E 
m m 
¡Cabello de Angel! 
á $ 1 6 .B. E L POMO. 
Lamparilla mím. 16. 
C 593 8 15 
l i l i H f M I l 
ANOS 
DORTO 
es el mejór polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomeran tes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLANiJÜEA Á LA DENTADURA 
impide y detiene á la caries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. El V e r d a d e r o 
O d o n t o está preparado únicamente 
por ROWLAND y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejoresfarmacéuticosynegociantes. 
Be vende en las mejores Farmacias. 
ENFERMEDADES DELPEÜÍ 
H I P 0 F 0 S F I T 0 S 
OEftD? C H U R C H I L L 
J A R A B E 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A.I cabo de algunos dias <ii«minuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar culeramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después, un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva-
cuaciones se regularizan, el n i c ñ o os 
tranquilo y reparador, y sé maiiifíesiao 
todas las señas de una nulricion fácil y 
normal. 
Se advierte á los enfermos que deben 
exigir los frascos cnadrado* con la firma 
del Doctor C h u r c l i i l l , y la marca de fa-
brica de M . S W A N Ñ , Farmacéutico-
Químico , 12, r u é Cas t ig l ione , PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las príncioa'es Boticas 
J A B O N 
DE 
I X O R A 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutis^ conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD DE S T I U S B O U R G , 3 7 
P E R F U M E R I A NIÑON 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA D E NIÑON 
Secreto de la belleza 
de NIÑON DF. LENCLOS 
Frescura de la tez 
Belleza inalterable, 
juventud perpétua. 
O U V E T 
D E N I Ñ O N 
i Polvo especial de arróz 
recomendado por 
el célebre especialista. 
Doctor Constantin James 
L E C H E I M I L L A 
Tiene universál 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Desooifiatt de las Palsificisiotes 
S Á V I A 
D E L A S C E J A S 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, \ 
las abrillanta, las alarga ( 
7 dt expresión lias miradas ( 
B¿pdsitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
(&O0OOO0OO0O0O( 
YERUO y SUCESOR 
Ha 398. calle de St-floaoré. Paris. 
Llama la alcnrioii do los SSrPaiBláj 
cuu! cof:. lu'o.-'sn'rosj Comorcianlesdi 
• •r..- «i iMris <oh\'>i so aparató' 
sellzog ".10 v los pol '.os para hacer agua 
do so¡z. soda-wulor, limonadas. v\mt 
espumosos llamados -
de Champagne, ele. y / 
Exíjase la Marca tía J ^ 
NOTA. - Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciones. 
fío mAs «¿rtSki 1^9 s M 3 W J L s £ M i 
P O L V O C L E R Y — S e v e n d e e n t o d H & f 
I N J E G T I O N G A D E T 
C U R A C I O N C I E R T A e n B D I A S s i n otro medicamento 
P A R I S — 7, B o u l & v a r d D e n a i t t . V — P A R I S 
D T o d a s l a s en fermedades de l e s t ó m a g o y de Icrs i n t e s t m o s j que tieneü por síntomas las hinchazones del vieyüre. l.-.s acedías ael estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los róruiros y las diarreas, los vómitos He 
los n iños y de las mugeres embarazadas, s e c u r a n , r á p i d a y s e g u r a m e n t e con el uso del 
POLVO T O N I C O - D I G E S T I V O D E ROYER 
VENTA POR MAYOR : R O Y E R , Parma", calle Sainl-Maríin, 223, en Parir, y cn todas Farmci iUf-
HÜi 3D©I36si"ta, i ' io e n la , l E i a l o a n y . ; J O S I S S- tVIK.IK . ^a^ 
^00 EjaíeV 
^ sanados de 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, C R I S I S N E R V I O S A S 
POR E L 
JARABE del DIR FORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
36 
C H A B L E 
? A R / S 
^ , 0 0 0 E n f o ^ 
* sanados de « 
GONORREAS, F L U J O S BLANCOS, 
P É R D I D A S SEMINALES, 
D E B I L I D A D , ATONÍA de ios órganos 
POR E L 
C1TRAT0 DE HIERRO CHARLE 
En todas las, buenas 
Q//, Farmacias ««ĵ * 
M E D A L L A D E HONOR 
El A C E I T E CHEYRIER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bálsamica que desarrolla mucho ¡ 
lát propiedades del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
M la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
MPOSITO general en PARIS 
21. rae do Faab'-Montmartre, 21 
B L A N C O ^ U B I O 
v FERRUGINOSO' 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
D I P L O M A D E HONOR 
OEDEKADO FOB TODAS LAS 
Celebridades Medicas 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra lis 
I E N F E R M E D A D E S DEL PECHO, 
R A F E C C I O N E S E S C R O F U L O S A S , 
C L O R O S I S 
A N E M I A , D E B I L I D A D , T I S I S , 
B R O N Q U I T I S , RAQUITISMO 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américos 












V E R D A D E R O 
E L I X I R MD'GUILLIÉI 
Tónico, Anti-flegmmo y Antv-hilioso 
Preparado por P A U l , G A G E , Farmacéutico de Ia clase, Doctor en Medicina 
E n f e r m e d a d e s 
del HÍGADO 





D E LA FACULTAD DE PARIS 
UNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
Mas de sesenta años de buen éxito h»n demostrado Ja eflcicía 
indisputable del Elixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s e de l a s f a l s i f i c a c i o n e s 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GÜILLIÉ que líete la ira» PAÜL GAGE 
y el Tratado del Origen de las Flegmat 
Q U E D E B E ACOMPAÑAR A CADA BOTELLA 
Depósitos en todas las Farmacias. 
FIEBRES 
E P I D É m i C A S 
Fluxiones 
DE P E C H O 
Enfermedades 
de las MUGERES 
y de los NIÑOS 
f C Á P S U L A S 1 
M A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N Premio Montyon 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
Y o r k para curar r áp idamen te : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las Enfermedades de l a vejiga y 
de las v ías ur inar ias . 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores pá l i dos . Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumación. 
V i n o d e B u a e a u d 
% J 
T O N I - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
® M E D A L L A S do ORO y de P L A T A ( 
Diplomas de Honor en las Exposiciones ( 




F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s d e s d e m a s d e 3 0 a ñ o s h n . 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
Pa l idez de los Colores del Cut i s . 
MUEVO MÉTODO MEDICItiÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CURACION DE LAS 
W INCONTINENCIAS D E L A ORINA 
Venta por Mayor en Casa de G R I M A U D F I L S 
5. calle Ribera, Parls-Auteuil 
BETÓSITABIOS EN la Habana : 
J O S É S-A.KK.A.; - L O B É r a» 
y EN T0 DAS LAS Bü E ÑAS FARMACIAS 
& m D E Por4s 
G r a n u l a d o 'Cr 
CON APROBACION 
rfí la ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 
Contra las 
A F E C C I O N E S NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
N E U R A L G I A S , la J A Q U E C A , CONGESTION, 
E P I L E P S I A , H I S T E R I A , E T C . 
N. B. — Cada irasco va con una cuchara 
de medir, y es sufleieute, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento. 
JARABEdeFALIÉRES 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O d e P O T A S I O 
absolutamente puro 
PARIS — 6, Avenue Victoria, 6 — PARIS 
T EN LAS FEINOIPALBB 7ABMA0IAS 
El V i n o d e B u g e a u d 
8E HALLA. E!» LAS PRINCIPALKS BOTICAS 
UNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
l en Paris, Farm" LEBEAULT. 53, ruó Réanmur. 
V e n t a a l por M a y o r i 
L E B E A U L T y Cia, 5, rué Bonrg-l'Abbé, PARIS 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES da las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de E Z C A D O de B A C A L A O P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0ÜRGEAUD, Farmacéutico de I* clase, Fahricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Pari» 
i»A11IS, 20, CALLE RAMBUTEAU, 20, PABJS 
Nuestras Cápsulas (Wno y ^ce/íe) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Docf" y Prof"» BOOCHARD, VDLPIAN, POTAIN, BODCUOT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VÉASE EL PROSPECTO 
Como ¿arantla se deberá exigir sobre cada caja la fsja con medallas y la firma del O* BOURGEAUD, ex-F'de los HospltalesdiParis 
En la Habana; J O S E _ S A R R A _ j [ . e n las p r i n c l p a l e s _ F ^ ^ i ^ y _ D r o g u e r l a s . 
ele JVLeclicxxist ele üPstiris 
F a . i D r x c a . c i o z x 
^ G O r R E C O N S T V t 0 
tHFERMEDADES 0£ 0 
A POR MEDIO DE LOS * C, ñt 
^ P o l v o , P a s t a y E l i x i r D e a t i f r i c o s 
R R . P P . B E N E D I C T I N 
^0 
POR EL PttIOIl 
PedN BOURSAUD 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gi ronda) 
P r i o r BOUS B S A G Ü E I i O N N E 
2 M e d i i l l t t s ü e O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 
LOS MAS E M I N E N T E S PKEMIOS 
I N V E N T A D O 
E N 
«; E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í -
fr ico de los R R . P P . B e n e d i c t i n o s 
en dosis do algunas gotas en el agua cura 
y evita el caries, fortalece las encias devol-
viendo á los dientes una blancura parfocta. 
« Es un verdadero servicio prestado á 
nuestros lectores señalarles esta antigua y 
útilísima preparación como el m e j o r c u r a -
t ivo y ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las Afec-
c iones d e n t a r i a s . » 
Casa establecida en 1807 
Agente General : S E G U I N 
3, R U 8 f i u g u s r l í , 3 
B O R D E A U X 
Hállase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerías del globo. i 
Depositarios en l a H a b a n a : José Sarra; — Lobó y Ca; — Guillermo del Monte, 50, Muralla; — Sarrapifiana y 
Canela, 96. Aguiar; — Jiménez, Musset y C», 5, Teniente Rey; - Izquierdo y C«, 121, Aguiar; - Illa Pujol y C«, 32, 
Mercaderes; — Adero y C», Merecieres; — Espinosa y C», 10 et 12, Kicla; — Corujo y SoWino,llá, tomposieia ; — 
Dubic Miche!, IOS Oliispo; — Alvarez v Hermano. 30, Riela: — E Dufau, 31, Obispo: — Eustamente José. 37, Mer-
c»dere<- — Faez López y C',72, San Ignacio; — Fernandez, Arenas y C», 5>6, Cul>:i; — García Corujedo Hermanos, 
28 y 30, Riela; — García Luis, 115, Compostela ; - GvnzaW. y Alvarez. 58 y 60, Rula; - Isla Barrado, p Reuilly,40¡ — 
Martines García y O , 71, Riela; — Rodriguez Bruno y u>, 10 i 1-'. Riela, 
C O N 
J I M 
u H n E m i H ) w b v n v a i v i I @ W B . 0 R E S P A L I D O S 
A c o n s e j a d o c o n é x i t o i l a s p e r s o n a s d é b i l e s j e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l i m p o b r t o i m i t a t o do u t u m . T ó m a s » e n d ó s i s d e 8 a Í 2 g o t t s « n e i d a c o a U é . m 
